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El cultivo del 
algodón 

L a g u e r r a eu i 'opea h a s i ao un, l i b r o 
ab ie r to , en. e l ÍJUQ l a s n a c i o n e s h a a po­
d ido leer l a s imper fecc iones de s u or-
g c n i z a c i ó n económica . A?í E s p a ñ a , pa ís -
que e n c i e r r a todos los e l e m e n t o s p a r a 
vivir s i n r e c u r r i r a l e x t r a n j e r o , h a po­
d ido a u s c u l t a r los dos p u n t o s débi les dé 
Bu e c o n o m í a : el petróleo^ y el a l g o d ó n . 

R e c i e n t e m e n t e n o s h e m o s o c u p a d o del 
p i i m e r o de esos p r o d u c t o s y de l a po­
s ib i l idad de d a r v i d a en E s p a ñ a a. u n a 
i n d u s t r i a n a c i o n a l do h i d r o c a r b u r o s , 
q u ^ n o s p^eirnitiese l i b e r a m o s d e esg 
vasal la je económico . 

El o t ro p u n t o débi l de n u e s t r a orga^ 
a izac ión i n d u s t r i a l es el a lgodón . P a r a 
ob tener l a s c a n t i d a d e s dé e s t a p r i m e r a 
m a t e r i a con que a l i m e n t a r l a v i g o r o s a 
Indus t r i a tex t i l española. , fué n e c e s a r i o 
p a s a r po r l a s h o r c a s c a u d i n a s de los 
Es tados Un idos , que i g u a l m e n t e h u b i e ­
r a n podido c o r t a r n o s ese s u m i n i s t r o , 
p r o d u c i e n d o l a r u i n a de l a , regió;x ca­
t a l a n a y Be r echazo u n a p r o f u n d a cr i ­
sis f i n a n c i e r a y soc ia l e n t o d a E s p a ñ a . 

N u e s t r a p a s i v i d a d de m e r i d i o n a l e s , q u e 
ha vis to de c e r c a las, g r a v í s i m a s conse­
c u e n c i a s que e sa c o n j e t u r a h u b i e r a po­
dido a c a r r e a m o s , a p e n a s se h a c o m n o -
v ido , y n i s i q u i e r a .se h a p r e o c u p a d o do 
p c n e r r e m e d i o a t a l c o n t i n g e n c i a . Gra ­
ve c u l p a de ello c o r r e s p o n d e a los Go­
b i e r n o s , t e s t igos de m a y o r excepción , y a 
q u e a ellos c o r r e s p o n d i ó el r e m e d i a r 
a q u e l confl icto, s in q u e h a y a n s a b i d o 
a p r o v e c h a r l a s lecc iones que d'e él se 
d e r i v a b a n . 

Y, s in e m b a r g o , n u e s t r o suelo y n u e s ­
t ro c l i m a se h a l l a n p e r f e c t a m e n t e i n d i ­
c a d o s p a r a p r o d u c i r t o d o el a l g o d ó n ne­
cesa r io p a r a l a i ndus t lTa n a c i o n a l . U n a 
l a r g a e x p e r i e n c i a de c u a t r o s ig los a s í 
lo h a d e m o s t r a d o . 

E s p a ñ a h a s ido el p r i m e r p a í s de E u ­
r o p a que h a explota.do esa p l a n t a i n d u s -
t r iaLmente . Abu Z a c a r i a m e n c i o n a el 
cul t ivo de l a l g o d o n e r o en el r e i n o d e 
G r a n a d a . Desde A b d e r r a h m a n Til h a s t a 
p i i nc ip io s del s ig lo XJX se h a v e n i d o 
.•jbteniendo en n u e s t r a s v e g a s a n d a l u z a s , 
l l egando a su apogeo e n 1817, • en q u e 
Motri l s u r t í a de esa p r i m e r a m a t e r i a a 
t e d a s l a s f á b r i c a s de C a t a l u ñ a y a ú n 
q u e a a b a s o b r a n t e ptara e x p o r t a r a F r a n ­
cia e I n g l a t e r r a . S u cu l t ivo se exten-
d 'ó a l a s p r o v i n c i a s de Mála.ga, G r a n a -
tía, M u r c i a y V a l e n c i a , l l e g a n d o a. ad­
qu i r i r t a l i m p o r t a n c i a que , con el fin de 
p ro tege r l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , lle,gó 
el Gobi? rno a p r o h i b i r l a i m p o r t a c i ó n 
df: a lgodón e x t r a n j e r o , h a s t a que , a l ce­
s a r e sa p ro tecc ión con los a r a n c e l e s de 
1S25, fué d e s a p a r e c i e n d o ese cu l t ivo , 
q u e d a n d o sólo r e d u c i d o a l a v e g a d e 
Motr i l . S i n e m b a r g o , t o d a v í a en 1873 se 
co t izaba en B a r c e l o n a el a l g o d ó n de e s a 
vega, y el de B a l e a r e s . 

Ei a b a r a t a m i e n t o de este p r o d u c t o , r e ­
su l t ado de l a s i n m e n s a s p l a n t a c i o n e s 
e f ec tuadas en los E s t a d o s U n i d o s ; el ex­
celente r e n d i m i e n t o ob ten ido all í , e m ­
p leando m é t o d o s m o d e r n o s d é cul t ivo y 
p r e p a r a c i ó n de l a Mbra, con los q u e 
n u e s t r o s a g r i c u l t o r e s , a f e r r a d o s a p ro -
cedirrnentos p r i m i t i v o s , n o s u p i e r o n com­
pet i r , fue ron c a u s a de l t o t a l a b a n d o n o 
de es ta p r o d u c c i ó n e n l a P e n í n s u l a . 

P o s t e r i o r m e n t e , s e h a n hecho e n s a ­
yos n u m e r o s í s i m o s de este cul t ivo p o r 
en t i dades oficiales y p a r t i c u l a r e s . Va­
r i a s G r a n j a s a g r í c o l a s , e s p e c i a l m e n t e 
la de Jerez , v i e n e n p r a c t i c a n d o ensfi-
yos desde 1902, h a b i e n d o c o n s e g u i d o acl i ­
m a t a r y a u n m e j o r a r v a r i e d a d e s i n d u s -
t ) ia les de excelente c a l i d a d y g r a n r e n ­
d imien to en n u e s t r o c l i m a . D e s g r a c i a ­
d a m e n t e , esos m e r i t o r i o s esfuerzos de 
n u e s t r o s i n g e n i e r o s a g r ó n o m o s ñ o Ifan 
sido s e c u n d a d o s corno m e r e c í a n p o r los 
agi ' icu l tores . El a p o c a m i e n t o de és tos , 
la fa l ta de e lementos , su t e m o r a l r i es ­
go de u n cul t ivo desconocido p a r a ellos, 
h a n sido c a u s a de ese f r aca so . Y, s i n 
e m b a r g o , l a s pe r spec t i va s no p u e d e n s e r 
m á s h a l a g ü e ñ a s . 

El c o n s u m o de l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a 
de te j idos so e leva a unas.380*000 b a l a s 
de a l g o d ó n e n r a m a , c u y o v a l o r a l a 
co t izac ión a c t u a l es de u n o s 300 mi l lo­
nes de pese t a s . E s a e n o r m e c a n t i d a d de 
d inero e m i g r a todos los a ñ o s de E s p a ­
ña , con ev iden te per ju ic io de n u e s t r a 
m c n e d a , p a r a p a g a r u 'na p r o d u c c i ó n que 
puede y debe ob tene r se en el p a í s , a u ­
m e n t a n d o c o n s i d e r a b l e m e n t e l a r i q u e ­

za n a c i o n a l y v i g o r i z a n d o n u e s t r a i n d e ­
p e n d e n c i a pol í t ica y económica . 

P o r q u e , p a r a l e l a m e n t e a ese formifiíi-
•ble beneficio, h a y otro no m e n o s inte­
r e san t e , obtenido como s u b p r o d u c t o a l 
Cosecharse el a l g o d ó n : ' a semi l la . A la 
jcai'.lidad de f ibra q u e se c o n s u m e e n Es­
p a ñ a c o r r e s p o n d e unai p r o d u c c i ó n ñc-, 

l,'5.00O t o n e l a d a s de semil la , con u n va -
!oi' de m á s de 120 mi l lones d é p e s e t a : . 
^5 decir , t a n t o como el de n u e s f a p r ? -
d; t í i on a r r o c e r a . 

P'í e s t a semi l l a se obt iene u n i c e i t p 
l i t i l izado p a r a l a a l imen tac ión , y en l a 
indus t r i a , c o n s t i t u y e n d o los i-esiduos de 
ki extrficción u n excelente a l i m e n t o p a -
Xí^ el g a n a d o de ce rda . 

Son, pues , c e r ca de 450 mi l lones de 

Of'setas los beneficios i n m e d i a i o s que esc 
sultivo puede d e j a r en E s p a ñ a , sólo 
' . tendiendo a l c o n s u m o n a c i o n a l . P a r a 

{Continúa al final de la 2.' cclumna.\ 

Alemania retira sus 
embajadores 

- o 

En París y Bruselas quedan los 
consejeros de las Embajadas 

Ruptura c o n ia Comis ión d e r e p a r a c i o n e s 

. . B E B U N , 1 0 — L a ilgenoia Wolff dice que 
•Se'ha ordenado telegi-aticameate a los em-
b^Jíadores de Alemania en París y Bruselas 
W, | aotreguen Jos asuntos de la Embeuaíia 
aL,c-oiLsejero de la misma y abandonen iab 
do^ capitales. 

Bl Gobierjio h a estudiado hoy las medidas 
quo S.9 propone adoptar en el momento de la 
ocupación de la cuenca del Euhr por ia^ fjro-
p£í« fraiioesas. La primei-a .será presentar a 
todSi^ la& poteacias signatarias dsl Tratado do 
VsrS'aUes la enérgica protesta; 
- Al mismo tiempo ha acordado suspender 
las relaciones diplomáticas con ia. Comi-sión 
mMibar de control y cea la Comisión.de re­
paración e«. 

POB LA UNION SAGEADA 
B E B L I N , 10—E'opre.séntaoionsg de todob 

les Sindicatos y elementes directores de lae 
máí importantes sgrupacioneg comerciales, in-
dustriaies y banearias han -viisitado hoy al 
canciller del Imperio para participarle que so 
encuentran firmemente dispuestee a realizar 
iodtis los sacrificios que SL-an nacosariog parn 
llevar a cabo una acción de protesta que e&i-
gs la unidad de tcente^ de todo el pueblo 
alemán. 

;E1 cBnoiUor coatestó preconizando la nece­
sidad da la unión de todos los factores eco­
nómicos dol paifi con objeto de realizar un 
trabajo práctico. 

E l presidentíi del Consejo de ministros de 
Baviera, en un discurso pronunciado en la 
Cámara-, proteííió contra la acción ironcesa, 

LOS OBEEROS PBOTJESTA.N 

E S S E N , 10.—La Federación ed Sindicatos 
alemanes de esta población ha publicado hoy 
una protesta contra la ocupación de la cuen­
ca del Ruhr 

UNA EXPLOSIÓN EN K B Ü P P 

' E S S E N , 10 En una ds las fábricas Krupp 
Sa ha producido esta mañana una explosión 
de aparatos químicos resultando varios heri­
dos graves. 

La dirección do las íánricas ha declarado 
que, a pe&ar do la situación, se seguirá tra­
bajando en ellas para no dejar paradofe a los 
60.000 obreros que actualmente ocupa. 

Hoy, a las cinco, avanzan los franceses 
aa-: 

Los grandes industi'lales alemanes salen de Essen 
-̂  , ^3[rj ' 

Ha?ta6 ahora han llegado a Duisburgo 75 
trenes mili tares, y la dludad de Dusseldorf 

C seeAa, u n aspeólo d e eran actividad mili-
. Muchas casas y oficinas están ocupa 

das por soldados franceses. 

I,A ÜBSBAÑDAtoA ALEMANA 

- B E R L Í N , W.—Loe elementos directores, 
tanto obreros como patronos, empiezan a ahan 
donar la cuenca del Buhr . Todos los altos 
funoianario^ de l Sindicato del carbón de Bhe-
aania y Westíalia han. salido para Hambur-
g o ' con toda ia documentación, y lo mismo 
jia hecho la Directiva del Sindicato de obre-
roa mineros. Del mismo modo lag_ altas per­
sonalidades de la industria, log directores y 
todog loe ingenieros jefes de las grandes mi-
flas, los duéfios de los altos hornos eu la cuen­
ca del JlMhr, abandonarán el distrito indus­
trial tan pronto entren los franceses. 

La Policía de Seguridad de iEssen ha sido 
trasladada ou la úl t ima noche. 

El Vaticano no intervino 

(De nues t ro ser r ic lo especial) 

ROiíIA, 9 (a las 21; recibido a las 11 
del 10).—^Al desment i r la not ic ia de la ges-
tión raat i i t tda poi la ,Sarita Sede en Par í s 
r e spec to ' a la ocupación d© la cuenca del 
Ruhr , se dice en los círculos vat icanos que 
la San ta Sede no creyó opor tuno in terve­
nir, dada la del icadís ima s i tuación presen­
t e , que hub i e r a podido hacer i n t e r p r e t a r 
su gest ión en sentido d i s t in to a los moti­
vos que la hubiesen determinado. 

Quizá más t a r d e el Vat icano encuen t re 
el modo dte exponer su pensamien to sobre 
esta cuestión.—Dafflna. 

í i : ,¡1 T'ít 

ROMA, 9 (a IFJS 18.55; recibido a las 11 
del 10).—«L'Osservatore Eomano» ju.íga el 
momento actual como el más grave desde 
que t e rminó el conflicto europeo. Al m.ismo 
t i empo que l a g u e r r a con t inúa ab ie r t a en 
Oriente , se rompe la «entente» e n t r e los 
aliados, única base de la es tabi l idad polí-r 
t i c a actual , y las dos naciones de quien 
depende más ' ampl iamente el equi l ibr io y 
1E; pacificación in ternacional ahondan sus 
divisiones y sus rencores. 

El periódico espera toda,vÍ3 que las po­
tenc ias midan de nuevo l a gravedad, las 
conisecujencias y las dificultades, y c i rcuns­
cr iban una acción que puede fu lminante­
men te de t e rmina r una conflagración indo-
mable.-^Baffiíja. 

ello s e r í a n e c e s a r i o p o n e r en explota ' 
c ión 135.000 h e c t á r e a s d e r e g a d í o . L a 
Eona de p r o d u c c i ó n es e.xtensa e n n u e s -
t - a P e n í n s u l a . C o m p r e n d e t o d a s l a s p r o ­
v inc ia s m e d i t e r r á n e a s y Fas a n d a l u z a s , 
p u d i e n d o e x t e n d e r s e esa z o n a h a s t a ej 
Ta jo . 

A h o r a b ien , ¿ i n i c i a r á n n u e s t r o s l a b r a -
dcires p o r p r o p i o i m p u l s o ese cu l t ivo , 

• q u e sólo benef ic ios p u e d e t r a e r a E s ­
p a ñ a ? Conocedores de. su, i d i o s i n c r a s i a , 
p o d e m o s a s e g u r a r q u e no . P e r o e n l a 
m a n o de n u e s t r o s g o b e r n a n t e s e s t á el 
d a r v i d a a e s a fuente de r i q u e z a , im­
p o n i é n d o l a , si f ue ra p rec i so , c o n t r a J a 
r u t i n a y l a i g n o r a n c i a de los que se afe­
r r a s e n a cu l t ivos m i s é r r i m o s y de; m e ­
no r i m p o r t a n c i a . 

L a acc ión of ic ia l se i m p o n e p a r a es­
t u d i a r u n o r d e n a d o p l a n de cu l t ivos , pa ­
r a c r e a r l a s n e c e s a r i a s o b r a s de riego, 
p a r a e s t ab lece r e s t a c i o n e s de selección 
de s e m i l l a s , c o o p e r a t i v a s de p r e p a r a c i ó n 
del p r o d u c t o , p a r a concede r a n t i c i p o s 
a los a g r i c u l t o r e s eii los p r i m e r o s a ñ o s 
(Te este cul t ivo y, e n fin, p a r a h a c e r 
e n t r e ellos u n a p r o p a g a n d a i n t e n s í s i m a , 
a la americana, p o r med io de confe­
r e n c i a s , d e folletos, de ca r t e l e s , q u e ven­
c iesen l a s r e s i s t e n c i a s i n h e r e n t e s a em­
p r e s a de t a l m a g n i t u d y t r a s c e n d e n c i a . 

E l a h o r r o n a c i o n a l , que se h a p rod i ­
g a d o e n negoc ios de m e n o s m o n t a y ga ­
r a n t í a , h a b r í a de a c u d i r gus toso a l em­
p ré s t i t o q u e se c o n t r a t a s e p a r a el des­
a r r o l l o d'e e s a o b r a , q u e c r e a r í a en el 
p a í s u n a r e n t a a r i üa l de 450 mi l lones de 
p e s e t a s . . , 

Al f ren te de l m i n i s t e r i o de F o m e n t o 
Se e n c u e n t r a u n h o m b r e c u y o a m o r a 
la, a g r i c u l t u r a e s t á b i en p r o b a d o . M e r e ­
ce r í a e l . a g r a d e c i m i e n t o e t e rno d o . l a s 
g e n e r a c i o n e s e s p a ñ o l a s , si, a- l a c a b e z a 
(1<; e s t a n u e v a c r u z a d a , l levase a feliz 
t é r m i n o e s a m a g n a o b r a . La c o o p e r a c i ó n 
u n á n i m e de l p a í s : n o !e a b a n d o n a r í a . 
l'r- sólo cues t ión :de v o l u n t a d . 

Eáaarao ORTEGA NUSEZ 

PABIS , 10 MaHaoai a l a s cinoa enfírS' 
rán los contéxigeotesi franeoses en la aglopie-
ración de Eseen. 

L a primera fas© de l a ocupación «sta íá 
terminada por la tairde. Pasado mafiana; y 
ein_ los días siguientes termLaará la ocupa­
ción, según el plan coii.veiiido. 

Se haa tomado disiposiooitós para susti­
tuir inmedJatsimeinte a Icsi obreros que aban-' 
donen sus puestos. Habrá una vigi landa 
constante para impedir que por causa! del 
abandoaSo do las minas invada el agua las 
gaierias. Las medidas preparatorias ' ee>tái 
bien ejecutadas por toda paxtee. Kuestraa 
tropas, al pasar cerca de los destacamanto» 
ingleses y amerioaaos, han sido recibidas 
ccrdialment«. 

Pdrece que no es de temer ninguna de­
fección. jLae iioticiag recibidas aquí dioea 
que los directores y capataces peitaanece-
rán en sus puestos y jue el Gobierno ale-
•nán no t e m e tampoco ninguna defección en 
la mano de obra. 

I O S BELGAS 

BRUSELAS, O—^Los periódicos de estar 
capital dioea que las^tírpoas belgas que han 
de tomar part« en la proyectada ocupación 
do la cuerjoa del Ruhr embarcarán mafia-
aa m,>€rcoÍ6s por la noche. 

Lcbac, director geneiral de Minas en. el 
ministori-j da Industr ia v Trabajo, ha sa­
lido esta noche en unión de varios inge-
DÍeros belgas para 'Dusseldorf, en donde s© 
rpxmirá con la C<.<aiisión de Cont»rol del 
Rhur. 

LLEGAN 75 T R E N E S A DUISBÜEGO 

. B E R L Í N , 10.—Las noticias recibí'da« ue 
Eíscn dipen que las tropas cuya presencia 
luc señalada ayer cerca de Mulheim haa 
sido retinadas hacia Duisburgo. 

Los t v ^ e s sue conducen tropas llegan con 
¡rran retraso, deduciéndose de ello que fcs 
le¿ detiene en camino, v se sabo que, en 
efecto, algun-ños trenes hati sido' deteñidos 
antes de llegar a su destino. 

El corresponsal 
de "El Debate" 

marcha al Ruhr 
o 

PARES, 10 (a. Iss 18). 
Como p a r a calcular ¡os resul tados so 

precisa conocer el es tado ds l esp í r i tu 
público en el t e a t r o de las operaciones 
•fijiancjeras de Franc ia , salgo ahora p a r a 
^el Ruhr , dispuesto a informal" impar-
cialimente a los lectores d e ' l o s resulta-

';dos i amed ia tc s y d e las c^onsecuencias 
probat-v-es de la po l í t i ca heroica de' 
F r anc i a . . 

¥. OETIZ ÉCHAGUE. ; 

Italia sólo hace su 
política 

No hay adhesión preesíablscida 
a Francia 

(Be nues t ro ser r ic io especia l ) 
KOMA, 9 . (a las 18,55; recibido el 10, a 

las 11). 
En losi c í rculos pol í t icos se dec la ra que 

I t a l i a no podía e s t a r 'al lado, d e Frai jcia en 
i!i espedicióH' mi l i ta r , >5ara ocwpst 1» c y t n -
ca del Ruhr , pues to que t iene ' el / 'onVenc^ 
mien to c laro d é q i í e l'k ocupaciórf no h a b r l 
facil i tado, sint) fetardadio, . l a ' saluéijón del 
problema de las - reparac iones , complicando 
la s i tuación dé Europa . ' • 

I t a l i a t r a t ó de rea l izar i jpá .ohra á e per ­
suasión, convenc ida de q u e dsí)-Ia» tomarse 
so lamente medidas económicas y comercia­
les; pero , dice la oficiosa «Tribuna», en vis­
t a de que F ranc ia espera resul tados p rác ­
ticos de su iniciat iva, no ha.y n inguna ra­
zón p a r a pone r l a obstáculos . 

La l ínea de condiicta d e I t a l i a con t inúa 
siendo la fijada en lás' ideas fundamenta les 
del memorándum de Mussoilini en ,Londres . 
Da todos modos, la s i tuación se juzga obs­
cura , p e r o no inqu ie t an te , con ta l d'e que 
no .venga a lguna sorpresa. 

U n a nota oficiosa dec la ra que si las ideas 
i ta l ianas respec to a las reparac iones t i e ­
nen consonancia»cpn las deJ (Jc j^emo de 
París , es to no au tor iza a pres i imir u n a ad­
hesión i t a l i ana preest-ablecida a l a pol í t ica 
francesa. La a c t i t u d p re sen t e del Gobierno 
i ta l iano es el resu l tado de u n a visióni d s 
las cosas rea l i s ta y esenc ia lmente i t a l i ana . 
La acción de I t a l i a no puede considerarse 
com.o vinculad,* de an temano a la d s l'ss 
demás 'v»*' inci^—Dafflna. 

(De las Agencias) 
.—Algunos periódicos de la no­

el que podría sclucionarsa la ac-
tua^ m internacional mediante la cons-
titucio. . na bloque integrado por Francia, 
Ital¡.a T ií^'.'emania. 

< La Epoc T «La Tribuna» hasta parecen 
I cieer que JI '.oüni podría iniciar una pro-
] posición en -.se .sentido. 
1 <'La T-vibuua / añade que, según datos que 
I le parecen fidedignos, se está trabajando con 
j actividad en el ministerio de Negocies E s -
' tranjorog italiano para que la referida pro-
I posición pueda hacerse con toda .probabili­
dad de éxito favorable. 

Hardíng ordena la 
retirada 

Ya ha salido el primer transporte 
para siuropa 

WASHINGTON, IQ.—El ^apor «Saint 
Mchieb ha salido hoy de 'Tíueva York para 
Amber^., donde recogerá los primerog des-
taoarrfentos de tropas americanas que se re­
tiran áel Rhia . La i'epatriación se hará lo 
£0á|-.,,^já^|í»ftl?.t». JpiiWej., '; ' ' • • 
•V^s ta dfec'isión B6 . ha tomado después de 
Báa'ftdftféíeifcía de Hughép cgn. el presiden­
te. Este •• ha conferenciado también con el 
ministro dé !á Guerra, coHviniendo el plan 
de «vacuaelón. • 

Ya han sido cursada» ios órdenes al jr-
nerai^ Aíi'en para que dirija lag tropas nor-
teamer!cai)a$ hacia el puerto d© Amberes. 

« • » 

Un dólar, 10.234 marcos 
La lihira es te r l ina no h a l legado hoy a 

60.000 - marcos, como ayer al a b r i r la se­
sión; p^eno cerró a 49.000 marcos, ganando 
3.000 pun tos sobre ayer. El franco, por el 
con t ra r io , ganó algo, como en láadr id . 

En Ber l ín t amb ién h a bajado el marco, 
habiéndose reg is t rado las s igu ien tes cot i ­
zaciones: 

L ibra ^ t e r l i n a , a 47.9S0; dólar, a 10.234; 
florín holandés, á 4.09Ó; f ranco suizo, a 
1.955; f ranco francés, a 712, y peseta , 
a 1.616. 

La última carta que 
juega Francia 

o 

Si pierde, las deudas de guerra 
pesarán sobre el contribuyente 

o—— 

P o i n c a r é t e n d r á gran m a y o r í a en la C á m a r a 

PARÍS , 10 (a las 17,28).—Mañana, cuan­
do Po incaré suba a l a t r i b u n a del Pai-la-
mento , será p a r a anunc ia r que las t r opas 
francesas han ocupado Essen. Es t a declara­
ción t e n d r á la v i r t u d de r e u n i r un'a mayo­
r í a mucho más compac ta que las que an te ­
r i o rmen te refrendaron la pol í t ica del Go­
biernos pues, salvo la e x t r e m a izquierda, to­
dos los grupos pa r l amen ta r ios se un i r án en­
tu s i á s t i c amen te alrededor de Poincaré. 

Poniendo mañana el Pai-lamento f ren te al 
hecho consumado, el Gobierno e v i t a r á uno 
de esos deba tes cont radic tor ios y confusos 
que ja lonan la labor legis la t iva de los úl­
t imos años, y que solían resolverse con un 
voto de confianza, que asociaba dos fórmu­
las incompat ib les : la ejecución de l T ra t ado 
de Versalles y el man ten imien to de la 
al ianza. 

Ro ta la alianza, desaparece la incompa­
t ibi l idad, reduciéndose la pol í t ica f rancesa 
al cumpl imien to del Tra tado . Así el de-' 
b a t e de m a ñ a n a t e n d r á la c l a r idad y prec i ­
sión que fal tó en los anter iores , e in t e rp re ­
t a r á el s en t imien to del pueblo francés, m.ás 
generoso p a r a dar la sangre que p a r a dar 
el dinero. 

Efectivamente!, F r anc i a se juega su ul t i -
m.a c a r t a en las reparaciones, y si pierde, 
no le queda más recurso que echar sobre 
las espaldas del con t r ibuyen te las deudas 
do la guerra . Así e l pueblo apoya resuel ta­
m e n t e lá pol í t ica do fuerza, aunque l a con­
ducción-de su eficacia d is ta de se r unánime. 

F . OETIZ BCHAGÜE. 

BSADBUEY MARCHA A LONDRES 
PABIS, 10.—El representante británico en 

la Comisión de reparaciones, Bradbur\-, ha 

En Barpelona se celebrará la 
fiesta de Santo Tomás 

BAEOELOÍiA, 10. — En el Círculo J a i -
mista sa reunieron eístiaj tarde los estudian­
tes católicos de Barcelona, acordando pro­
testar contra el reciente decreto del señor 
Salvatellai suprimiendo la.festividad de Santo 
Tomás de Aquino, y como contestación a 
esta medida, celebrar este año la indicada 
festividad con mayor esplendor que todos 
los anteriores. 

Desde Casabíanca a Dakar, 
por Canarias, en avión 

, T E N E R I F E , 9.—Ha llegado a esta Capi­
tal una Comisión de técaiicós de las lineas 
aéreas Latecoere. Vienen a estudiar ,el es­
tablecimiento d e una ruta, aérea de Casa-
blanca a Dakar con = derivaciones a Cabo 
Jubv , Tenerife y Las , IJalmas.. ,^ 

La Comisión está integrada por el señor 
'Bo'g, jefe de la m i s m a ; Co-vera, oficial de 
Inválidos del Ejército esvpafiol; Auvelíe, in­
geniero del Club Marroquí, y Abderraman 
ben Chary y jMohamed ben Mohámed; intér-
préités de la compañía. 

Después de las observaciones , practicadas 
han acordado ampliar las escalas de la, li­
nea, fijando atarrizaja en Arcila, además de 
los puntos anterioilmente citados. 

La Comisión ha visitado a las : autorida­
des, conferenciando con el Cabildo insular 
pata t ratar de algunos detalles rélacioflados 
con la implantaaión de la línea. 

La Empresa abriga el propósito dé reali. 
zar el primer viaje dentro de dos meses, 
si r.o ocurre alguna dificultad imprsvista. 

R. y ultimará el asunto, del camp.o de ate­
rrizaje y en seguida maixhará a ' Las Pal-
paas. 

Solamente se juega 
en tres casinos 

El capitán genera! cierra la sala 
del Casino Militar 

,; Ayer tarde dejaron de funcionar las sala» 
[de recreo da todos log círculos de Madrid, 
t«xc8pto eí Casino de Madrid, Gran Peño, 
i Bellas Artes y el Centro del Ejército y d© 
la Armada. 

A. las oclio de la noche, y por orden 
del capitán general de la región, se clau­
suró también la sala de juego del Centro 
del Ejército y. de la Armada. 

Anoche se estableció vigilancia en los al­
rededores de todos ]QS casinos donde funcio­
nan ,o. han funcionado los llamados recreos 
mayores. 

También vigilaba la Policía las proximi­
dades del Palacio de- Hielo. 

La cancela del Casino de Madrid aparecía 
cerrada," .entrando los socios por una , de las 
dos puertas pequeñas abiertas en aquélla. 

* * * 
A mediodía, y comentando lo ocurrido an­

teanoche, dijo el minis t ro : 
—Ya tenía yo previsto que algo harían, y 

que se emprenderá una campaña para dar 
escándalo. Pero nada ni nadie me harán 
cambiar mis propósito? y mi camino, por el 
.que llegaré hasta el "fin. 

A raí!; de! s u c e ^ fué cerrado el Centro 
Asturiano, y ayer mañana el Literario, Au-
toreis. Andaluz y Mageritano. 

En pocos días quedarán cerrados los de-

Reepecto a provincia.s, he dirigido otra 
nueva circular a los gobernadores por si, 
contra lo que cree, queda algún centro 
abierto. 

E ñ Barcelona se sigue un procedimiento 
análogo" al de Madrid. Allí ha sido cerrado 
el liioa d'Or y todas . las chirlaitas. 

Da níadrugada el ministro dijo que el to­
tal de lag salas clausuradas ascendía a 57. 

:<: # :!; 
BARCELONA, 10.—Contrastando con la 

campaña que en Madrid y otras muchas pro­
vincias viene realizando el Gobierno para la 
supresión d e l juego, en Barcelona se ha de­
tenido la marcha que iniciara eJ general. Ar-
danaz, y e n ' j a ; actualidad, aparte de ocho 
casinos de primera categoría, se jaega en 
otrog 18 centros repartidos por cafég v <;mu-
sic-halis», ia mayor parte de és.tos situados 
en el Paralelo, barrio eminenteme.nte obre­
ro, y muchos de ellos con las salas ds jue '̂̂ o 
en pla,3t3 baja y. de tan fácil acceso, que 
basta a veces descorrer una cortina para en-
í!Óatr,ars§ desde la calle .al lado de i_a mesa. 

París con du'eccion a =^al;do esta ' noche 
Londres. 

El viernes probablemente estudiará la Co-
m.^ión de reparaciones la respuesta a la. de­
manda de moratoria hecha por Alemania para 
ol año de 1923-24. 

Si la Comisión concede la moratoria la 
subordinará a un cierto número de condicio­
nes ejecutorias. é 

Si^ la niega, el Estado de pagos entrará in­
mediatamente en vigor, y Alemania deberá 
efectuar el 15 del corriente una entrega de 
500 millones ds marcos oro. 

. j , A « , 

^ PABIS, 10.-—Los, diarios, comentan la ee-
-sión celebrada ayer por la Comisión úe repa­
raciones, en la cual, si bien Bradbuby se na-
^gó,"por razones do oportunidad política, a ha­
cer constar la falta de .'Uemauia, reconoció, 
no obstante, de un modo explícito esta falta 
dé hecho, y en vista de que ni Bradbury ni 
Boyden discutieron la legitimidad de la ac­
ción emprendida !>or Francia, consideran que 
la decisión de la Comisión constituye una de­
nuncia unánime de los miembrors do la mis . 
ina ante la opinión universal de la nega­
tiva de Alemania a cumplir .sus co.mprom¡-
sos y refuerza la base jurídica y legal de las 
sanciones que van a ser aplicadae. 

Notificación a Alemania 
PARJS, 10.—La oomunioación envTacla 8.1 

Gobierno alemán dice así • 
«Con motivo ds las faltas comprobadas 

po(r l a Comsión de reparaciones y cometi­
das por Alemania ea la ejecución del pro­
grama de <J cha Cc^nisión, concerniente a 
entregas de maderas v carbón a Francia, 
y cora arreglo a las estipulaciones de los 
pái'rafos 17 v 18, anejo 2, parte 8, del 
Tratado de "S^ersalies, el Gobierno famcés 
decidió el envío a la rea;iün del Ruhr de 
una Misión d e control compuesta poír in-
geniei"os, dotada de los spderes neoesarioe 
para la vigilancia de la acción «líohlensyn-
dikat>->, y por medio J e órdenes dadas por 
su presidente, bien al <.<Kohlensyndikat» o 
ya a los • servicios aleimaues de transporteí , 
asegurair la aplicación estricta del programa 
fijado por la Comisión de reparaciones y to . 
mar medidas; neceasirias para el pago de las 
reparaciones. 

E l Gobiemo itali-ano decidió que los in­
genieros ' 'tállanos tcimsn parte también. 

La Misión tendrá poderes señalados , en 
los documentos anejos quei se acompañan 
con la presente nota, de la cual se ruega 
al Gobierno alemán da.r conocimiento a las 
autoridades intereeadae y las necesarias ins­
trucciones paira- que se conformen exacta­
mente a las preeoripeiones en la nota con­
tenidas. 

E l Gobiemo francés quiere dwla ra r que 
no tiene en miedo alguno la intención de 
proceder actualmente a ninguna operación 
de orden «li l i tar ni ocupación de carácter 
político. 

Envía Bimplemelnte al E u h r la M;s.ión 
de ingenieros y funcionarios con el objeto 
clalrameEte decidido para asegurar el respe­
to por parte d e Alemania a laS obligaciones 
tx)ntenida.s en el Tratado de Versalles. 

E l Gobierno francés hace entrar en el 
Euhr únicamente las tropas necesarias pa^a 
la salvaguardia de la Misión y para gairan-
tizar la ejecución de su mandato. 

Asi, pues , no aportará ningún disturhio n i 
ningún cambio en la vida normal de la i 
población,, que podl'á continuar trabajando 
en el ordea y en la calma. 

E l Gobierno aJetaián tiene el mayor in­
terés en facilitar la labor de la Misión y 
la instalación, de las tropas destinada.s a 
protegerla. 

E l Gobierno francés cuenta con la buena 
vbluuta:d del Gobierno alemán y la d s las 
autoridades de todos los órdenes. 

E n el caso de que por una maniobra eual-
qurera las operaciones de los funcionarios 
de la Misión y la instalación de las tropa.s 
que les acompañan sufran trabas o compro­
misos-; en el caso en que las autoiridadyS 
locales aportasen, bien por la acción o Bien 
por so abstención, distus'bic*; cualesquie.-a 
eo la vida material y económica de la re­
gión, todas' las medidas coercí tí.-vas, todas 
las sanciones que ea juzguen necesarias se­
rán tomadas! ir4mediata,mente.» 

- Esta, nota lia sido entregada al embaja­
dor alemán en París y enviada al embaja­
dor frai;cés en Berlín para que la comimi-

!qU6 al Gobierno del Esieh. 
E l Gobiemo belga ha hecho la misma 

gestión en Bruselas y Berlín, y, 'por últ imo, 
el conde de Sa in t Aulau-e ha puesto en co-
nocinl'ento del Gobierno inglés las medi­
das adoptadas, insistiendo de palabra oñ que 
el avance .railifcar no tiene más objeto que 
asegurar el oíden y proteger a los inge-
njeroe. > -

LO DEL D Í A 
/Normas jurídicas/ 

H a c o n t i n u a d o a y e r e.n M a d r i d l a c l a u ­
s u r a d e l a s s a l a s d e j u e g o . R e i t e r a m o s 
u n f r a n c o e logio a l n i i n i s t r o de l a Go-
b e r n a c i ó n j p o r entenj^er qrue s u po l í t i ca 
p i e d u c e e n l a a c tua l i dad* u n b i e n pos i ­
t ivo . 

N o s v e m o s p r e c i s a d o s , s in e m b a r g o , a 
o p o n e r a l s i s t e m a el f u n d a m e . n t a l r e p a ­
ro de l a f a l t a de n o r m a s de d e r e c h o q u e 
r e g u l e n l a a c c i ó n g u b e r n a t i v a . 

No es q u e e x i s t a n n o r m a s j u r í d i c a s 
a p l i c a b l e s . L a s h a y , p e r o e saa se. v e n 
q u e b r a n t a d a s p o r el p r o p i o m i n i s t r o . E l 
Código P e n a l c a s t i g a , e n efecto, e l j u e ­
g o ; p e r o s e s i g u e j u g a n d o e n d o n d e el 
Gobie rno lo cons i en t e . 

P r e f e r i r í a m o s que p o r el m o m e n t o se 
p i o m o i e r a el j u e g o a r a j a t a b l a y s m 
excepc iones . Si el m i n i s t r o n o s e a t r e ­
v i e r a a i m p o n e r l a o b s e r v a n c i a e s t r i c t a 
de l Código P e n a l , a l m e n o s d e b i e r a CiS-
t u d i a r u n a mod i f i cac ión l eg i s l a t i va , q u e 
s u s t r a j e r a a s u p u r o a r b i t r i o a s u n t o t a n 
enojoso . L a r e f o r m a e s h a c e d e r a p o r 
r e a l dec re to , s i n pe r ju i c io d e s o m e t e r l a 
a Su deb ido t i e m p o a l a s o b e r a n í a d e 
l a s Cortesa 

A n t e fodo, q u e s e p a m o s a c i e n c i a c ier­
t a a qué n o r m a s l ega les a j u s t a s u s ac ­
to».', el Gobierno-, 

l^or a ñ a d i d u r a , l a carencia» d e e s a s 
n o r m a s t r a e a p a r e j a d a l a t r a n s i t o r l e -
d a d de l a s m e d i d a s que a d o p t e n l o s m i ­
n i s t r o s . 'Con pla-osible energía , y t e s ó n 
h a p roced ido e n l a s p r e s e n t e s c i r c u n s ­
t a n c i a s el d u q u e de Ahr iodóvar de l "Va­
lle ; m a s el c i e r r a d e l a s c a s a s d e j u e ­
go de l a Corte , ¿"quién p o d r á a s e g u r a r 
q u e s e r á p e r m a n e n t e ? H a d e p e n d i d o l a 
c l a u s u r a de l c r i t e r i o d e u n m i n i s t r o , o, 
si se q u i e r e , de u n Gob ie rno . ¿Qué ga ­
r a n t í a s ex i s ten de q u e los suceso re s e n 
el P o d e r m a n t e n d r á j i l a r n i - m a po l í t i ca? 

He a h í o t r a r a z ó n q u e a b o n a la neee-
.sidad de q u e se fije u n n u e v o r é g i m e n 
l ega l p a r a el j uego , o se m a n t e n g a con 
todo r i g o r el c r i t e r io p roh ib i t i vo de n i ies-
t r a ley p e n a l . 

Comentarios sensatos 
R e g i s t r a m o s con g u s t o el c o m e n t a r i o , 

Sereno y ref lexivo, q u e h a m e r e c i d o %. 
cas i t o d a l a P r e n s a e l r e a l dec re to s o b r e 
c o n s e r v a c i ó n de n u s s t r o t e s o r o artílstico-
re l ig ioso . 

El Jmparcial r econoce q u e se t r a t a b a 
de u n a ma . te r i a m i x t a , que exig ía , po r 
c o n s i g u i e n t e , l a t r a m i t a c i ó n q u e se h a 
s egu ido . 

La Libertad c o n f i r m a q u e e n el Con­
sejo de m i n i s t r o s h i c i e r o n o b s e r v a r va ­
r io s conse je ros q u e n o c a b í a próCédCí-
<(por u n a r e so luc ión u n i l a t e r a l , s ino m e ­
d i a n t e f o n n a s eficaces e n de recho» , p u e s 
c u a l q u i e r a q u e s e a el c r i t e r i o i n d i v i d u a l 
que s.e s u s t e n t e , es u n h e c h o i n n e g a b l e , 
d e n t r o d e n u e s t r o r é g i m e n Ju r íd i co , que, 
la^ l eyes c a n ó n i c a s s o n leyes de l r e i n o . 

No e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s a l a sen­
sa t ez q u e d e n o t a e n s u s j u i c io s l a P r e n ­
s a d e l a i z q u i e r d a . H a c e a ñ o s s o l í a n ne ­
g a r los d i a r i o s de s ign i f i cac ión l i be ra l 
t odo r e s p e t o a.l C o n c o r d a t o y a l a s l eyes 
c a n ó n i c a s , como- s i n o t u v i e r a n l a m i s - , 
m a fue rza o b l i g a t o r i a que l a s e m a n a ­
d a s exclusivamienle d e l P o d e r l eg i s la t i ­
vo d e l E s t a d o . ¡ 

P r o c e d í a l a a b e r r a c i ó n de l apasiona"-
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—«o»—- ' 
MADRID.—Continúa el cierre de casas de 
juego; solamente funcionan tres. La del 
Centro del Ejército fue clausurada, ayer 
por orden del capitán general (pág. 1) . 
En ei próximo Consejo el Gobierno se 
ocupará de las subsistencias.—Los con-, 
cejales no llegaron a un acuerdo én el 
reparto de cargos, por persistir lós mau-

ristas en su actitud (pág. 5 ) . !' 
—«o»— -

PPOYINGIAS.—En Oviedo ha dado co-
nu"e,nzo la Asamblea d.e la Federación 
diocesana da Sindicatos Agrícolas Cató- [I 
lieos.—liOs cocineros de Seviha- amena- f 
zan con la huelga si no se les concede el • 

descanso dominical (pág. 2 ) . 
—«o»— 

MABEÜECOS.—Ha sido llevado sin aove 
dad un convoy a Alhucemas (pág. 2) 

.—«o»-— , 
EXTRANJERO.—Hoy entrarán '.as. tro 
pas francesas en el Euhr .—El Gobierno 
yanqui ha dado la orden de retirada a 
las tropas del Rhin.—Los embajadores 
alemanes en Pai-ís y Bruselas, retiraSos. 
Siete comunistas detenidos éa París. 
.A.c4iardo sobre el Patriarcado y el canje 
de plüfesp^Ss en Lausana.—Boíivia l i o 
asistirá a la Conferencia panamericana 

(páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observa­
torio) .—En ¡as regiones del Noroeste y 
Caatábrica, vientos moderados del Oeste 
y lluvias. En el resto, de ..España, vien­
tos flojos de dirección variable v buen-
tiempo, . de poca estabilidad. Teniperatu-
ra máxima en Madrid, 10,6 grades, y 
mínima, — 0,5 grados. Temperatura má-
¡rima en provineia.3, 21 grados en Mála­

ga, y mínima, — Sgradog en Teruel. 

(Véase la injormación completa en la 
sección de_ noticias, en la quinta plana.) 
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mfettito SBattclerieal. de qu? c t u b a n p >-
S^&ftos en aqueü'Oo díah los per-ijíücu-j i,;-

t a s , y, ei> nn ]jequefiu ¡..iitp, 
BIÉU, del ba j e nivj í «li c u i t a r a de! 

m ^ ^ . P o r s a e r t e , 1:ÍS c ü c u i i s l a i i c i a s 
'ffoMMoaa p a r e c e n h a b e r c a m b i a d o , y lab 
Sro«Baa a e n c a d a vez m á s consciei i tes . 

"̂  ¿iiMeniiidad o aa.-
orientación? 

Se a a x m c i a u n d s c í e t o x m p p r t a u t s so-
Oine l a orga^i iza«ion del i'egiiii'ea ui» JJIÜ-
tectoTado civli . 

Eijapieaa l a opiaró i i a p i ' eu^upa ibe p o r 
ei .süenoio h e c h o alredeidor d e e^a Hue­
v a po l í t i ca , i n i c i a d a c o a t a n t o s ai-rebios,_ 
y a c o g i d a con s i m p a t í a p o r loo elwiien-
tob aeQsatos de l pa ic . J ibpe rabase u n a 
c o n i i n u i d a d a e s a o b r a . iLl DLonJjrajiaien-
tq S e a i to comi&aiio civil , n a d a s i g n i ­
ficará., de n o v e n i r a c o m p a ü a d o de u n 
p l a n conipletf) de o r g a n i z a c i ó n , e n el 
q u e 66 p o n g a ren ied io a l a g r a í i fcuma 
de desac i e r to s , q u e Gobie rno y p a í s co-
noscan. 

Si , h a s t a l a fecha , los p l a n e a g u b e m a -
niientaies n o h a n t e n i d o r e a l i d a d a l g u n a , 
h a n p r o d u c i d o y a , s in eiijbaa-go, ei e lec­
to n e g a t i v o de d e s a r t i c u l a r l a o r g a n i ­
zac ión m i i i t a r de l p r o t e c t o r a d o . 

Bl s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a h a hecho sa­
ber r e p e t i d a s veces eJ p e n s a m i e n t o que 
se p r o p o n e de&ai-roUar d e s d e el m i n i s t e -
r i i de l a G u e r r a , q u e cons i s t e en l a c rea ­
c ión de u n e jé rc i to co lon i a l a b a s e de 
v o l u n t ^ i o s , T«ircio E x t r a n j e r o y fuer­
zas I n d í g e n a s . 

P e r o m i e n t i ' a s t a n , l a u d a b l e s p r o p ó s i ­
tos E e g u e n a t e n e r e fec t iv idad, es ne -
oesa r io p r e o c u p a r s e de l a s i t u a c i ó n c rea­
da e n l a zona , como c o n s e c u e n c i a de los 
r e c i e n t e s a c u e r d o s , c o n R a i s u n i , y l a ele­
m e n t a l preca-ución de tonuí- d i s p u e s t a s y 
c o m p l e t a m e n t e e q u i p a d a . , en los p u e r ­
tos de l Med i t f i r r áneo . la'- f ue rzas oon 
que p o d e r a c u d i r , eíi casn ¡ lecesar io , a 
g a r a n t i z a r ]a .í-opruridü.'! do n u e s t r a zona . 

N a d a de o^to se hy 'ni '̂.-lHi. L a d e s o r g a ­
n i z a c i ó n l leva trazaK- de p r o l o n g a r s e , y 
h o r a es y a de p o n e r i-':uiedío, p u e s l a 
o p i n i ó n p u d i e r a i n t c r p r r t a . r l a i n t e r i n i ­
d a d en q u e y iv i inos con.:.'! iie'~-orientación 
del Gob ie rno e n a s n n í n do t a n e n o r m e 
impor tanc ia . . 

¿Nueyo a'to comisario? 

S e g ú n l a s úl t imsis i¡oti ' ; ias p u e s t a s e n 
c i r c u l a c i ó n , el señ'.ir .Vi l lanueva n o i r á 
a ^J,JU•l'uecos. A d e m a Í ; de s u do lenc ia , 
q u e . " d e s g r a c i a d a i u o n t o . e^ c i e r t a y le 
oliUgüi'á al repo ' - i du! 'a i ; ie a l g ú n t i em­
po, e.xiíío, •ícgún. |ji!í'c;ce. a n a e n f e n n e -
d a d d i p l o m á t i c a . 

E n l u g a r de l scñoi'^ V i l l a n u e v a , se h a 
lanz&d.i i;.i nr-iT.hrn. N o s a b e m o s la aco­
g i d a , que l a p e r s o n a a que n o s r e fe i i -
iiios tfijidrá e n el p a í s , pc io M p o d e m o s 
a n t i c i p a r que s e r á rec ib ido con j ú b i l o 
fuera de E s p a ñ a . 

Y n o s p r e g u n t a m o s : ¿ i r á î  Í^Iarruocoj 
el a l u d i d o po l í t i co p a r a de f ende r lo* in­
t e r e s e s españole.b o ios do o t r a po t enc i a , 
uuyo pala'Sibu fué s i e m p r e q u e s e l evan­
to a h a b l a r en. e l S e n a d o ? 

No t e n e m o s n o t i c i a de r;uo el Gobier­
n o h a y a resue l to ' nada , sol.'rc l a s u s t i t u ­
c ión de l s e ñ o r V i l l a u e v a : v\n es , p o r lo 
t a n t o , u n a c e n s u r a , s ino u n a l e a l a d ­
v e r t e n c i a , l a q u e iio.s p e r m i t i m o s h a c e r 
al GoMerno . 

éualé \ Patriarca no saldrá' 
de Constenlmofía 

j Acuerdo sobre el canja de pob aciones 

i.Ar,-.ANA, 10.--Se. lia llegado a uii ÍIÍMÍOI-
Jo completo'.sobio el caüje d« poblax-iojit-s 

k Itt eouUiiuai-ioa del PaU-iaJ-cíidü ^'leg'J m 
' t¡oiibtautinoplíi. 
I Lu caetJtiuu del Patriarca griego había oou-
Ipado 20 sesiones de la ytiboomÍBii'm, giii <iUo 
I se {ludiei-a Ue^t;!' u uu acuerdo, ya que paní 
I lob turtob t i l'ittnai-cadu «jra iiu c tu t io de 
actividad polítiea. 

l'A ca.u]e de i^blacione^ eompreude iJi 
uiiilüu de perbonas, «citr© eUa&, 600.0<JÜ grie­
gos dfel Asia iixemor y de Trauia orietital. 
Los turcos coiiliuuaráix eu 'J'racia oocidcu-
tal y loB griegoa en Coustajitinopla. 

Tiunl.iKii he acordó ciit i tgar luj, leiieiie^ a 
aus respectivos paisas, .-según la,i, listM de 
ambas partes, y an el plazo más rápido po­
sible. Los piisioiierog de gu«rra »eráa .'¡an-
j'eadüsj tambiéu lo actes i)o,siblc. 

L.i cuestión de -MOSBUI tMá tauíbiéa «u 
vitts (le arj-eglu. 

Be hau lieobo conoesioaes mutua* «obra iaa 
tiiiiiorias y sobre vaiios puntos. 

Ismeth Paohé s a h a aegado, s>iii embargo,, 
a aceptar un bogar naeioaal para loe ar­
menios o cuabjuier otra ruinoría, por la.--
ouak's ba luehado Curzoii con gran energía 
y constancia. Los tuteos se han oomprome' 
tido únioamente, después de rej j^iáas súpli­
cas y de hüAiftrles gran presión, s no agre­
dir a es-tss gentes. 

ÍJOS aliados, por su parte, liaai aceptado 
el r e a m e n fiscal cojnúa turco pai-a los ex-
ti'aaijeros reisidetates eai Turquia. 

UN EMPRÉSTITO PABA LOS 
BEFUGIADOS 

.LAUSANA, 10.—El Consejo des la Socie­
dad d© las Naciones va a estudiar un pro­
yecto de empréstito internacional para ayu­
dar a los refugiados en Grecia y en Asia, 
Menor. 

. U'N A • RECTIFICACIÓN 

PABIS, 10.—La Legaeiótt de Greela en 
esta oapital desmiente que el ©jércató. hela-
no se proponga ocupar la Tracda ótieatal . 

REYERTA ENTRE BELEGADOS 
EGIPCIOS 

L J A U S A Í Í A , 10 . - -Esta mañana e a el «hall», 
del Lausana Palaoé, Abdul Amid Said, pre-
gádeintei dal̂  Comité S'uperioir dé la DieíeJasa. 
Nacionalisita egipcia, en una viva discusióa,, 
intentó clavar un puñaj a otro de los. lüietíl' 
broa de la Delegación egipcia, Mahontót 
Malimi. 

Gracias a la interveDoión ,de la& personas 
que Sé hallaban presentes, pudo fsvitarse que 
se consumara el atentado. 

Abdul Amid Said ha sido d<^teiiido. 

Siete comunistas franceses 
detenidos i 

ITALIA NO VA A EMITIR 
EMPRÉSTITOS 

_—o—•— 
(De nucistro seiTício especial) 

ROMA, 9 (a la^ trece, recibido el l\), a 
lac, oncej.—El Gobierno desmiente rotunda­
mente que se piense en hacer im gran_ ena-
piésüto en Norteamérica. I tal ia no piensa 
en emitir ningún empréstito eixtrainjeKii.— 
Dafíina. 

PROPAGANDA COMUNISTA 
BOMA, 10.—'<La Tribunas de hoy dice . 
«Poseedoras las autoridades o o m p e t ^ t e s 

de datos e indicaciones concretas acerca de 
una, aeliva piopagaiida anair |msta, easami-
nsda a i<ertuibar el orden interior y coru-
prometer la seguridad nacional, han orde­
nado la detención de Curei, administrador 
del periódico anarquista «La Humanidad 
Nuevas. 

Están complicadas en el asunto unas 20 
!)eisonab m;it.. 

Eii los documentos lecogidos al practicar­
le registros, resulta que los fondos que ali­
mentan esa propaganda procedepi del ex-
tranjaio, y, entre otros países, de los Es­
tados, Unidos.» 

Una aocja 
fe ha posado 

«n f\ hoyuelo de S" barbilla, atraída 
y deKciosameúte engañada por el 
afoma y ia soavidad del cutis, 
A semejantes equivocaciones, que pue­
den padecer por igua! las abejas... y 
io» iángaaDS, dan ocasión todas las 

mujeres cuidadosas de la tersura y fra­
gancia de su piel, que emplean los 
Polvos Flores de Talavera, rendidos 
aliados suyos, por los que sienten 
especia! predilección. Aterciopelan y 
embalsaman. 

POLVOS DE ARROZ 

ES DE TAIAVERA 

Son ios polvos ae confianza, que no pegarse bien á la piel, protegiéndola 
ajan el culis más sensible. Preparados de los efectos del aire y ei frió. Su 
con almidón y talco, son impalpables y intenso y delicadísimo perfumt es ú 
posesa la propiedad tan codiciada de preferido de la dama aristocrática. 

Caja 3,50 pesetas. 
Fidase en droguerías, perfumerias y mercerías. Perfumería Gal.-Madríd. 

Complot contra la seguridad de! Estado 

PAKIS, 10.—Por la manaría íue ron de te­
nidos ios comunis tas Monmouseau, secreüario 
general de l a C. G. T. U.; Marranne . Gastón 
Eené, T r e i n t y Sourdot , de los organismos 
diri&otores del par t ido , y P i e t r i (quizá sea 
Pe r i , secretairio de l a Juventud! cartMinista), 
y por la noclie, uno d e los sec re ta r ios pa r ­
t i cu la res de la C. ü . T. U.. Cazáis. 

También se prac t icó un regis t ro -en «L'Hu-
mani té». 

El d ipu tado Caciiin, qu« se e n c u e n t r a on 
Aleimania. es uno de las acuisadoSi. Según 
«̂ Le Maftin», en la f ron te ra han sido dete­
nidos varios agentes comunis tas franceses 
y extranjeros , que l levaban pasapor tes fal­
sos. 

Las detenciones y los regis t ros son con­
secuencia de ios acuerdos tomados en una 
conferencia celebrada e n t r e Poincaré, los mi-
ntetros de Jus t i c i a y d« In te r io r , el procu­
rador gene ra l y el p re fec to d e Policía. Se 
ítcusa a los detenidiOB de complot con t ra 
la segur idad del Es taáo , a consecuencia de 
la prop'aganda 'Eíitifranc^eea a que se vie­
nen en t regando por medio de conferencias 
y de ar t ículos en los periódícc®, y imuy es-
pecialirnente en Alemania. E s t a t a r d e se 
liecla en l a Cámara que los 'acusados serán 
juzgados por el Tr ibuna l Supremo. 

* í!í í t 

COIX>NIA. 10.—En la reunión celebrada 
por los delegados comunis tas en Francfor t , 
el delegado francés, señor Cachini, ha do-
clarado que los obreros franceses confor­
m a r á n su conducta a la que siga el prole­
ta r iado alemán. 

LIGA D E NACIONES 

• * * w ^ 

SE REüNE EL COMITÉ DE 
HIGIENE 

GINEBRA,-10.—Ha comenzado la quin ta 
seísión p'lenaria del Comité die Higiene de 
la Sociedad de Naciones, asist iendo a ella 
por p r i m e r a vez el nuevo miembro del {l i ­
m i t é doctor Nocht , del In s t i t udo de enfer 
medades t ropica les de Hamburgo . 

Lo más sa l iente fué la presencia! del doc­
to r Semyachko, comisario de Hi.giene de la, 
Rusia soviética, que, p roceden te de Moscú, 
ha venido expresamente con objeto d'e in-
formasr acerca de los esfuerzos hechos en 
Ru^ia por el Comité de Nigiéne moscovita 

E s t a noche será elcigido miembro del Co­
m i t é un r e p r e s e n t a n t e del srvi.cio de Hi­
giene nor teamer icano , y después se t r a t a r á 
de la colaboración que h a de p r e s t a r la 
Oficina San i t a r i a In te rnac iona l de Washing­
ton al Comité de Higiene de la Sociedad 

de Naciones. 
« * * 

GINEBRA, 10—La Comisión que ent ien­
de en el tráfico del opio s.e h a reun ido en 
Besión y h& discutido en el orden d'el día 
la cuest ión re fe ren te a la extensión del 
s i s tema de los certificados de impor tac ión 
y exportación. 
^ 1^ j ^ , „-—— ™ 

¿Un empréstito portugués 
eil España? 

Las tropas en ia calle 
—o— 

I JSBOA, 10.—Al mismo tiempo que se 
terminan los trámite^ paia la emisión de un 
empréstito interior, el Gobierno hace g a l l o ­
nes paia colocar otro en el cxtranjeJ-o. í̂ e 
habla del Brasil y de España. Es te segun­
do empréstito so elevará a 300 millones de 
escudos. 

SE TEMEN P E E T ü R B A C I O N E S 

LISBOA, 10.—Persisten los rumores sobro 
alteración del orden. 

E l presidente del Consejo ha oedebrado una 
larga ooníeireneia coin ©1 gobernador civil. 

Se afirmaba que hoy mismo saldrían a 
¡a calle varios regimiiemtos. A la hora en que 
telegrafiamos no sucede nada ds estraordi-
nario. 

LOS DIPUTADOS ECOON0MIZAN 

LISBOA, 10.—Burante la sesión de ayer 
©n la Cámara de los Diputados fué aproba­
do el nuevo horario, según el cual las se­
siones se celebrarán de la una á las cinco' 
de la tarde. 

E l nuevo horario tiene por objeto econo­
mizar el fluido eléctrico. 

YIEJO ANTICLERJCALISMO 
OPOETO, 10.—Laé Comisiones del par­

tido republicano poí'tuguós, reunidas hoy, 
han acordado protestar contra la enitirega 
del capelo cardenalicio al Oardenai Looá-
tello, y contra la tolerancia de la enseñanza 
religiosa en las escuelas. 

Asamblea católico-agraria 
en Asturias 

Ss suscriben 400.000 pésalas en acciones 
de ia Caja Centrai 

OVIEDO, TO—A las onuo <lc la mañana 
de hoy t e verificó la tesión prc^>ai-ai.ona de 
la asamblea de la ¿"ede-racíoa aiocesapa de 
h'indicajtos Agrícolas católicos, con asisten­
cia^ de más de doscientos asamblcístaiS. 

E i acto se celebró en el nuevo domicilio 
de la Federación en la calle de Santa Ana. 

í're-i Jió la reunión P1 v-icepJ'e^Jiieat'í de 
la dich.íi Federación, don José GuisasolSi, 
.'Vaietió también el inspector cn^ia„o por la 
Confederación .Nacional i don José Mosquera. 

E l señor Guisasola pronunció un discur­
so liaciesndo un avance de ¡¡is cu/estioues 
uuo t-CTÍn discutidas eii la p.bimblea. Los 
IÍPUY-PÍIG.^; de lo.s Sipdicaíns adheridos a 'a 
Fetliírad ón preeontaron feus ci-edenciales, 
<|u« fueron aprobadas. 

La sesión preparatoria ee suspendió a las 
doce y msdia para reanudarla a las cuatro 
'i' la tarde. 

>ü ^ « 

OVIEDO, 10—A Iaa cuatro de la tarde 
Se reanudó la Asamblea diocesena de Sin-
dfeatos Agrícolas Católicos, piesidiendo «al 
señor Guisasola. 

E l señor Ortiz, magistrsl Je la Catedral, 
saludó a los asamblelst'is er. noi.xibro del 
Prelado y les invitó a la ínisti Ac. comunión 
que se verificará mañana a las ocho y me­
dia en ©1 Palacio Episcopal 

E l vicepí^feidenteij) s&üor Gui«Dsola, ex­
plicó la labor realizada por el Consejo des­
de la Assmbíoa celebrada en iuayo último 
hasta la. fecha y loe trabaj.os llevado^ a cabo 
en favor de la Caja central. 

E l inspector de las Federaciones, señor 
Mosquera, encomió la impiortancia de la Ca­
ja explicando detalladamente fcu funcionamien­
to, que comparó con, el de las íáociedaüisJ 
anómmiSfi, 

El seíBor Arbolej-a disertó sobre lo orga­
nización de las Federaciones señalando eus 
vente] 8*. 

' l 'enninada la sesión se realizó una gusorip-
ción do acciones de la Caja central, cubrién­
dose liasta 400.000 pesetas. 

A iietíoión de varios asambleístas que no 
pueden demorar su estancia an ésta por más 
tiempo, ha sido suspendida la sesión de 
clausura que, bajo presidemcia del Obispo, 
se verificaría el viernes. El Prelado dirigirá 
ia palabra a lô s reunidos al terminar la misa 
de. comunión que se calebrará mañana. 

En la .sesión próxima, que sei-á la segun­
da y úl t ima, se abordarán las oiiestiones re­
ferentes a ]a reforma de estatutos, propa-
frenda y reorganización del Secretariado. 

D E MAURUECOS 

Un convoy a Alhucemas 

(COM'ÜKICADO DE ANOCHE.) 

L'í general encargado del despacho y 
mando participa a este ministerio lo si­
guí e7) te : 

í'Sii!, Jioncdad.» 
Hurguete ea situatíán de aisgonible. 

E n el «Diario Oficial» del ministerio de 
la Guerra aparece una reial orden autori­
zando al general de división don Ricardo 
ISurgueto y Lana jjara que lije f.u residencia 
en esta Corte, en situación d© disponible. 

Drís Ben Said a AxSir. 

¡MELILLA, 10. — Hallándose preparando 
una pistola en laj posición de Tizzi-Azza Re 
iiirió en una mano el teniente de Regulares 
don .laime Oit«ga. H a sldp evacuado a la 
plaza. 

.—La üuaita bandera, dej Tercio y tropas 
auxlüares efectuaron un reconocimiento so­
bre lai meseta de Arkar, regresando al punto 
de pai-tida sin novedad. 

—El guardacosta «Aleázap», protegió hoy 
un oonvoy llevado al Beñón d© Alhucemas, 
y que fue dcsombsi'cado, a pesar del en'írm.o 
poniejite leinante. 

—Ha regresado a Melillajftl tenieintg do 
la Escolta Eeai señor Naivarro, hijo del ge­
neral del niisniK» apellido. 

E l citado oficial Ha permainecido durante 
vario-s días en !a plaza de Alhucemas, con 
objeto de adquirir noticias direcías de su 
padre, 

—Dris Ben SatS ha marchado a Axdir, 
! llevando ropas y víveres para los prisio-
! ñeros, 
í 

Material a Laraohe 
CÁDIZ, 10..—En vista ,de un radio de Lá-

raclie, que comunicaba el buetn estado de 
aquella barra, zarpó para dicho punto el 
«Isla de Menorca^, eonducieiido panado mu­
lar, viverejc; y jefes, oficialas, clases y sol­
dados, quo van a ciibrir bajas. 

Presentación de los 
Sakharoff 

No es preciso una gian mejmoria para re 
oordar la ¡.mpresión de deslumbramiaoto que 
produjeiíoa los bailes rusos ; hubo tanto ao 
asombro ante aqueUa axplosión de atrfe, lleno 
de viüc-, de esplritu_ y de color, como de 
estupor anta la audacia de aquellas formas 
novííftoas, ante el nuevo concepto de arte, 
que utilizaba todos los elementos de belleza 
para unirlos armónica, pero también enérgi­
ca y duramente , en un solo espectáculo, en 
el Qua ae mezclaban todas lag exquisiteces, 
todas las delicadeza* y_ todos los aligera-
.inientos en im ecxtraño equilibrio. 

Hubo una* especie de admiración im f»aii-
to sobiecogida, y la audacia del sspeotiou-
lo tifunfó tan absoluta, general y rápida­
mente , que quizás no haya meínoiia de 
triunío parecido en la lüsboria del a r t e ; su 
influencia deísibordó lo que. lógicameiute do-
ber.'a ser su campo, y U6g¿ a la raoda, a la 
casa y a l a vida privada. 

Kl ñiect-o alrrollador del aspecto plástic--» 
fué tal, qua h a pa.8ado algún tiempo sin 
que hayam'os podido darnos cuenta de lo 
que en él nuevo esipectáeulo había suscep­
tible de perfeociona|iiien.to: la impirostóa del 
conjunto, en el qua la labor aislada ds cada 
artista quedaba reduoida a la danza ; el oon-
eiifflo de la escenografía v de la tiiúsica 
persistieron .con fuerza dutante algún tiem­
po, como un prejuicio. 

H a sido preciso romperlo, en un ansia 
ccmstante de mejora, para comprender que 
había aún algo superior que conseguir, para 
lo qu© podían sor un obstáculo las grandes 
agrupaciones. 

Y ha surgido este arte más íntimo, menos 
brülamte y ruidoso, pero (más exquisito, en 
el que la danza vieno a ser algo más que 
la exaltación del ritmo; es un nuevo modo 
de expresión, para lo cual se alia qgbreoha-
mente con el gesto. 

E s t a ha sido labor de Alejandro Sakaroif, 
que oon éxito oiamoroso Be preisentó ay^r 
tarde eni la Comodia. Pintor en sne oomien-
zoe, ti'ene una finísima y moderna pecrcep-
oión del arte y un conooimienlto profundo 
del gesto, que estudió largamente em la 
iniBensa trágica Sarah Bemhaird; eu tem-
peramento de pintor le permite ©xaltac la 
parte exterior del espectáculo con trajes ori-
ginalísifnos, que. más bien son como un. sub­
rayado a l a intención de la escena coreo­
gráfica. 

Son bailes muy breves, sobre Imúsioa es­
cogidísima, que mtiohae veces no HíeinQ re­
lación oon el asunto del baile, en el que 
se desarroUa una idea genoiUísima, se hace 
una sugestiva evocación o se p inta una ca­
r icatura; son cuadritos] momemtáneos j fu­
gaces, en lo« que sobre la extraordinaria 
habilidad, elegancia y ligereza del bailarín, 
queda, eM^blec/.éndola, la eixpresión del ges­
to y la iátención de una idea'. Admiara el 
podijr sintétioo de la evocación y la g r a d a 
do la oarioatura, que a veces queda conte­
nida en un suave rasgo de ironíai o de 
humorisimo. 

Salvo algunos baUes, como el delíoioeo vals 
romántico y el vafei rojo d e Ohopin, en q\]j9_ac­
tuaron el creador y la gentilísima Clotilde 
Hiikharoíf, prodigio de ingravidez y de elegan­
c ia ; los bailes eon unipersonales, alternando 
log dos artistas, y entre los que componían 
oí programa destacaron una evocación mié-
dieval, muy sobria, pero de gran fueiTza, 
gracias a una acertadísima sucesión de ges-
tO!3. «Au tempe de < ffand Siéole» finísima vi­
sión caricaturesca do la Corto de Luis XIV , 
por Alejandro Balsharoff, y una danza, una 
remembranza de los primitivos alemanes, ima 
graciosa «chinoceerie» y una bucólica sobra 
música; de Debussy, por Clotilde Saikharoff. 

J/a orquesta, dirigida por el maestro Be-
nsüito, coadyuvó a l a labor ,<k< ambos artiíf-
iBS y ejecutó variae oomposiciorjes, • 

El público se mostró gratamente sorpreoí' 
áido y aplaudió oon verdadero feí-vor, 

HSNS 

Desde mi balcón en 
iueva York 

TEATBO ^LDOBiÁDO 

CRÓNICA VATICANA 
——o 

ROMA, 9.—^El r e p r e s e n t a n t e de Ing la te ­
r r a a n t e el Vat icano, conde de Sallis, ha 
sal ido hoy de Rom'a. La colonia inglesa le 
h a qfrecidio un precioso regalo, y el «Osgér-
vatore», al reseñar su piartida, declara que 
deja en la co r t e pontif icia y e n t r e ed Cuer­
po dip lomát ico muy g ra to recuerdo. 

Mien t ra que llega el mievo r e p c ^ e n t s n -
t e inglés, Teodoro Russell, la Legación de 
I n g l a t e r r a quedara a cargo áel p r i m e r se­
cretario.—^Dafflna. 

Los paquetes postales 
a Guatemala 

— o — 
GÜATBMALA, 9 — E l presidente de la 

Casa de Bspa.ña, señar Yurrita, piensa ea-
viat una ss^citu4» en ucnibre de la colo­
nia e6i>añola, para que lio ge aplace por más 
tf.pmpo el Convenio his.panogua.t6malfceoo so­
bre paquetes postales. Jxw españoles aquí 
residentes se quejan de que se espere a que 
los bairoos de la Transatlántica empiecen a 
hacer escala en Puerto .Barrio paira llegar al 
acuerdo sobre paquetes postfsles, añrmando 
que esto perjudica enormermente al coímercio 
español, que podría enoontarar en Puatema-
ra enviar muestras . Creen que los paquetes 
la Un. buen Imercado, si tuviese facilidad; pa-
postales podían perfectamente enviarse por 
la línea Oolón-Panamá. 
. — • •' » • — ' --^- ^ 

Los obreros parados ante 
Bonar Law 

" — o — • 

LON.l)BES, 10.—Bonar I^aw recibió mía 
delegación de los listados Unidos para tira-
tar con elloa acerca del problema del paro. 
Los delegados pidieron al primer ministro 
que se convocara inmediatamente al Parla­
mento pai"a votar las medidas de ayuda a los 
obrei-os parados. 

No so oree probable cpie onar Law anti­
cipe la fecha de apertura de las Cámaras. 

PARO EN EL MÜE''' P DE 
TENERIFE 

o ^. 

.-TsENERIFE, 10.—Esta tarde .daju-
rado del muelle sostuvo una ui^p uji con un 
individuo, que s© cegó a dar ruzón de una 
caja de tabaco. * 

En la pelea ge dispaió la té . ^^^ola del guar­
da, yendo el proyectil a alcan&ax a un ter­
cero que presenciaba la disputa. Taii grvae 
fué la herida, que fatleoió cuando eiíai oon-
duoSdo a la Gasa d e Socorro. 

Los obi'eros del muelle ge han declarado 
hoy en huelga en señal de protesta, y han 
visitado al gobernadcs: para manifestarle la 
conveniencia de que no s© mantenga en los 
muelles a los gua.rdsviuradoe para la oueto-
dia de mercancías. « 

Después de varlris gestiones la Cámara de 
Comercio accedió a que sólo durante la no­
che usen los g-uarda? tercerolas. 

BAilOELONA 

UNA QUEJA DEL CÓNSUL 
AMERICANO 

BARCELONA, 10.—A un joven de dJeiz 
y ocho años, dependiente de una casa ame­
ricana, le: ganaron 6.000 pesetas em la sala 
de juego del «ínüsio-haü» SeviUa(. 

Con este motivo:, estat t a rde visitó al go­
bernador el cónsul de los Estados Unidos 
y el presidente de la Cáiiíara del Comercio 
Ametrieana, para quejarse del hecho de quiQ 
se permitiera la eiífrada en las salas de 
juego a los menores ¿e ©dad. 

El señor Raventós pipometió a sus visitan­
tes que se cerraría aquella sala. 

BARCELONA., IQ.—En los círculos de 
esta capital se viene oomentajiido hace días 
la noticia de que una alta personalidad de 
la Industria, que a la vez ostenta la repre­
sentación en Cortes de un distrito de la pro­
vincia de Gerona, se propone debutar próxi­
mamente como tenor en el Gran Teatro Li­
ceo dí> Barcelona. 

Un donatlso al cabo de Seguridad herido 
el domingo 

BABCBLONA, ÍO.—El gobmiador civil 
lia enviado 250 pesetas al cabo de Seguri­
dad Diego García, herido el domingo en la 
colisión de la calle ds Puerta Ferrisa Cuan, 
do los jaimistae regresaban de 
Lengua Cataiana. 

"Segundo Tercero" 
Historieta en un act«, de 

los señores López Montenc» 
gro y Pefla. 

El fino sentido de la caricatura del señor 
í lópea Montenegro ha visto las aventuras del 
íioader» político Segundo Tercero con la mis­
ma sencillez y la miema' gracia infantil y 
grotesca que una d e esag historíelos cómicas 
en las que a cada dibujo corresp.ande un pie 
graciosamente absurdo, y la experiencia tea­
tral de Ramón Pefla lo ha dado coutinuidad y 
desarrollo «soénico. 

Log afortunado^ colaboradores no han teni­
do ©1 indiscutiblo acierto que en otras oca-
«iones; ©1 afán de alargar la obra, que más 
corta y más simple hubiera tenido una tea­
tralidad moderna, la hace lánguida y mono' 
tor.a, aunque hay en ella _ acitertos y escenas 
movidas de inucgablo gracia. 

E n la representación se reflejaron los de­
fectos de la obra y se oliservó cierta falta de 
acoplamiento compensada por la labor perso­
nal de los señores Peña, Albar, Aaquermo, 
Córdoba y Yia.ña. . •, , . , . , 

E l juegúete, sano y limpio, fué recibido 
con aplausos corteses,, y ios autores fueron 
llamados a escena. 

Cinco mil dólares por ía rama 
de un manzano 

Nueva Yúrk, eneró, 1923. 
Tai es el precio que inister Lewis, 

Mood va a recibir por una rama de uno 
de sus manzanos. Entendámonos: inis­
ter Mood vende una rama, una simple 
rama de su árbol, por la suma de CÍNI­
CO mil dólares. Cualquiera otra no ser­
viría. Sólo una rama de su rruanzano va. 
le esa suma. 

Mister Mood recibió mil dólares al 
contado, y' recibirá además dos centa­
vos por cada brote de la rama en la 
próxima, primavera. Con el total de los 
brotes, se calcula que la suma que re­
cibirá mistef Mood. alcanzará a cinco 
mil dólares. 

Uno de los maruanos del huerto di 
mister MooU, sólo un manzano, produ­
jo una rama, una sola rama, que da 
manzanas de un tipo diferente, descono-
sido hasta entonces. 

Las nuevas manzanas que produce esa 
rama única son grandes, muy grandes; 
rojas, muy rojas; jugosas, muy jugo­
sos. 

Un cultivador de árboles se interesó 
inmediatamente por propagar esta cla^ 
se de manzanas, y ofreció a mister, 
Mood por su rama el precio citado. 

!, Ha, pagado runcho por esa, rama,'! 
A'o; ha pagado poco. El cultivador ha­
rá un gran negocio y todo el país, todc 
el mundo, podrá saborear una nueva 
clase de manzana. 

Pod,ría creerse que la naturaleza lia 
producido esta rama, que da frutos di­
ferentes por que si, por mero capricho. 

Pero no hay tales caprichos en la na­
turaleza; lo que hace una vez lo hará 
mil y mil veces, .n se provocan las mis-
ni,as condiciones. 

En el mundo de la agricultura está 
aún todo por inventarse. Si el que crea­
ra una nueva variedad, o una nuevo 
especie, recibiera, dos centavos por a, 
da brote o medio centavo, o un milú 
simo de centavo por cada árbol o codo 
planta que se propague Ae su creaciói) 
original, es decir, .si los que se dedicar 
a la agricultura creadora áe nueva.s n 
pides, pudieran patenta,r sus creado 
nes, habría acaso tanto adelanto en U 
agricultura como lo hay en la ivdvs 
tria. 

Caplos Q D I N C Y 

Del Centro Asturiano faltan 
23.000 pesetas 

Ante el juez correspondiente pres tó de­
claración el p ro tagonis ta del suceso ocu­
r r ido en la madrugada ú l t ima en el Centro 
AsturíMio. 

t>iJo que su ac t i tud la provocó ía pToiii-
bición q a é exist ía en el círculo mencio­
nado ptaira'dejarle pasar, y que su interés 
e n - h a c e r l o .obedecía al deseo de reclaanai' 
al encargado del Cent ro Asturiano 500.000 
pese tas que adeudaba al pad're del decü-
r an t e . 

A.fiadió que los demás detenidos por ê  
suceso son 'arjenos al mismo en absoluto, y 
finalmente, negó que amenazara con el re­
vólver al cajero y que ee apoderase de can. 
t idad alguna, 

Bl dinero desaparecido, según ©1 arquee 
realizado, asciende a 23.775 pesetas. 

Continúa sin pa recer el individuo q.ue 
huyó, del cual no se sabe su nombre con 
ceí teza. 

También ha desaparecido el encargadc 
del Centro Astur iano. 

H . 

COÍÍAC PEMRRTIN 
J . Santamaría & Cía.—JBEEZ 

Huelga de cocineros en 
SevHIa 

Quieren descanso dominical 
—C-— 

SEVILLA, 10—^Los cocineros de h o t e l ^ y 
restoíraines s e hallan en huelga a oaufla d e no 
haber aooedido los duefloe a sus petioianee, 
entre las que figuran la de no trabajar los 
domingoE. 

E l gobernador h a dado euEíiita del conflicto 
al inspeotor del Trabajo, y se teme que loe 
oamareroe ee solidaricen con los httelguistafl, 

Ll.e^ó el infante don Felipe, el cual se­
guirá stl viaje a Laraoho para iacorporapse a 
las fuerzas de Regulares. 

-—Organizado por el p.irtrido republicano, ei 
lunes dará en el teafio de San Femando ima 
oonlerenoia sobre las responsabilidades don 
Alejandro Lerroux. 

" " " ^ D E BIBBAO 

Pesqueros en peligro 
BILBAO. 10,—S© han recibido noticias de 

Ondárroa, diciando que hoy se hicieron a la 
inar numerosas lanchas de pesca, de las que 
regresaron a dicho puerto muy pocas, de­
bido al fuerte temporal y al mal estado en 
que ge encuentra el rompeolas, y el resto se 
vieron precisadas a buscar otro reifugio. 

..ir :í; * 

BILBAO, 10.—Esta mañana llegó a esta' 
capital el cadáver del piloto aviador &ofj 
Saralegui., muerto en Melilk en un reciente 
accidente da e.viaoión. 

BILBAO, 10.—La Juventud Monárquica 
..*..,„ v̂ ...«,.ĵ - se ha reunido hoy «n asE|mblea extraordina-
fiesta de la i ria y ha elegido prasidente do «m Jun t a di. 

rectF-va a don Adolfo J . d© Cai:eaga. 

Mineros católicos a Madrid 
-—-o-—-

OVIEDO, 10.—La huelga de la mina «L.3 
Nueva» continúa en igual estado. 

V,\ yiiidioato Católico de .Mieres, su re. 
unión celebrada hoy acordó que una Comi­
sión de !a Directiva se traslade a| Madrid, 
al objeto de entrevistarse oon el Ooosejo 
de administración de la citada Empresa, y 
buscar una solución al conflicto. 

George, esperado en Tánger 
o—— 

TÁNGER, 10.—En Casablanoa embarcó ayí 
ia comieión francoespañola enviada por la 
Compañía de líneas aéreas Lateooere, de IMa-
drid, para estudiar el trazado de \ma de eüas 
entre Oaisablanoa y Dakaa?, por Igui y Río de 
Oro. 

—Se asegura que a fines de esta semana 
llsgará a ésta • el ex primer ministro inglés 
Lloyd George, que vendrá embarcado d £ d e 
Algeoiras. 

Marchará luego a Ceuta, y desde alH al 
interior de Marruecos. 

El ministro yanqui en T á a ^ r , que ejerce 
funciones ds cónsul gdmeral. gira visita de ins.. 
pección a todos los Cansuladoe de su país, 
acompañado de un intérpirete oficial y de urt 
funciionario de la Legación. 

Su viaje durará varias semanas. 

ANDUIAR SIN AGUA 
Protesta contra el Ayuntamiento 

AJSrDUJAR, 1 0 — E l próximo dfa 17 se oe, 
lebrará ao, esta una manifestaciAn de proteü. 
fca contra la conducta del -ayuntamiento ea 
el asunto del abasteoimiento d© aguas, puaS 
por no haberse sujetado en el contrato a las 
oondioiones legalee, se ha Uegado a dar ej| 
caso de la enajenación de la tubería deett. 
nada a la conducción de aquSUas, quedando 
la población, integrada por más dé 20.000 al, 
mas , completamente desabeteoida,. 

Se efitá Uanando de firmas un eéSrito que 
Se dirigiVá al Gobierno pidiéiidole el envío 
de un delegado que degwre la resopnsabili» 
dad en cjue haya podido incurrir el Ayim-
tamiento. 

Herido de arma de fuego 
o 

Ayer tarde , en la Unión Ciudadana, loa, 
scicios don José R. Mart ínez de veintisóia 
añas, y don José Orduña, de vein t i t rés , hijo 
del coronel del mismo apellido, comeiiza-i 
ron a boxear en brojna, pasando luefjro ai 
f ranca rifia. 

Mar t ínez sacó una pistola, que se le dis--
paró, alojándose el proyect i l en ©1 ante> 
brazo de Orduña, y causándole una he r ida 
de pronóstico reservado. 
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Ei "Kulturkampf" en ¡os Bal kan es 

b i e r n o ql c u m p l i m i e n t o de la- Cons t i tu ­
ción, q u e es tab lece « u n a e q u i t a t i v a p a r ­
t i c i p a c i ó n e n los fondos p ú b l i c a s p a r a 
los f ines de l a e n s e ñ a n z a » , e l m i n i s t r o 
h u b o d e dec i r l e s q u e se a r r e g l a r a n co-

R e p e t l d a s veces h e m o s d a d o a cono- b r e d e n t r o de s u s m u r a l l a s . C u a n d o u n a 
cer. d e s d a e s t a s co lunanaá los episodioa d e j c o m i s i ó n d e ca tó l i cos fué a p e d i r a l Go-
es ta l u c h a po r l a escue la , q u e se h a en­
t ab l ado en t o d o el m u n d o . E s deci r , co­
r r i g i endo l a h ipé rbo le , en todo el m u n - ' 
do, n o ; h a y n a c i o n e s , y d e s d i c h a d a m e n ­
te l a n u e s t r a es u n a de e l las , e n q u e ! 
la escuela , l a f o r m a c i ó n de los h o m b r e s 
c,\,e h a n de s u c e d e m o s e n los des t inos 
di; l a p a t r i a , d e s p i e r t a poco i n t e r é s y 
a p e n a s se l u c h a p o r ella. E s l a p a z de 
los cemen te r io s . E n c a m b i o , e n l a s n a ­
ciones q u e v a n a l f r en te de l a h u m a n i ­
dad , como los E s t a d o s U n i d o s , I ng l a t e ­
r r a , F r a n c i a , A l e m a n i a , es te i n t e r é s 
por el íc laborator io d e los cesebros» lle­
g a a l a l u c h a e n c o n a d a y v i o l e n t a , po r ­
que c a d a b e l i g e r a n t e (y e n es ta l u c h a 
omnis homo miles) q u i e r e a todo t r a n ­
ce f o r m a r de s u s h i jos o t ros t a n t o s sol­
d a d o s dé l a p r o p i a c r eenc i a . H a s t a los 
pa í ses d i m i n u t o s , e n los c u a l e s l a pe­
quenez de l t e r r i t o r i o n o d i s m i n u y e l a 
magn i tud! de l p r o b l e m a , c o m b a t e n p o l 
la e s c u e l a ; p o r q u e , g r a j i de s o ch i ca s , 
l a educac ión de l a g e n e r a c i ó n n u e v a es 
l a c o n t i n u a c i ó n d e l a v i d a d e l a s n a ­
ciones.: 

H o y d i r i g i r e m o s n u e s t r a v i s t a a los 
B a l k a n e s . E n e^ t a f e r m e n t a c i ó n s e c u - j 
l a r de pueb los y d e r a z a s se c o m p r e n - ' 
d e q u ^ l a g r a n p r e o c u p a c i ó n de los go­
b e r n a n t e s s e a f u n d i r los e s p í r i t u s p o í 
medio de los p r o c e d i m i e n t o s e d u c a t i -
yos , l l evando e s t a p r e o c u p a c i ó n a u n ex­
t r e m o d e v io l enc i a q u é les h a c e come­
t e r l a s m a y o r e s i n j u s t i c i a s . E n u n a d e 
n u e s t r a s c r ó n i c a s a n t e r i o r e s , i n d i c a m o s 
J a pijotesta de los P r e l a d o s c r o a t a s c o n t r a 
l a s d e p r e d a c i o n e s l l evadas a cabo p o r 
los a g e n t e s de l Gobie rno p a r a a n i q u i l a d 
la'íi e scue la s c a t ó l i c a s . O t ros d e s m a n e s 
comet idos c o n t r a los d e r e c h o s de los ca-

Ayer hubo funerales por 
el Obispo de Sión 

Cumplimeoitaiido lag disposicioaes testa-
mentaris^g del señor Patriarca de las Indias, 
en las <iue se expreisaba que al, séptimo dia 
de su íallecimiento se le liiciesa u a funeral 
a canto llano y sin oración fúnebre, ayer 
se celebraron las' exequias en la iglesia de 
Santa Isabel. 

Ofició en la misa el señor Nuncio de 
m e p u d i e s e n . N o fal tó túguna.'autoridad \ Su^sIntidTd ¡ n Madrid, monseñor Tedeschi-

^ ni, asistido de capellanes del Ejercito y da 

la Armada. -i.- i ^r 
E n el presbiteriq ocupaba un sitial el 

infante don Fernando, que llevaba la re­

t a n c í n i c a , • que a ñ a d i ó : « Y a v e r e m o s 
cómo v a i s a m a n t e n e r vuestras escue­
las .» E l Ob i spo de T r a n s i l v a n i a , a n g u s ­
t i a d o p o r t a l e s d e s v e n t u r a s , se h a que­
j a d o r e p e t i d a s veces a l Gob ie rno . E l Go­
b i e r n o , dice el c o r r e s p o n s a l de u n a pe-
v i s t a i ng l e sa , «se r í e d e los Obispos y 
de los c u r a s , de f ra i l es y m o n j a s , de s u 
p i edad , d e s u m o r a l y de BU c u l t u r a » . 
Lo ú n i c o q ü c h a consegu ido e l Obispo^ 
es q u e el Gob ie rno p a g u » los b i e n e s ex­
p r o p i a d o s e n l o q u e v a l í a n el a ñ o 1913, 
y es to en donos, q u e v a l e n t a n t o c o m o 
los m a r c o s alemaoa^s, e s dec i r , e n p a ­
pel m o j a d o . 

E l p o r v e n i r de l a s e s c u e l a s c a t ó l i c a s 
de R u m a n i a se p r e s e n t a , p u e s , m u y i n ­
c ie r to . E l Gobie rno , d e s p u é s de p r i v a r l a s 
íle s u s m e d i o s d e v ida , d ice a los c a t ó ­
l icos que n o c u e n t e n de n i n g u n a m a n e ­
r a con s u b s i d i o s de l E s t a d o . Si l a s t ie ­
r r a s c o n f i s c a d a s se d i s t r i b u y e r a n e n t r e 
los ca tó l icos , v o l v e r í a n e n g r a n p a r t e a 
s u l eg í t imo d u e ñ o , o, po r lo m e n o s , l a 
r i q u e z a y b i e n e s t a r de los fieles a l iv ia ­
r í a l a p o b r e z a de l a Ig l e s i a . Los n o b l e s 
h a n s i d o , t ambién , e x p o l i a d o s ; l!os le­
g a d o s de o t r o s t i e m p o s no s o n pos i ­
b l e s y a . 

S i n e m b a r g o , los v e r d a d e r o s ca tó l i cos 
no p u e d e n c o n s e n t i r q u e sus h i j o s v a y a n 
a l a e s c u e l a a t e a . « P r i m e r o l a e scue la , 
d e s p u é s l a ig les ia» , e s t e es su, l e m a t a m ­
b ién , como el d e los ca tó l i cos a m e r i c a ­
nos . Los m o m e n t o s s o n a n g u s t i o s o s ; pe-

¿ Els la gu&rr 3í? 
- H Q -

ünos afirman que si, qus la invasión 
franaesa {si se lleva a cabo) de la cuen­
ca del Buhr, desde Ruhrort, Duisburg y 
Dusseldorf, donde están' situados los 
franceses, valdrá tanto como una decla­
ración de guerra. Los socialistas fran­
ceses, irónicos, afirman qué no es la 

marchar desde los tres puntos de parti­
da indicados con bastante facilidad, 
pues los caminos, las carreteras y los 
ferrocarriles abundan por todas partes. 

»¿Estamos en 1813?», le preguntaba 
yo a Ludendorff hace meses en la co-
.quetoua villa que habita cerca de Mu-

cultura. U n p a í s , como el n u e s t r o , q u e 
a 'e,fj:.as a l t u r a s c u e n t a u n o s c u a n í o a 

m i l l o n e s de a n a l f a b e t o s , e s impos ib l e 
q u e t e n g a i d e a co lec t iva de lo q u e es l a 
e s cue l a y lo q u e va le . Los a,nalfabetos 
del Ca tec i smo son m u c h o s m á s . Sí, que­
r i d o lec tor , a v e r g o n c é m o n o s de u n a v e z ; 
Son muchos más. 

Manuel GKASA 

El Japón está a punto de perder una de liados; eni las obras japonesas, por el con 
sus cosas más t íp icas: el teatro nacional. 
Ya íunciona en Tokio haca ajlo ŝ el «Tei-

tól icos m o t i v a r o n l a r e t i r a d a d é losi d i - | r o los que c o n s t r u y e r o n t a n t o s y t a n 
p u t a d o s católTíos de l P a r l a n i e n t o ser- , h e r m o s o s edif icios p a r a e d u c a r a s u s 
> i o ; p e r o e s t a po l í t i ca de a b s t e n c i ó n , h i j o s e n l a fe, n o c o n s e n t i r á n q u e pcrez-
n u n c a h a d a d o b u e n o s r e s u l t a d o s . E n s u c e n . Los ca tó l i cos e s p a ñ o l e s n o t i e n e n 
a u s e n c i a se v o t a r o n l eyes m á s i n j u s t a s ^ iciea, en g e n e r a l , d e e s t a s luchas por la 
todavía;, como l a s u p r e s i ó n de l a s Con-
g r ^ a c i o n e s M a r i a n a s , f o r m a d a s p o r 
a l u m n o a p e r t e n e c i e n t e s a los Liceos del 
E s t a d o , y l a i n s p e c c i ó n de l a s m i s m a s 
po r p a r t e de p rofesores a t eos , i m p u e s ­
t a por e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n públ i -
'ca, allí d o n d e l a m a y o r í a c a t ó l i c a n o 
h a b í a consen t ido l a s u p r e s i ó n . P o r f in, 
los d i p u t a d o s ca tó l icos vo lv i e ron a l P a r ­
l a m e n t o , lo c u a l q u i e r e decir q u e l a lu­
cha por l a e scue la c o n t i n u a r á con m á s 
br ío que a n t e s . 

Si de Y u g o e s i a v i a p a s a m o s a Checo­
es lovaquia , n o e s m á s h a l a g ü e ñ a l a pe r s ­
pec t iva . Los c i s m á t i c o s d e l'a Igles ia . 
Checoeslovaca, h o s t i g a n d o a l Gobierno pa­
r a que c o n t i n u a r a d e s p o j a n d o a l a s es­
cue la s ca tó l i cas de los m e d i o s econóni i -
cos con q u e se s o s t e n í a n , h a n l l egado a 
p u b l i c a r el Ca tec i smo de la n u e v a igle­
s ia n a c i o n a l ; u n c ú m u l o de h e r e j í a s 

ta les , qiie los i t í l smos o r t o d o x o s ,se ha.n 
visto ob l igados a c o n d e n a r l a s . M á s q u e 
h e r e j í a s s o n n e g a c i o n e s de cas i t o d o s los 
d o g m a s c r i s t i anos , d i s f r a z a d a s con e l 

mis t i c i smo r a c i o n a l i s t a de l a p r e t e n d i ­
d a ig les ia bo lchev ique . El Obispo or to­
doxo de N i s p roh ib ió el t a l C a t e c i s m o ; 
los t eó logos q u e lo r e d a c t a r o n c u b r i e r o n 
do i n j u r i a s a l Obispo. AI conse jo que 
los m e n o s v io len tos les d a b a n p a r a q u e 
a p e l a s e n a l S ínodo de Se rb ia , con t e s t a ­
ron que l a I g l e s i a s e r b i a e r a u n a a n t i ­
g u a l l a p a s a d a d e m o d a . S i n l a conde­
n a c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s o r t o d o x a s , es-
t í Ca tec i smo, c o m o c o m p e n d i o de l a r e ­
l igión n a c i o n a l , se h u b i e r a i m p u e s t o 
t a m b i é n a l o s catól icos . A f o r t u n a d a m e n ­
te, h a s t a o t r a s f r acc iones d e . l a f l a m a n ­
te I g l e s i a Checoes lovaca h a n r e p r o b a d o 
la i m p i e d a d q u e se q u e r í a i n t r o d u c i r e n 
IP.S e scue las con el especioso d is f raz de 
e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a nacional. 

M á s g r a v e t a l vez es l a q u e v i e n e su­
ced iendo e n R u m a n i a . E l lec tor recor ­
d a r á que , con el p re t ex to de e x p r o p i a ­
ción p a r a r e p a r t i r t i e r r a s a los l a b r a ­
dores, n o se h a de t en ido el Gob ie rno r u ­
m a n o e n d e s p o j a r l a s i g l e s i a s , c e n t r o s 
de benef icenc ia y e s c u e l a s c a t ó l i c a s de 
los p red ios con c u y a s r e n t a s se soste­
n í a n . A los d a t o s a p o r t a d o s e n l a c rón i ­
ca en q u e desc r ib imos e s t a f a m o s a dis 
tribución de tierras, d e l a c u a l q u e d a ­
ron exclu idos p a r a m a y o r e s c a r n i o los 
l a b r a d o r e s catól icos , h e m o s de a ñ a d i r 
o t ros r ec ien tes . 

T r a n s i l v a n i a , a n t e s d e p a s a r a f o r m a r 
p a r t e de R u m a n i a , f o r m a b a u n a u n i d a d 
casi i n d e p e n d i e n t e e n e l I m p e r i o a u s t r o -
h ú n g a r o . Su g o b i e r n o ec les iás t ico , eB-
poc iahnen te la f o r m a b a u n a c o m i s i ó n de 
clérigos y seg la res q u e con el Obispo 
a d m i n i s t r a b a n l a d ióces i s y d i s f r u t a b a n 
do m u c h o s pr iv i leg ios . Los b i enes de l a 
Iglesia m a n t e n í a n s u i n d e p e n d e n c i a eco-
aómica, y con e l la f lo rec ían el cu l to , l a 
oeneficencia y l a i n s t r u c c i ó n . E n 1920 
comenzó el Gobie rno l'á r e f o r m a a g r a r i a ; 
seminar ios , conven tos , i n s t i t u t o s docen­
tes, hosp i t a l e s , e t cé te ra , h a n s ido despo­
jados, y h o y a p e n a s les q u e d a w?i quinto 
de s u s poses iones . 

L a s consecuenc i a s d e este i n i cuo des­
pojo se h a c e n c a d a d í a m á s t e r r i b l e s . 
Los catól icos n o p u e d e n m a n t e n e r los 
f lorecientes I n s t i t u t o s de s e g u n d a ense­
ñ a n z a ; lo m i s m o sucede con l a s escue­
las e l emen ta le s . H a n deb ido d i s m i n u i r 
el p r o f e s o r a d o ; u n o s m i l m a e s t r o s h a n 
perd ido su empleo . E l c lero p a r r o q u i a l 
St! va q u e d a n d o t a m b i é n s in m e d i o s de 
subs i s t enc i a ; h a y que a b a n d o n a r los 
magníf icos edificios, donde l a c u l t u r a y 
la Rel ig ión se j u n t a b a n en e sp lénd ido 
consorcio, los t emplos ca recen dé r e c u r s o s 
p a r a sus r e p a r a c i o n e s ; el cu l to t i ene 
que pe rde r s u s e n c a n t o s . H a s t a los po­
b re s hué r f anos , q u e a n t e s r e c o g í a l a 
c r i s t i a n a ca r i dad , q u e d a n en el a r r o y o ; 
.algunos as i los h a n debido echa r lo s a 
la calle p a r a que n o m u r i e r a n de h a m -

pre^entación de los Keyes. También eji el 
presbiterio tenían sitiales los señores Obis­
pos de Madrid-Alcalá y electo de Huesca. 

En primer .término deil templo ocupaban 
asientos preferentes los ministros de la Gue-
tra y de Marina, el capitán general Weyler, 
el almirante. Peroández dei la Puente y el 
capitán general de la región; los jefes de 
Palacio, Príncipe Pío de Saboya, marqués 
de Bendaña y , general Miláns del Bosch y 
la familia del finado: su hermano don José, 
sug sobrinos los señores de Cardona y Oap-
devila, el diputado por Ibiza, señor Tur y 
el señor Roselló. 

E n torno del túmulo se colocaron los ca­
pellanes da honor con su traja coral, pre­
sididos por el párroco de Palacio y Recep­
tor de la Keal Capilla, don .Javier Vales 
Failde, y a ambos lados se colocaron asien­
tos : los do la derecha para el Clero Castren-
sEíj presidido por el Vicario general interi­
no, don Delfín Salgado, del que había una 
nutridísima representación, y IOB de la iz­
quierda para los grandes de España y alto 
personal palatino. 

Ent re otras muchas personalidades, re­
cordamos haber visto a los duques de Fer­
nán-Núñez, Medina de lag Torres y Medina 
Sidoinia; marqueses de la Mina, Pidal y 
Santa Cruz de RivaduUa; condes de Aybar, 
Grove, ReviHagigedo, Barberana y Palenti­
nos ; monseñor Garignorii, auditor de la 
Nuncia tura ; monseñor don Gabriel Palmer, 
q u e ' vino' expresamente de Paríg para asis­
tir a estos funerales; los auditci-es de la 
Rota don Nicolás Várela, don Manuel López 
kaaya y don Bamón Guer ra ; el habilitado y 

limosnero del señor Obispo de Sión, don 
Mariano Perales ; lof? señoree Morales do 
Setién, Barssi, Valdepares, Pérez PALOS, 
PlaneUs, Peral, Zaidin, Irigoj-en Villacreu-
7.a Pezan y otros, que sentimos no recor­
dar. 

También había Comisiones del Cuerpo da 
Alabarderos, Escolta Real y de varios Cuer-
jiOs del Ejército y la Armada, y numeroso 
público, con representación de icdaa las 
clases sociales, Uenaba el templo. 

W IP « 

F E R R O L , 10.—Organizados por los ole-
m»entos, oficiales de la plaza, se celebi-aráa 
en la iglesia de San Francisco solemnes íu-

_ nerales en sufragio del Obispo de Sión. 
', Kl acto será presidido por el capitán ge-
j neral del departamento y asistirán las auto. 

lidades y representaciones de la Armada. 

-QQ-

kokú-Zá», el teaiíiro d e l ' I m p e r i o , dónde se 
cjintau operetas a la europea, con bailables 
sicalípticos y argumentos atrevidos. 

Pero los japoneses, pueblo de tradición 
pa'triarcal, idealista, viril , e temamente ena­
morado do todas las leyendas de su iCuns 
remota, no acaba de gustar de ose teatro íi'í 
voló, eníenTnl zakaente voluptuoso, con la mo­
notonía de un invariable «ritornelio» do lu 
ees, de valses, de euripautas a todo lujo 
desvieatidas y de decadente sensualidad. 

Poetas de corazón, profundamente espi­
ritualistas, desdeñan ese arte de «cabaret», 
todo plasticismo, todo carnalidad perfuma 
d a ; i>ero carnalidad, imateiia, instintos ba­
jos, al fin. Y aún no han rettunciado a su 
teatcio, el verdadero teatro japonés, tan di-
fdrente de ese obro que la vieja Europa les 
envía... 

E s muy interesante la descripción de los 
clásicas coliseos nipones. Por lo común, so:i 
grandes edificios do paadera, cuadrados, con 
un vestíbulo donde se hallan las taquillas 
para la venta de billetes. Las localidades 
pueden, adquirirse también en las casas de 
té «próximas», con un sobreprecio. Sobre ' i 
fachada del teatro varias ringlas policromas 
de l internas, banderolas y cartelones, repre­
sentando las escenas más culminantes de la 
obra que ee va a por.«r en es'cena, atraen 
la atención de los t ranseúntes, formando 
aibujos caprichosos de luz, que se destacan 
en las siembras de la noche, produciendp 
efectos fa.ntávsticos. E l patio de butacas nb 
exis te ; ©s deci", no exí sfce tal y como i 
conocemos en los teatros de Europa. Es 
t.a,mbién un patio, pero dividido en casiUae, 
o más bien en cajas separadas a manera de 
•.n tablero de damas. Cada caja la ocupa 
•jnt> familia o varios amigos, como suele 
«•)ceder en nuestros palcos, y en ella n ) 
hay asientos; los espeotadotres y espectado-
••as peimaneeen de pie durante l a represen-
taoión o sentados sobre sus propios talones, 
según la costumbre japonesa. E a esos «pal-
quiitos'» se como, Se fuina y se coloca cada 
cual como mejor le place, habiendo gara 
llegar hasta allí uno o dos pasadizos de ta . 
t í a , a modo de puentes , que cruzan todo 
tX tieatro, desde las puertas al escenario. 
Las localidades altüá (uno o dos pisos) tie­
nen una particularidad curiosa: hay que su­
bir a ellas por unas especies de ©scaleriüas 
de mano.. 

E l escenario es una vasta plataforma, 
cuya parte oentral gira. Ahí es donde se 
sitúa la decoración, si.endo suficiente hacer 
gj'rar la plataforma para que el decorado 
caímbie. Es te procedimiento fué imitado en 
Bayreuth para la representación da «Parsi-
fal», porque permi t j dar rápidamente á Ja 
escena una exactitud asombrosa. 

E n la plataforma se 'ínstala, poc ejemplo, 
una casa completa, con sus' muebles, su jar 
cín y lo» menoi-es detsUes. Dando vueltas al 
edifioto', el espectador ve tan pronto el jar­
dín, como un aposento, como la fachada, 
como un estanque o como otro lugar oual-
E;riera del edificio, dí.nde en aquel taomen-

;t..) se deba dosarrollir la acción. 
Es ta exactitud «'"inemática» en la repro­

ducción de la escena, esta escena «en mo­
vimiento», digámoslo asi, da un gran realis­
mo al teatro japonés ; pero a este realismo 
contribuye no poco-el hecho de que los ac . ' 
toras no sólo representan en el escenario, 
s'no también en la sala. Por ejepiplo, cuan­
do un personaje de la obi-a se ei-ipone que 
vienje de muy lejos, entra por las tmsm,is 
puertas por donde entró el público y pasa 
entre éste, cosa fácil de realizar gracias a 
los puenteeilios que conducen en linea recta 
al .escenario. 

Si en la obra figura una conjura, ésta 
tiente higasr fuera del escenario; y hay .s-
c.fmas enteras sir: que los acta"e.s dialoguen ; 
es decir, do pura acción, como ocurre, real­
mente en la vid.!. Por esa una de lae cosas 
q,uo más les choca a les japoneses, en el 
teatrQ occidental es que log actores no pue­
dan pormanecer callados nunca y que siem-
pi'e tenga que haber en escera alguien que 
habki... E n una ccaiedia europea resultaría, 
en efecto, absurdo ver a dos personajes ca. 

írario, los actores sólo hablan cuando habla­
rían si la acción fuese real. 

El gesto lo dice todo en esas grandes pau­
sas : las emociones íntimas, la duda, la per­
plejidad, la cóleía, la ternura, el odio, la 
pasión que nace, la sospecha, el ánlielo... 

Los asuntos son, siempre tiernos, conmove­
dores, sentfanfentalés, exaltadores; del hero'íe-
mo, del amor fiel, de laJs. grandezas históri­
cas, de l a bravura, del sacrificio, de la vir­
tud. ' ^ •_ 

E n las «bras líricas los coros, muy nume­
rosos, cantan con repetidos ensayos, logrando 
asi una absoluta afinación. L a orquesta se 
coloca en el escenario, pero oculta por unos 
biombos : y no sólo acompaña las «particce-
Uas», sino a veces el recitado de los actores, 
ora con una melodía dulce, ora con unos 
acordes graves, ora imitando la lluvia, el 
viento, el t rueno o el huracán. 

En el teatro japonés clásico no .hay ac­
trices, pero en el teatro japonés de hoy las 
hay. Por cierto, que el oficio de actor es allí 
bastante más difícil que entre nosotros, to­
da vez que el comediante debe ser también 
algo autor, t iene que serlo. ¿Que por qué? 
I A h ! , porque en el Japón el verdadero au­
tor de una obra sólo entrega a los actores 
el argumento, la t rama, la base de la ac­
ción, y éstos t ienen que idear el diálogo, 
lo m,ás difícil, SÍQ <Íu3a. Y las actrices, no 
solamente dialogan su parte, sino que «crean» 
el tipo que van a repreeentar con arreglo a 
^us propias facultades artísticas, a su tempe­
ramento, a Su figura, a su escuela drama-i 
tica. Por eso a «Sada-Kin-Su» le pa.recía im-1 
posible lo que 'hacea las ooraedianta.g de Oc-1 
c iden t e : ' r ep re sen t a r papeles «hechos», sin 
adaptarlos, sin acoplarlos, a la manera y a! 
modo, da la actriz. «Eso explica, decía, el 
por qué las. mág famosas actrices de Europa, 
la gran. Sara, la Riejane, la Dusse, etc. , e t c . , 
flaquean en ciertas obras y hasta en algu-
ñas, pese a gu talento y eus recursos, están 
fuera de situación.» 

Verdaderamente, algo de eso hay. . . Y SO.B 
nuestras mesjores comediantas las primeras 
que lo reconocen. María Guerrero, Carmen 
Cobeña, Catalina Barcena y otras mtichas lo 
dieron a entender en más de una ocasión. 
Sin embargo., aquí no llega el teatro japo­
nés. . . Ni ninguno, diípao de tal nombre. So­
bre la decadencia absoluta de todos los gé­
neros, sólo triunfan la «revista bulevardera» 
y «El cerdo de Aviles». 

Por hoy.. . ao hay más. 
Curro YAEGAS 

Renmfí 
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ü 
La zona pjintsada ael gráBc© será, la qae ¡MUjíarán las tropas francesas. 

guerra lo que-^tenemos ante Id vista, nich... El general eludió cprtésmente la 
sino una farsa más: que la rupturalrespuesta. Los hechos se van a encargar 
fyancoinglesa es aparente: que los in-\ de contestarme. Yo sigo pensando en 
gleses van a dejar Jas manos libres a que, después de Jena, están 1%U y 1815; 
Francia en Alemania para que, a su en que los rusos, que detuvieron a Na-
vez, los franceses dejen que Inglaterra' poleón, llegaron a Varis, y en que la 
haga mangas y capirotes en Oriente,] historia se repite. Celebraré que no se 
en la región de los Estrechos y en Mo-jepita, porque el hambre que los rusos 
sul, en los arrabales de la antigua Ní- pasan no acaba de convencerme de la 

bondad del bolcheviquismo. 
Snaanflo GUERBfi 

. o • » — , ¡ 

CASA DiBL ESTUDIANTE 

Círculo de Estudios 

nive, donde puede que aparezca de nue­
vo Jonás anunciando algo más que la 
destrucción de la pecadora ciudad; pues, 
si (a juzgar por los síntomas) estamos 
en las vísperas de una nueva guerra, 
esta azote de la humanidad {si es azote) 
puede que dé en tierra con el viejo con-\ " 
tinente europeo, si éste no , se afirma i . , -^.y '̂"' ,̂ '»« siete de la tarde, se reunió en 

, , ., „ ,. , • . I la Casa del Estudiante el Circulo de Es tu-
bien en los estribos. Explicare mi pe^i - dios de la Confederación Nacional de Estu-
mismo. diantes Católicos. 

Alemania quizá no tiene hoy más a r - i , ^^ saücr Martín-Sánchez dio cuenta de la 
, . . , . . fieliz marcha de les actos preparatorios del 

m,c: defensiva y ofensiva que su m t s e - | c,„agreso de Estudiantes de Zaragoza, que s« 
ría. Su Ejército es una sombra no máS; celebrará en breve, y asimismo de la Asam­

blea Confederal de Estudiantes Católicos que 
tendrá lugar en los tres anteriores a la ante-

Unos señoree atrevidos han logrado atrave­
sar en automóvü -el desierto da l .Sahaia . ; ; 

La hazaña ge comenta mucho y, s« alaba 
con justicia. Son dos mil quinientos kilóme­
tros de recorrido sin -carretera, sin posadas, 
sin teléfonos y san agua del Lozoya. 

Es de ,suponer que i<^ viajeros; efiórib.aa 
puntual y detallada -relación de cuaí i tb 'baa 
visto y hecho y de todc® los obstáculo© QUfi 
valientemente han tenido que salvar. 

Pero mientras escriben la relaéióri y, nos 
enteradnos de todo, quiero apresurálme,a oíái-
signar una extraordiaaria circunstaaciá ; que 
honra a estos héroes y los coloca en el .laás 
alto puesto entre los; automovilüstas. 

La circunstancia es é s t a : 
Durante su excursión a través del ,désiei-

to. . . ¡no han .atropeUado a ningún t ran­
seúnte! , • ; 

Circula el rumor de qué vamos a temer el 
gusto de sufrir una huelga de gravee y,'pe­
ligrosas consecuencias para IOB noiSt-íyágcs. 

Los huelguistas van a ser los faraler^je. 
Entiéndase bien que me refiero a los qi',e 

encienden a brazo los faroles del alumbrado 
público.' Por lo mismo que nos vamos a que­
dar a obscuras conviene que haya,en el asun­
to la posible claridad. • 

Lo digo porque hay otros rauchísinsps ía-
toleroe en la política, en lag oienoias, e n las 
artes, en la literatura y en los lugares d© és-
espectáculos que no encienden nada ni aluái-
bran nada y que no piensan dejar u n ilffi'-
tante de farolear. '• "'A^' 

Todo el que guste puede usar . de la pala­
bra para alusiones personales. t ' 

No hay todavía tenientes de alcalde. 
No sé si ustedes lo, habrán notado. Pe«> ncs 

dan la tranquilizadora noticia de q.ue 'Ice ha­
brá muy pronto. 

No sé si lo notarán ustedes. 

de lo que fué, y si las contadq.s unida­
des de que disponen están maravillosa­
mente vistiuidas {a ¡uzgai por una, a rior reunión. Para e.sta Asamblea comunicó el 

I seroi Mai*m-Sdnchez que t e han lecibido un 
ívi que vi maniobrai el pasado u e r a « o , p i jn numero 
ei Beihn), cqae puede hacer un niño, 
battendosr contia un gigantea Pcio 
si las franceses entran en la rica cuen­
ca deí Buhr {os he hablado muchas ve-
fe^ de su riqueza caiboíufera y de las 
numerosas fábricas transformadoras de 
derivados de la hulla), l<^ miseria ale-

I c ^ JO encía.,, desaiicliando, le 
pert ivamonte, La<ia nno de poi Í . lo , enuncia­
dos coutenidoo en el temai 'o . 

Al Circulo de Estudios se le hab a encar­
gado la redacción de la ponencia que des­
envolviese el pi imer tema <NecesÜad de ia 
ccnte&icnahdad en las Asoriaciones esoola-
le^» Paia la redacción de ests ponencia se 
ccfntaba j a con diveihCb tiabajo-^. •< a base de, 
ellos he ha hecho un perfecto acoplamiento. 

Una peletería de París ha vendido dos abr,i-' 
pos de pieles de un precio que supera a to­
do lo imaginado en los cuentos orientaiesv,. 

Uno de eUos ha costado 225.000 fraáeos-'V 
el otro 260.000. , ' 

Seguramente las mismag compradoras ha­
brán tenido que publicar la notieia en los •pe­
riódicos para que cuando luzcan los abp^ós 
sepan todos lo que han pagado por ellos. De 
otro modo estaban expuestas: a que nadieisé 
die.se cuenta de la barbaridad que hatí ^ é -
oho. 

Hubiera sido más práctico, y, desde luego, 
más original, hacerse los abrigc^ con loe vcm-
mes billetes repreeentativcs del precio. He­
chas así las prendas sefTan de tanto lu.jo ¿o,, 
mo las que han comprado y se vería su im­
porte a simple vista. , ,c„,: 

Además no perderían nada en punto a ca-
leí acción, porque dicen que el papel ee UBa 
de las cosas que mas abri,gan. Sobre todo, .¿1 
papel que emiten los Bancos. 

mana subirá de pujito ricos y pobies,'que admirablemente sistematizado," const.tu 
faltos de carbón {que no pueden esperar' .ye el texto de la ponencia, a la cual dio lec-
•tampoco de Silesia, ni de la cuenca del *"í?, '̂ ^ ^f"^. Martín-Sánchez. 
„ ' ,. . , , , , E l contenido de la .ponencia es un alegato 
Sarre), tintaran de fno: las fabricas razonado en pro de la necesidad de la con-
del interior del país se cerrarán a falta fesionaUdad en k s Asociaciones escolare», 
di; combustible, y los gritos de d e ^ e í p e J mediante un gran número de argumentos que 
ración se escucharán en Moscú, y a proM^^T^^"" T * Í°« ^ : Primero, lo neutro no 

. , '̂  I existe en el orden filosófico; segundo, lo neu-
vj)carlos ha ido el comunista francés, t ro no existe en la, prácí íca; y que se siste­

matizan, en tres grupos : A) , argumentos de Cachin a la cuenca del Buhr.. 
¿Sois optimistas, y no creéis que ha­

brá guerra? 

• Bien: pues si se trata de un paseo mi­
litar sin consecuencias, sabed que las 
tropas francesas, que parece que tienen 

razón (causa). B) , argumentos de realidad 
(efecto). C), argumentos de autoridad. 

Al final de la ponencia se examinan al­
gunos tópicos corrientes y se prueban diver­
sas afirmac.iones concretas. 

Usaren de la palabra sobre la ponencia loe 
. . . . „ , señorea! Salmón; Serrano Piedecasas, Alegría, 

como primer objetivo Esscn, podran Latorre, Püértolas y Marín. 

POR LA PRENSA EXTRANÍERA 

Monumento a! Sagrado 
Corazón en Bilbao 

Concurso internacional 

La Jun t a del Apostolado de la Oración de 
Bilbao ha abierto un concurso, internacional 
de anteproyectos para el monumento al Sa­
grado Corazón de, Jesús , que se ha de erigir 
en la plaza de Balbija, dominando la ría. La 
obra se compondrá de dos par tes : basamento 
y, estatua. E l primero habrá de quedar inscri­
to en un circulo de 24 metros de diámetro, y 
deberá presentar' una disposición en gradería 
que permita eíitablecer un altar elevado para 
la celebración de misas u otros actos. La 
estatua ,E6rá de br.ance dorado. 

Los trabajos, con un avance del presupues­
to , 'Cu.yo importe, incluidos todos los gastos, 
ao exceda de 800.000 pesetas, habrán de ser 
entregados antes del 1 de mayo del año ac­
tual , al secretario del Apostolado de Ja (¡ra­
ción, calle de Avala, 8, Bilbao. 

E l Jurado, que emitirá diotam.e,n p-iteg de 
1 de junio, adjudicará, si hubiera iugar a 
ello,.un primer premio de 15.000 pesetas y 
otro de 10,000. Dispondrá además de 2').n'0 
pe.sets,3 pa ra crear otros premios' de nüiior 
im]iortancia,. 

Terminada la misión del Jurado se ;i(;m-
brará una com'*ión ejecutiva que cncargH,.,-á 
el estudio del proyecto definitivo del DT"-r;u-
msnto a quien estime conveniente e.títre l-.s 
autores-do los anteproyectos premiad,3.s en el | 
concurso. 

CONSEJOS A UNA MUJER FEA 

«Las JLnnales» 

Se dijo en un tiempo de una mujer fea 
y vir tuosa: 

—; Qué buen alma t iene! . 
Hoy decimos: • 
.^ ¡Val iente pajarraco! 
El papel de mujer fea es tan delicado y 

requiere su desempeño sutiteza ta l , que 
para salir de él airosa sería necesario haber 
sido diplomático durante diez años en capi­
tales distintas. 

De primera intención, suoédale lo que 
le suceda y emprenda lo que emprenda, a 
la mujer fea se la juzga para condenarla. 

Si se casa, decimos: 
—i Buen dote la han debido de da r ! 
y aunque su marido tenga cara de gue­

rrero japonés, se dirá . siempre : 
—Bien mirado, vale más que ella. 
Lo eseacial para una mujeír fea es que 

demuestre a todo el raundo que se da cuen­
ta de su desgracia. 

Es un gran error aconsejar a una mujer 
fea que no sea coqueta. Claro que no se 
debe colocar una rosa detrás de, la oreja 
ni rodearse al cuello una cinta de tercio­
pelo; pero un vestido elegante y un tanto 
especial no le debe estar vedado. No ofre­
ciendo su persona nada agradable, el ves­
tido se convierte para ella en una compen­
sación, y si no es lícito expresarnos así, en 
un derivativo. 

U n caso terrible para la mujer fea es el 
de amar y ser amada. ¡ Entonces si que 
hace equilibrios sobra el a lambre! 

Una mujer fea no debe contestar que «si» 
a ninguna declaración amorosa, a no ser que i 
el galán no se suicido a sus pies o a la 
puerta de sus habitaciones. 

Alguna vez, sin embargo, una mujer fea 
.podrá ser contemplada con ojos tiernos y 
oir una voz masculina que le díga: 

—Te quiero, y eres la mág guapa. 
Cuando mantenga sobre sus rodillas a .uno 

de sus hijos. Porque, para los niño^s las 
madres no tienen cara, sólo saben de su 
corazón. Y sólo eji las pupilas de sus cria-
tui-as, fascinante espejo, podrá la mujerfea 
contemplarse bella y respla.ndeeiente. 

MÁRTIRES DEL TEATRO . 
«Excelsioi» 

E m m a Collini. afamada cantante italia­
na, acaba de perecer víctima de un horro­
roso accidente. .Hallábase cantatndo en ia 
Opera de Ñapóles, sentada ante un tocador, 
sobro el cual estaban puestas a calentar 

. unas tenacillas en una maquinilla de alcohol, 
cuando ésta prendió fuego a su vestido. Acu­
dieron al socorro de la artista, pero rodeá-
baíila va las Mamas, y taleg fueron las que­
maduras, que pereció a los pocos días. Esto 
nos t raa a la memoria un accidente pareci­
do ocurrido en la Opera de París, en un 
ensayo general de la «Muette de Portici». 
Prendió el fuego en' el traje de gasa de una 
joven y ya célebre bailarina, E m m a Livr.y, 
que atravesó ¡a escena, verdadera antorcha 
viva, ante log espectadores, horrorizados, ex--
pirando la danzarina a los ocho meses deí 
suceso, presa de indecible^ sufrimientos. El 
Estado, del que depende el teatrO' de ía Ope­
ra francesa, indemnizó a la madre de la ar--
tista con 40.000 francos y, le asignó además 
una renta anual de otros 6.000. 

LA OSA BLANCA 
«Excelsfor» 

No ha sido posible hasta la fecha criar 
osog polares nacidos en el cautiverio. «Bar. 
bara», la gran osa blanca que desde hace 
diez y siete años es el orguUo del jardín 
zoológico de Londres, ha echado doce crías 
al mundo para satiisfacción de sú esposo 
«Sam»; , pero jamás ha llegado a criar un 
osezno de éstos, frustrando así las esperan­
zas del inundo sabio. Acaba de ser madre 
otra vez. Se preguntan las gentes con ,an-: 
siedad qué será del ser vacilante e inhábil 
que, concentra en su gequeñez la atención 
de los naturalistas. L a fiuerte de .sus her­
manos fué tr iste. Enrojece uno al declararla : 
«Bárbara», su madre, se comió algunos, con 
gran indignación de su esposo; aunque «Sam,» 
no dejó de enguUirse otros, con gran senti­
miento de su mitad. Se trató de criar a los 
recién nacidos separándolos de sus padires. 
Pero, a pesar de todos les cuidados perecie. 
ron de pulmonía. E n otra ocasitón se procu­
ró . cebar a «Bárbara» para que no se le an­
tojara merendarse los pequeñuelos. Enton­
ces cuidó con esmero de ellog durante al­
gunos días, más como se le ocurrió bañarlos, 
murieron los pobracillos de pulmonía doble. 
Sería menester hacer vivir a ¡a madre en una 
choza ,d6 nieve, por medio de un buen re­
frigerador. Pasando entonceis log meses de 
invierno en una dulce somnolencia, las osez­
nos crecerían .sin que «Bárbara», demasiado 
despierta en un clima clemente, piense en 
averiguar' si sus nuevos hijos son tan sa­
brosos como ]o5 arteriores. 

Chiste de la calle de Sevilla: ;' 
—.íCuál es el Banco que más gana? ,; ' , 
—^El de Bilbao, porque tíSene aos tu tes ^:e 

cabsUcs. ,.ú 
Tirso MEpIHS: 

Reunión del Consejo de la 
Sociedad de Naciones 

El 25 del corriente mes sei oelebrari una 
reunión de! Consejo de la Sociedad de. Na­
ciones para t*atar los asuntos eontenidos.en 
el siguiente programa: ; 

El presidente, señor Da Gama, ponente, 
en la cuestión de las minorías nacionaleís. 
presentará las mociones siguientes: 

a) Minorías alemanas en Polonia. 
b) Minorías aa Estonia. 
c) Minorías en Letonia. 
d) Cuestión de procedimiento presentada 

por el Gobierno checoeslovaco. , -' :<' 
El representante de China inforinistrá' So­

bre las cuestiones del Sarro: 
íi) Nombramiento del 'presidenta y de 

cuatro miembros de la Comisión adminis­
trativa. • '•' 

h) Presencia de tropas francesas en el 
Sarre, . ,, . 

c) Presencia de la gendarmería francesa 
en el Sarre. 

d) Jurisdicción de los Tribunales mili'i 
tares franceses en el Sartsr 

e) Medidas preliminareg para el plebis­
cito (informe de Mr. Bouzon). 

Los siguientes asuntos, relativos a Datit-
zig, serán tratados por el r ep ré^n tañ té ¡del 
J a p ó n : ,*' * '• -. ': 

a) Nombramiento de un alto csonjisárió. 
b) Policía de Dantzig. ; : .';' 
•El representante del Japón infonnarátaülC 

bien sobre la reconstitución .financiera dí>, 
Austria. 

El representante' de Bélgica t ra tará dé^ 
las cuestiones entre Lituania y Polonia. 

El representante italiano informará sobre 
los siguientes asuntos: •• í;' 

Ponencia da! Comité del opio, Comisión 
relativa a mujeres y niñqg deportados, ia^ 
forme del secretario general e Ins t i tu to la-,: 
ternacional de Comercio. '.• 

Las cuestiones de cooperación intelectual-
y reducción de armameatos serán examina­
das por ei representante francés. 

El delegado de España presentará el ii}-, 
forme de la Comisión investigaapra sób;r^, 
el hambre en Rusia. -̂

Otros varios asuntos de detalle serán asi­
mismo objeto de dehberación por. e l Coi}-' 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE B E ALCALÁ, FREIS'TE 

, A L.1S CALATEATAS 

Los Prelados catalanes 
se reúnen / 

o—— 
BARCELONA, 10 Hoy han llegado «• 

Barcelona todos los Prelados d^. Cataluña, 
a excepción del de Tóríosa, que, como sé 
sabe, continúa .enfétimo. E D díaa sucésivés 
celebrarán conferencias. , '•-:-''" 

* * * 
BAEOELONA, 10.—Una comisión de per­

sonalidades significadas por su Catolicismo??' 
previo señalamiento, ha hecho una visTtja: 
al Cardenal - Arzobispo da TarragoriaCf 
con objeto de eatregaiie un doouiment ea. 
el que se expone el deseo de que sea res';,.:, 
petado el uso de la lengua catalana- en las-, 
prácticas de la vida religiosa, sin ocaociú-
ñes 'inspiradas en unas regalías que tahtaa 
veoes han sido condenadas por la Igleeia. ,. 

En t re les firmantes del documento figu-;; 
ran. los señores Sole.r y Maroh, prestideñ'ta: 
de la. Liga Apostólica de Nuestra Señora d©:. 
Monserrat; Vallé© y Pujáis, presidente dé. 
la Diputación de Barcelana; mafrqués de • 
Canips. barón de Güell, Bófil y Mata, Mo­
ragas (don Vicente), Serahuiíma, Massó, '(doa;j 
Luis) , Guarro, Abadal v otros muchos más.; 

Don Leoncio Soler y Marohs dio lectüi», 
del escrito ante el Prelado, quien la reoi.;.:-
bió con .cordial beaaevolencia, y expuso, pa,-i-
ra darle una niayor eficacia, que fuera'-ele,./ 
vado a Su Santidad, a cuyo efecto será t ras- , 
la-dado a la Nunciatura. , 

Un vapor hundido por una 
gasoiinera 

E Í L V E S E , 10.—Al Ser remolcado por -una. : 
gasolinera holandesa en el puerto de H a n s a , ; . 
de Hamburgo, el vapor de remolque «Fair-, 

i Play 2», fué volcado por lâ g hélices de la 
(gasolinera, y se hundió, pudiendo s.er sola-' , 
* mente salvados los fogoneros. 

die.se
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El Consejo del sábado 
tratará de la carestía 
El ¡ele del Gobierno maüifestó ay®r a 

jnadiodia que el Bey había llegado sm no-
p&dsd a MorataHa. 

Negó el marqués de Alhucemas todo ÍUB-
dametito a^ los rumores da que el Gobierno 
Üáano el propósito d© Bustituir al señor Vi-
Uaauava. Bl Gobierno no ha pensado en 
peto, porque rapera que prcaito raeiare. 

' Anuació Consejo paara el sábado, en el 
¡que se trataíá do las subsistencias y del 
afluido décteioo. 

El e s t a c o iSeS s e ñ o r Villansiewa 
Ayer por la tarde el smor Villanueva te­

nía algunas décimas máa da fiebre. La opi­
nión de los doctores era, no obstante, opti-
iBoista, porque la deshinchazón del brazo «gu.« 
'«u curso y la naturaleza del enfermo permi-
'te abi%ax la confianza de que se restablezca 
'jnuy pronto. 

Pesde anoche asiste al enfermo el doctor 

HtwrtMi. 
El p r o b l e m a t r i g u e r o 

La reunión que anteayer celebraron los 
ininistrog de Fomento, Gobemaoión, Hacien-
'da, y Marina para tratar del problema t-i-
gu^o, y en general de subeisteacias, duró 

' r i^de las seis a las ocho de la tarde. 
En dioha rsu»ión fué aprobada la pro-

puesta del ministe:o de Fomento y el pro-
yecto de decreto que Uewrá al próximo 
Ckínsejo paia dar cuenta de él al resto ds 
los ministros. 

Prepaa^ando l3S eSeocios^es 
El jefe del Gobierno conferenció ajar 

t-airde con el señor Sálnoh&z Guetrtral para 
*ratiar del aóoplamieuSSo de los candidatos 
para las próximas elecciones. 

Hoturaciótt ^ e f incas 
Coatinúao reoibiéndoee m Fomento ncti 

caes de les ingemeros agrónomos dando 
ouwta ds las fincas que se roturan para 
ooimbatir la plaga de la langosta. 

Salvo reducidos casos de resistencia, IOL 
propieíaWOB vienen dando toda clise de fâ  
cilidade*. 

d i - a c i a y J u s t i c i a 

El eubseclretário, señor Azpe'tía, facilitó 
aver a la Prensa la siguiente nota oficiosa: 
%'Ausente el ministro, considero un debei 

rectificar lina información errónea que be 
fódldo ad\ertir en algunos diarios de la ma-
Capa. 

Como ya dijo el ministro, el decreto, en 
Su esencia, es el mismo, hasta tal pun­
to que, a lo sumo, se habrá variado alguna 
tealswg. para suavizar eoucepios. % má', 
que en 'e l articulado, en el pifeámbulo. 

Para que la opinión no se extravíe, con­
viene advertir que la disposición es "tap 
categórica y terminante romo pueda serlo 
la del paíg que haya establecido una le­
gislación más radical e j esta materia. 

Creer que no será eficaz porque el Libra­
do no se reserva el derecho de tanteo, es 
algo que oo responde a la realidad, porque 
Jas disf osiciones legislatl^as hay que estu-
éW'lf^ armonizándolas, unas con otras, y 
¡ao del̂ e olvidarse, que PÍÍ el reai decreto 
firmado aateíayer por el Key se ordena qua 
el expediente se remita al ministerio de las-
tniooión pública, y en las disposiciones vi­
gentes de Ciste ministerio, el Estado, uo 
eólo tiene el derecho de tanteo, binn el 
de r^wauto. que, por tanto, podrá sjereei" 
siempip que lo tenga por conveniente. 

por último se hace constar qua en la 
Bubsecrctaría no se ha facilitado otra nota 
qus la dada por escrito y reproducida por 
la Pien>!a en momento oportuno.» 

G u e r r a 

El señor Alcalá Zamora, preguntado so-
i.bre la noticia que adelanta un periódico de 
la mañsuia, referenta a la firma del decreto 
señalando el régimen que se ha( de seguir 
en Marruecos con respecto a la parte mili­
tar, dijo que el decreto delimitando la fun­
ción de los militares, es una cuestión quo 
vieoae arrastrada, porque al nombrarse al 
señor ViUajnueva para alto comisario, aun­
que ejerciera el cargo, no podría ser general 
en jefe de las tropas, y por eUo es necesa­
rio dictar las reglas a qna se ha de sujetar. 

—Esta es una medida de las que pudié­
ramos Uajmar reglamentaria, dentro del cam­
bio de sistema. Dicha decreto "ño tiene im­
portancia, pues sólo se trata de una conve-
Bienoia del cambio. 

No hay nada más que eso—añadió--. La 
ftrma de anteayer tampoco tiene importan­
cia. Se refiere a varios asuntos de t rámif 
(concesión de Medallag de Sufrimientos por 
Is Pítria. pases a situación de resej-va, oon-
i'fí'cn de cruces, y entre éstas, ima al presi­
dente d« l£$ Piputaoióa de Vizcaya, señor 
Jíuregui). 

El ministro celebró en su despacho una 
larga conferencia con el teniente coronel do 
Estado Mayor, agregado al Estado Maj-or 
de la Alta Comisaría, señor Goded. 

LAS ELECCIONES 

LA CRISiS_^INICOLA 

Las Federaciones Católico-Agrarias 
presentan soluciones 

—O— 

Log comisionados por las Federaciones Ca­
tólico-Agrarias de Zaragoza, Navarra y la 
Bioja, sejiores Ba&elga, Deán, Meadivil y 
Diez del Corral han visitado ayer al direc­
tor de Agñ culturar para proponerle diversos 
lemedios a la crisis por que atraviesa la ri­
queza vinícola. 

Entre las medidas apuntadas figuran la 
supresión o transformación del impuesto de 
oonsimios en t od^ las poblaoiop.es; quo se 
recabe de Francia nna interpretación leal 
del Tratado oomeroial, y, en caso de que 
se resista a su cumplimiento, qua sei de­
nuncie el Tratado; que se autorice a los 
cosecheros y a las Bodegas cooperativas de 
los Sindicatos a destilar Í3US vipog con un 
impuesto del SO por 100 del tributo sobre 
los alcohole» vínicos; qne se procuren arre­
glos comerciales para la exportación de¡ 
nuestros vinos, y que por el ministerio de 
Estado se aproveche la circunstancia de qus 
los Estados Unidos van a modificar la «ley 
seba»; que sa ponga de nuevo en vigor un 
decreto de mayo de J914 que autorizaba 
a los Sindicatos a nombrar veedores en­
cargados de denunciar la adulteración y fal­
sificación de DueistroR caldos; que sel dioten 
leyes protectoras de las Bodegas cooperati­
vas, y, finalmentiO. que no se ant-ortoe la im­
portación de más maíz, por constar a los 
comisionados que una gran parte del impor­
tado se destina a la destilación. 

^1 director de Agricultura, señor Eodri-
gáfiez, ofreció trasladar las peticione^; de 
los agrarios al ministro de Fomento, quien 
no pudo recibir a la Comisión por encon­
trarse ayer algo indispuesto. 

im 

¿Por qué sufrir da indigestión, gastritis 
y dispepsia, cuando as tan fácil hacer una 
buena digestión? Miles ds personas que an-
tes sufrían de males del estómago y tenían 
miedo de comer, gozan ahora de cada co­
mida y toman los alimentos que 'se les an­
tojan. Usted también puede hacer lo mis­
mo. Vaya a una buena farmacia y adquiera 
una botella de Magnesia Bisurada. Tome 
media oucharadita con un poco de agua oa-
lieníe después de cada comida, y así evitaiá 
usted los dolores y angustias que sobrevie­
nen; o si el dolor ya ha comenzado, la Mag. 
ner-ia Bi«iUrada lo eliminará eji cinco minu­
tos ; do It) contrario, se le de,vuelve su im­
porte con BÓIo pedirlo. Eeouerd© el nombre 
—Magnesia Bisurada—, o sea el maravilloso 
remedio que pone fin a las desazones del 
estómago. 

Instituto Nacional de Previsión 
o 

El Instituto Nacional de, Previsión, con 
el concurso de las Cajas regionales, oele-
biará eii Madrid el 27 de febrero próximo, 
aniversario de su ley orgánica, una sesión 
estatutaria, cuya presidencia corresponde al 
Bev, V a la que se invitará al Gobierno. 

La disertación ha sido confiada por el pre-
sideu'-s dol Instituto al consejero de Ara­
gón, don Inocencio Jiménez, quien tratará 
del siguiente tema: «Política española de 
previsión social. Coordinación nacional de 
actuaciones regionales. Desarrolla y arraigo 
de Í3US modalidades. Experiencia satisfac­
toria en toda Espaf.a durante quince año^ 
de esta orientación de cordialidad.» 

CASA E^SAL 

El R 

VIGO, 9.—-La Prensa local publica una 
carta del diputado a Corles, por Cambado^, 
don Wenceslao Goníále/ Garra, desmúnliea-
do las informaciones publicadas en algunos 
periódicos de Madrid J provincias que afir-
msiban se había separado del partido con-
sen-ador y que so proponía luchar como 
independiente en las prúximao elecciones. 
Manifiesta que siempie militaiá en el par­
tido ccnser-v adíir. 

Idénticas afirmaciones ha formulado el di­
putado a Cortes por La Cañisa, don Alejan­
dro ilion Landa. La lucha electoíal se espera 
tea reñidísima, presvümiéndose el triimío 
para cinco liberales v tres conservadores 

Lie garon lo? diputados a Cortes señores 
Usera Bugallal y Sot.-j Reguera. 

^iiew'o alcaisl-3 de Céi^doba 
C'OííDOBA, 10.—Se ha recibido una rea] 

orden nimbraajdo alcalde a don Pab-ieio L6. 
p»r. 7- Qon.-Jlen da Ciiijales, perteneciente 
íi la ÍTBfción demócrata. 

Seíiimas a doaiicilio sodas clases AGUAS 
MiNBBALES. Cuiiz, 30. Tciéfono £7-88 M. 

P E L Í C U L A INTEBESANTE 

ey en Moratalla 
Aier, santo de su alte.í̂ a el infante don 

Gonzalo, vistió la Corte de media gala. 
Hoy, a las once, en la Real Capilla se 

celebrará el solemne ejercicio mensual de 
'ag Cuarenta Horas, que continuará maña­
na y dará fin ci sábado, ambos días a la 
misma hora y con igual solemnidad. 

La entrada ea pública. 
5K * W 

COaDOBA, 10.—Hoy llegó a MorataUa 
su ma¡e.3tad el Bey. 

A Ifis nueve y inedia do la mañana sa­
lió para la finca del marqués de la Guar­
dia donde se celebrará una m,ontería. 

Fracasa la reunión 
de concejales 

Como sei esperaba, no hubo acuejrdo en 
la reunión de concejal*^ celebrada ajer tar­
de con el fin de formar una candidatura para 
las Teínanoias y Delegaciones. 

Después de este paso iniructuosq, sólo 
dos caminos quedan por seguir el alcalde: 
0 pedir al Gobiex-no los nombramientos por 
real orden o lleívar la cuestión al salón de 
sesioneb sin previa preparación. 

Con el segundo procedimiento se expone 
el alcalde al triunfo de una candidatura 
votada por mauristas, socialistas y algún 
otro, en la cual no tendrían puesto ningu­
na de las minorías afines políticamente a! 
señor Euiz Jiménez. 

Parece, no obstante, que a última hora se 
ha consolidado el bloque quei integran los 
concejales de estag ramas, y en este caso 
ería factible que triunfas© la candidatura 
del alcalde. Pero, ¿fiene la completa cer­
tidumbre de que en el momento de emi­
tir secretamentei sus votos no faltaría algu­
no de los 26 que representan la masa libe­
ral que le apoya? Aquí estriba la cuestión, 
y sólo el tiempo nos aclarará la duda. 

Asistieron a la reunión 82 concejales, y 
al comenzar el acto, cuya presidencia ocu­
pó el señor Plaza, el señor Serrano Jover, 
en nombre de la minoría maurista, decla­
ró que la ausencia de los socialistas deter­
minaba la 'Situación del grupo cuya je­
fatura ostenta, pues ^a anunciaron que. no 
concurrirían.^a, este acto si en él no esta­
ban representantes de todas las fuerzas po­
líticas municipales sin excepción. 

Añadió que habían creído qua la minoría 
socialista no faltaría a la reunión, aunquo 
haciendo constar previamente su propósito 
de no tomar parte en el gobierno munici­
pal. En estje caso—dijo—nosotros no nos re­
tiraríamos y ya hubiéramos acordado nues­
tra actuación de participar o no. 

El señor Plaza Carranque hizo un llama, 
miento a lotj mauristas para que depusie­
ran su actitud^ y el señor Serrano Jover 
insistió ©n que no se trata sino de una cues-
tión de ncifmas y prooed'mientos, en la 
que no pueden ceder. 

El señor Barón manifestó que no enten­
día cómo la minoría maurista, que inspira 
sus actos en' una doctrina, necesitaba del 
refrendo o visto bueno de los socialistas y 
supeditaba a la de éstos su conduela. 

Nosotros—repuso el señor Serrano Jover 
tandmos criterio propio, v sólo él nos guía. 
Obramos ahora así por,-}u6 la ausencia del 

j grupo aludido da remedos de elección a la 
1 que sólo en realidad puede serlo con el con-
j curso de todos los oonoejalos, como se ha-
' cía en el salón de sesiones. 
I En vista de esta manifestación, el señor 
Plaza dijo que se veía obligado a levantar 
la reunión, de la cual daría cuenta al al­
calde. 

LOS TRAiNSPOETES 
Y LOS MERCADOS 

El alcalde facilitó ayer copia de dos Smo. 
cioucs sujafc, relativa una al tranciporte de 
n(«jrcdncías y viajeros Jesde la estación del 
Kci-te a la plaza ds España, y referente xa 
otra a Me-rcados. 

En la primera se pide la redacción por 
lo5 técnicos municipales de un provecto pa­
ra etectuai- eu buenas condiciones los men­
cionados transposte-í, y se aboga por que, a 
ser posible, el Ayuntamiento haga las obras 
por su cuenta y explote después el servicio, 
bien directamente o mediante arrendamiento. 

Si ol Ayuntamiento no está en condicio­
nes paira etilo, quo se -aqu» a C/Oncurso la 
ecnt-trucción del proyecto ^ la explotac óu 
del bi»"'sicic, proponiendo tarifas y tanto por 
ciento de participación al Municipio. 

Se solicita en la segunda moción que se 
ac'tiva el estudio de la propuesta relativa a 
oonstrucoión d© mercados al por mayor de 
frutas y verduras y otros artículos que pu­
dieran ser convenientes en el antiguo mer­
cado da ganados, y que por ios afrquitectos 
municipales se proceda i formular el corres, 
pendiente proyecto y presupuesto. 

liiiíiiiiTili^ 
Abrigo» de felpa. 140 pesetas; cortes de ves­
tido, todo lana, a 12 pesetas. Terciopelos 
matalasé, felpas, astracanes y sedas, a'pre­

cios muy reducidos. TEJERO, Clavel, 8. 

El túnel de! Moní-Blanc 
Calores kilómetros de largo 

Sa han terminado los estudios para la oons­
trucoión de una nueva línea d© ferrocarril 
que una a Francia con Italia, salvando el ma­
cizo montañoso do loe Alpes por medio de 
túneles, uno de los cuales atravesará el Mont-
Blanc. 

Según el proyecto, la nueva linea se apar­
ta de la que va de Bellegarde a Chamonix 
en Oex, cerca de Cluees. Desde este pup-
lo seguirá la orilla izquierda del río Arve, 
cruzando la aldea de Saint-Gervais y entran­
do en el valle de Chamonix, por encima del 
poblado Les Houohes. 

Siete túneles, el más corto de 597. metros, 
y seis puentes serán construidos en esta sec­
ción. La, entrada del túnel principal tendrá 
lugar más arriba de Les Houches, a una al­
titud de 1.100 metros. Será de dos galería» 
y pasará debajo del glaciar BOSSOQS, Mont-
Blano y Mont-Chetif, terminando oeroa_ da 
Courmayeur, a 1.111 metros sobre el nivel 
del mar. Desde este punto la línea gigu© pl 
valle del Dora, con seis túneles mAs y siete 
puentes, hasta llegar a Aosta, donde se OOQS-
trulrá una estación internaoienal. 

El túnel del Mont-Blano tendrá una lon­
gitud de 14.287 metros, y en su construcción 
66 invertirán cuatro años y medio o cisco. 
Mediante esta nueva línea, la distancia de 
BeEegarda a Aosta será de 266 kilómetros. 

ENTIERRO DEL TEMENTE 
GIRAIDEZ 

Ayer, a las once de la m.añana, ge verificó 
el entierro del teoiente Giráldez, fallecido 
a consecuencia de las heridas recibidas en 
el accidente de aviación ocurrido ea Cua­
tro Vientos. 

El féretro iba envuelto en la bandera na­
cional, «n un coche arrastrado por cuatro 
caballos. 

Llevaba dos coronas: una de los _ com­
pañeros del finado y otra ds la familia. 

A Io« lados de la carroza marchaban por­
teros del Aero-Club, con hachones encen­
didos. 

Presidían el duelo el padre del desgra­
ciado aviador, el general Eodriguez Mou-
relo, en representación de su majestad; el 
coronel Sbriano, jefe de los servicios de 
Aviación Militar; ei general Cantón, ayu-
dautes del ministi-o y el subsecretario de 
Guerra. 

Asistieron numerosos jefes y oficiales del 
Ejército y muchos amigos particulares del 
finado. 

El duelo se despidió en la plaza dei Co­
lón, donde el Clero parroquial rezó un res­
ponso. 

BERGAPáÍN OBSEQUIA 
A LOS POBRES 

Con motivo de las fiostag de Navidad y 
Eeyes el ex ministro, señor Bergamín, que pa­
sa estos días en Aravaca por tener ima da 
Sus hijag enferma, obsequió a todos los ni­
ños pobres del citado pueblo. 

-\ esta efecto entregó a la maestra y al 
maestro una cantidad para que la invirtieran 
on ropas para log niños necesitados y rcali-

I zó un reparto de donativos en metálico en-
j tre loÉ, pobres del pueblo. 

El día de Keyes, rl .=:eñor Bergamín, con 
Su esposa, hijo don Tomás y sus nietas, ve-

! rificarou en el salón del «cine» un reparto 
' de juguetes para los niños pobres, que presi-
, dieron ,ellos en unión de varias autoridades 
lócale?. 

Al final del acto -je dish-ibuyeron gran can-
, tidad de pasteles, bocadillos y mediasuoches. 

La Exposición Internacional 
del Mueble y Decoración 

Con ej exclusivo objeto de tratar perso­
nalmente de todo lo relacionado con la Ex­
posición de! Mueble y Decoración de Inte­
riores que se ha de celebrar en Barcelona, 
los deleigados del Comité de dicho certamen, 
seño)es Marcó, Giralt y Tarrago, estarán des­
do el próximo miércoles a la disposición 
de les industriales madrileños en las ofi­
cinas de la Agrupación Patronal del Bamo 
de la Madera, calle de 'Íncolas María Bi-
vero, 8 y 10. 

Villegas Brieva en M IN í S J^E RÍOS 
Bellas Artes GüEHKA 

Rota oaclosa.—Ha sido facilitada la signicste: 
«En «El Sol» correspondiente al 6 dei actual, ea 

insertó, bajo el epígrafe «Ciíestüones njüisares», 
una denuncia sobre el caso del xMdre do un soldsi. 

No noB explicamos el íuotivo de esta Ex-

^h^^' ^.T^'i V^f^ -̂ "̂ r "'̂ ''̂  "̂ — —""»«"̂ ^ «* -««>"«1» 
£?= n,?«^lv bastante conocido para que do natural de Ciüeruela d« Abajo, que re<jlmó m>-
sus cuadros necesiten ser expuestos con un •• -» - ^ . ^^amy na-
fin oamea-cial; a loa que acuden a las ex-
posicíonas con ánimos de estudiao- y de 
apironder nada ha de enseñarles el arte de 
esta pintor y nada ha de miostramos tam­
poco a los qua vamos deseosos de encontrar ;ia.s, estilo personal, al̂ jo nuevo: un 
procedimiento, una manera o una orienta, 
oión. 

(sorros y pensión pisr faUeoimiento de su citado hijo, 
acaecido cuando los sucesos de julio en Melüla. 

Soore los haberes de un año que correspondea 
a los causantes, y que Bolioita. necesitan los inte­
resados una información de pobreía, cmndo 4« tra­
ta del padre, puesto qu« a esos taberes sólo tiejMn 
derecho los que lo tengan a la pensión, sin cuyo 
i-equisito los Cuerpos no haoen abono alguno. 

El conjunto de las obras expuestas n o ' d ^ ^ . r ^ ' ^ t ^ T ^ ^ ^ ^ "^"^ 
despierta otro interés que el que produce ^ Ü ^ J Z ¿ ] ^""^f^ f^*^,^^»^ «i«reBad», 
la lucha patente* de m a modtlidad anti- S o 1'n o ' - " " o ^ í f " ^^ «Ptiewbre 
cuada que trabaja loablemente por apode-' ^ X J ^ . ? ' * " ^ ^ ^ " " ' ^ ' ^ 1"" ^^, t'^''^" 
raree de algo del sentido y del espíritu mo-! ~ ' ' " ^ ' ! L T T , ^ ^ ¡ . " " í J'^'^" ^^ 
damo, aunque sin conseguirlo más que <'e ZÍÍT' ^ ^ f 1̂  indicada, y dicho Centro 
una Imanera parcial y exterior. ^ I ̂ ''';''*^ "» certificado a ta! efecto. 

Efgao es esto de elogio, y lo aplaudimos' 1 *'T 1™ w/"»®™ ^ If Petidón de ,m so-
sin reservas; da mue.stra de un espíritu j T T " '3,"í''.jeC.r qye se han presentado 6.218 
amplio, de anejas de modernidad y d@ falta ^ ' 1 ' ! ' ' ; ' ^ * soUc=,t.̂ doio del donativo da la colonia 
de esos prejuicios que uo tienen más base T^1*°!* *" ,'.*. ^^ ' " ' ' ' * ' ^ *"'* """'"-í» ^' <»'»*o 
que la rufena y el emcogimieñto; pero la f* ^"^^^ «olwtudes UeT» tanto trabajo. Jo realizó 
•,r,̂ l,,r,+oJ „ „i ,!„,„ _: r i„:.._j._ 'a sección correspondiente en nooo tfemnr, P̂ v„ correspondiente en poco tiempo. Pero 

por lo mismo que se trata de una suma confiada 
al ministerio, se estimó que a la respetabilidad del 
informe hecho por la sección debía unirse el infor­
me pedido can urgeBcia al Consejo Supremo de 
Guerra y Maiiní, correspondiendo asi a la con­
fianza y generosidad de' loa donantes con el máxi-

voluntad y el deseo no siempre triunfan cuan 
do se trKta da ¡r coatra lo que ha regido 
toda una \fda y ha presidido la formación 
del artista, y ,en este caso el resultado no 
corresponde ni con mucho a la gallardía del 
intento. 

No sabemos de modo cierto a qué épocas 
de la vida del pintor corresponden loe dife- " " " ' "^^ garantía en cuanto a acierto e iaparcia 
rentes lienzos; pero la idea de tiempos di-j " ' ^ 
ferentes y da estilos distintos brota con tal | ~ ' * ' 
fuerza de las obras, que no ©s posible sus-j - INSTEÜCCION PtJBWCA 
traerse al impulso de olasifioarfaa, y todo' vi.ii»,i»i!« -», ^ ^' '—"" 
nog. induce a atiriburir la fecha más remota ««"anona.—El Eeoforado ds Salaa«nca, a pro-
a los paisaje® de Italia «La campiña de f"® *̂°' °^ ^'^ ValladoEd, ha nombrado maestros a 
Montecelio» y «Calle do Monteoelio», que ° ' «go.i«tites opositores aspirantes: don Vicente 
destacan por "su opacidad y buen estilo en y"^'-^^^^ Calero, número 81, para Brincones (ga-
tre la exaltación del rosto y que • nos re- '^"^^lOj'): 3on ETarasto García Aznar, número 8-2, 
ouerdan una época de aquella buena pin-' P"* To'̂ Uos (Salamanca); don Tomás Mata 
tura apagada y fría de fines del siglo pa. González, número es, para Agallas CSalamanoa), 
Bado y que atraen simpáüodmente por su ' f°^ Benito González, número 84, par» Serradilla 
Qxpraejión. y por lo fino de su empariue. ™' Llano (Salamanca). 7 a lai opositoras: doña 
Asistimos después al advenimiento del co- l^onnr Santos, número 70, para la de ñiflas de 
Ici: ponderado, d© la luz ciara entonada y Gallegos de Argaflán (SaJamanoai); dofia Maris 
vibrante, paro este momento de equilibrio * '̂'"'̂  Homíngueí, número 71, para la, da Sancti 
dura poco; pareos que falta aplomo para ®P"''*™ (Sailamanoa), y de*» Preíentícién Alonso 
resistir -el influjo de iag esageraciones mo- •̂ -râ uz, número 7g, para la de Villarrnbias (Sa-
derna®, y a pesar del sentido aa,tiguo de '̂ ™™*''')-
la pintura, el color se hace entero, duro,' Al*,"*—;Nombrando interinos a ios del grupo C, 
agrio y chillón, ein que por elli;. gaija cu * ' " Nacanor Ortega, número .$24, para Araientia 
libertad y desenfado la ma&era del pintor, (Vitaris)--cuarto nombramiento^; a don Juan Ar. 
qua siempre aparece encogido, tímido, con teche, número 326, para JDa Hoz, Valderefo (se-
una extraña quietud rígida e inexpresiva en gundo nombramiento), y a don .Tesiis J. Eodri-
las figuras y una equ.'voeada entonación en giez, número 327, para Traccmiz. Y a las maestras 
ol paisaje. i ^'^^ gnjpo B, dofSa Trinidad Becio, número 28, 

El alan da modo"n,>ftrse lleva al señor P̂ â Moreda, y dofta Sinforos» AITOM Carear, nfi. 
Villegas a abordar los prooedimieutoe más wero 29, para ]a da^neella (Arámayona), gegnndi 
distintos : es impresionista a veces, sin en-, nombramiento. 

Santftnfler—ídem a la d«a gmpo B, número 44, 
dofia Elvira Josefa Blorz, para la de Fontechi 
(Ersndio). 

SsgOTií,—ídem ídem, do'fia teonor Eodriguez, 
empañar y apagar el , número 103, para ¡a de Madrigueros, y a V<i 
por el contraste con | da! C, número S83, don Arsenio del Eegucro Vi-

cantrar la fuerza y la intensidad propia de 
esta manera, y puntillista, cQmo en «Víoti-
m.ae del mar», sin conseguir el efecto da 
exaltada vibración que el puntillismo persi 
gue, sino jmápj bien 
fondo V desorientar 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-QQ-

MADBID 

'La Roma de los Papas" 
lóí una sola vr,̂  ic proyectará en Madn ^ 

jasada mañana rJbado, a la* seis y me-
lin Je la t3,rfle, Í>ÍI el Kslón Eeina Crist . 
.a (Üamaa (.atcipuí-tas; i?ibíl«, 9) ]a in 
líireaanto película, lomádeb Jal natural, <Ld 
^oma di' b-j P,jpa.-,í,. C'o'iiijrcado £*íta bu-
testna cinta cinemaiogiáíioa k j fcViioei'-nan-
•FS actOf, '"elacinnados con la muerte de Su 
cantidad Beaedi-to X"*,'. la elección y en. 
onscion de ÍMI fíanliddj Pjo XI, vanas cs, 
•eaas. del Ci ngifc^.i Eui arista ,o celebrado 
ti majo ult)mrs ea la, Ciudad Eterna, entro 
días la comunión de les niuo» en el Coli-
'éo y los ei'.paíioies leunidos en el patio del 
^eivedeirc, dond^ fueron reí^ibidos por el 
V)3itífic,e, \ entre ÍOÍÍ quo se distinguen cla-
•aniento conacidhb per^ona^ de la sociedad 
nadrileña. 

.^tibtiráii a la pro\Pccióji ol Nuncio y el 
.tblfspo do Matlrid-Alcalá. TPiUil/én están iu-
.'ifuda? ln<j, peleonas An la real familia. 

Pueden re ogersa 'a, ((validades rlesue, 
noy ju©v«, eu Blanca do ÍM'a\aiTa, 10, eu- ' 
tresu'olo. 

FIRMA DEL REY 
tía majestad ha firmado los siguientes decretos: 
MARINA.—Dispon.endo pase a situación de re-

sei,a •! vicealmuaiite de la Ariaada don Auguslt) 
l l m ú i \ CottCj. 

— Luuoóditudo el omple-j de ooütraalmirante ho­
norario, ea bituacióa ue reoeiva, a, don Ángel Yar«. 
la y Laborda Bedondo, câ j.táu de navio ea reíe-
iida Situación. 

(lüEEBA.—Dibponien'lu que el general de bii-
gada, en bituación de puniera ie£,cr\a, don Jooé 
i'aví \ \idal y e," iatí»r\cutor de bj»iLito, en 'j 
niuma situación, dou Darío de la Puente y .Mehj 
paBeu a la do segunda reserva, por haber cumplido 
la edad regiamentarda. 

—Concediendo la gran cruz de la real y militar 
Orden de San Hermenegildo al general de brigada 
don José Díaz Gil; al general da dirisión de In­
genieros de la Aimada don Aiabiosio Montero Al­
milas; al general de brigada de Ingenieros de la 
-Armada don Francisco Díaa y Aparicio y al ins­
pector taimaoéutico de segunda olasa don Ladislao 
Nieto y dmiuo. 

—Idjüi la gran ciuz bUuca del iiérito ilibíar 
a dfín Fernando da Jáurcgui y Cosía, piesidento 
do la Diputación ja-orincial de "Vizcaja. 

—ídem lai cruz del Mérito Jliliiar, con distin­
tivo blanco, de la olabe conet>poiidienle al coman­
dante médiio don Agustín Van-Baumberghen y 
Bardiii y al cap,.t,ln de .Artilleiía don Calixto 
hencboi e Ibánez. 

—-ídem mención honoiífica BenciUa al teniente 
coronel ds Infantería don Jo&ó Foraándoz Masapin. 
Idc, al de igual empleo do lugemeíos don José 
Sans acareada, a lOa comandantes da ArtiU îia don 
Antonio l'adró Grané y dou Josó Gotrma Ferreí, 
a los capitanea de la propia Arma don Alejo Gon-
záloz García Gutiénez y don Lais Camüleri Ba-
móu r at teniente do Art'liería (escdla da leserva) 
don iJiego i5amoi¿i Gómez. 

Sociedades y conferencias 
PAPiA HOY 

I^STJTrTO CATOLiICO Bp; XRTEü E 
IXliüSTEIAK—A la., ^ieto do la lardo, oc­
tava, conferencia del curso sobre <.Traceión 
cléctiica>, quo dc-í^airolla el señor Burgaleta, 
disertando acerca dol tema «Frenado mecá­
nico A' eiéctiico niagnútic;». 

INSTITUTO I'T.ANLjíS (Mar-iucs de la En 
senada, 10) fc'ieto de la tarde, M. Sarrailli, 
«La segunda repiiblir-a* (fin). Cin proteccio­
nes. 

C()IíEOT() DE ÍÍEDICiS (Gran Vía, f^).— 
Siete, de la (arde, ei [irofesor ^'on iS¡eumanm, 
<le Vieua, «iAiíatomía patológica del oído». 

i poí 100 Inteiíor.—Serie ¥, 70,60; E, 
ÍO,uO; D, 70,70; C, 70,85; B, 70,85; A, 71 ; 
tí y H, 70,90; Diiereutes, 71. 

4 poí 100 Exterior.—Keris F , 80,40; E, 
Po.40: ü , 86; C, 8ü,y0; B, 86,50; A, 87. 

í por 100 Amoríizable.-—¡Serie C, 89,30; B' 
89,50; A, 89,50; Diferentes, 89.50. 

5 por 100 Amortizable.—Seno F , 96,73; 
E, Ou775; C, 97; B, 96,75; A, 97,25. 

S por 100 Amortizable (1917) .—Serie C, 
96.60; B, 06.60; A, 96,60; Diferentes, 
90.60. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie B, 102 
(tres meses) ; serie B, 101,40 (seis meses) ; 
serie A. 102,35; B, 102,30 (dos años) ; se­
rie A, 103.25; B, 103,10 (dos añcs nue"vos) ; 
serie A, 102,30; B, 102,20 (un año). 

AyanÉsmie-nto de Madrid.— Empréstito 
dt'l año 1868, 80; Villa .Madrid, 1914, 85,75. 

Cédalas hipotecarias.—Del Banco 4 por 
100, 90,95; ídem 5 por 100, 100.85; cédu­
las argentinas, 2,35. 

Marruecos, 75. 
Acciones.—Banco de ]%spaña, 590; ídem 

Central, 105; ídem Río de la Plata, conta­
do, 210; fin corriente, 240; Tabacos, 243; 
ídem lilipinos, 195,50;; Azucarera (prefe­
rente), contado, 76,75; fin corriente, 77,25; 
ídem (ordinaria), fin cci-riente, 89; Duio 
Felguera, contado, 13; fin oarriente, 44; 
M. A. ¿., confado, 351,60; fin corriente, 
35-2,1.5; Korte, contado, 351,50; Fénix, 223; 
MetropoliÍDíiio, 205; Tranvías, 92,25; ídem 
fin corriente, 92,23; ludor, 123. 

Obligaciones,—Azucarara, no estaulpüla-
das, 72,50; Alicante, iirimera, 271; ídem 
G, 99,75; Oesle, segunda, 56: Nortes, pri­
mera, 61,75: ídem quinta, 58,50; Asturias. 
3.32,25; Norte, contado, 351,•'ÍO; Fénix, 223; 
tercera, 58,75; Huesca-Canfran'', s/c, 74,.'iO; 
K. C. Asturiana Minas 101; Piiotinto, 101: 
Pefiarroj)a, 90; Trasatlántica (1922), 102,-50; 
Construcción'Naval, 01.25; ídem ídem (bo­
nos), loo; bonos Banco F.spaña, 063; ídem 
Azúcar. 05; ]\fetn>|)olitan''>. 105. 

Moneda extranjera (oficiales).—Francos, 
48,75; libras,, 29,71; dólares, 6.345; (no 
oficíale-) : francos suizcs, 120.35: íiíem bel-
gRiS, 39,75; liras, 01,25: marcos, 0,07; es­
cudo portugués, 0,30; peso argentina, 2,41; 
florín. 2,53; corona austríaca, 0.015. 

BAECELOMA 

'Interior, 70.00; E^tericr, 85.25; .Amorti­
zable, 06,60; Ncites, 352,25; Alicantes, 
352; Andaluces, 56; francos, Í3,70; libras, 
29,71: marcos, 0.065. 

BILBAO 

-AltOK Hornos, 91 (dinero) : Explosivos, 

francos belgas, 01,30; liras, 71,00: coronas 
suecas, 393,-50; ídem noruegas, 271,50; íde,m 
dinamarquesas. 2,95; ídem austríacas, 
0,022; florín, 577; marcos, 0,1875. 

LONDRES 

Pesetas, 3%tí7: francos, 08,10; dóla,res, 
4,6612; ídem suizos, 24,62; ídem belgas, 
74,75; liras, 95,12; florines, 11,752; e.«eudos 
portugueses, 2,410; coronas suecas, 17,31; 
ídem noruegas, 25 074: marcos, 48,500; pe­
sos argentinos, 13.97; Exterior, 75. 

* * ü 

En el corro de divisas se cotizan: 
l'rancos; 100.000, a 43,7.5; 2.3.000, a 4-3,70; 

100.000, a 41 por 190, y 300.000, a 4-3,7-5. 
Libias: e.OnO, a 29,65, v 2,000, a 29,71. 
Dólares; 2.-500. a 0,-31-5-

Oposiciones y concursos 
o 

JüDICATUEA 

Aprobaron ayer el segundo ejercicio don 
Alfonso Euiz de Castañeda, dan José García 
Asenjo, don Manuel Cavanillas Mese^guer y 
don José Lavajo Alonso, números 486, 490, 
492 y 497, Con 27,75, 27,75, 37,10 y 4B,'66 
puntos, respectivamente. 

Para hoy, desde el 499 al 519. 

DEGÍSTEOS 

En los exámenes do ayer fueron aproba­
dos los siguientes opositores; 

Número 129. don Ricardo Sampedro Mon, 
con 30,05 puntos, y número 139, don Jesüs 
Acedo Pérez, con 31,98. 

El Congreso del Comercio 
en Ultramar 

Elección de delegados pcríorriqueños 
— < 5 — 

Bemiida la Aeaiiblea de Sociedades «.s. 
Pffñolas y del comercio español de Puerto 
Eiro, ocupósfí exteasamente del próximo 
C ngie^o nacional del Comercio español fu 
ritiMuiar. elidiendo lo-, >.iguientes delega 
do-- para representar ea el mi=mo a aquf-
llo,< itopoctantft; crgaaismos : 

Doü Abelardo de la liaba, don Maaue' 
Soto, don I'urit^aa Zorrilla, dea José Pé­
rez Losada, don Segundo Cadiefno. don Dio 
nisio Trigo, dou Antonio Figueras, don 
Leopf^ldo Martínez, don Manuel Lcnnba j 
don Miguel Targa. 

Ai comunicársele esta nueva, al Comit,' 
diret'tivo del Congreso so le dice tarnbién 
<i !C la cloí-ci,ón_ de b ,, reíeridos delegadcs 

__ lia ido acompañada de una 6olenme mam. 
to, 2.162; pesetas, 22,875; libras, 67,87; í ícttación de entusiasmo. 

300; fíesinera. 281: Banco 
Ferrocarril Eobla. 405. 

PARÍS 
Exterior, 105,10; .\ndaluceb, 640 

Dilban. 1.730; 

líiotui-

algunos reflejos luminosos muy bien conseguí-'llarroel, para la de Mansilla (Cerezo de Aliajol; 
dos, pero que desdic-en del resto de la obra. ' don. Salvador Muñoz, número 390, par» la de ,4.1-

Algunos aciertos patcialcs hay, casi todos deílengij» de Santa María! don Vicente fiam*r,^, 
en ei paisaje, salvo un. desnudo en el que: nómcro 388, para Aldeatengua de Santa. V^rii;' 
hav ciea-ta blandura, cierta suavidad y mo r̂-i don ,Tosó Aznara González, tuímero ,38?),'para ü 
biüñz da líneas de buen estilo; entro lo« ^ do Mansilla, Cereijo ij« Abajo (segundó n-nn'o:-!. 
primeros destacan «Cammo de La Granja», ^ miento )ior faJIeeímiento), 

Soria,—ídem a la la»! B, niimera 30, clr-ña ,To5"f, 
AntÍH Sáeí, para la de Cafíicerae, Tarancneñ.»; T 
a los del C, don TAIÍS Pónedn, "Mora, nilni«ro .343, 
paía la <Ie Alcuírall; don .Terónimo Pamacho, n,í-
mero 8Í6, par», N»va,!ereo; don Ciríaco rmllo-rt, 
nOroero 348, para Ventosa de San Pedro; dotí Ei-
cardo Díaz de Kábago, niimero 349, para la di 
fiqueira de San EsfeBan, y don Dionisio :Ma.-t,(ii, 
número ,350, para la de Bcrehicayacla (So'ipdi,i)! 

Ya¡laa«lla.»-Id«in a la» del B, "dofia î .Iar.'a Eo-
drigo Villa, numero 175, para la da Aimanaz do 
la Sierra; dofia Sofía Ventura Alberdí, número 172, 
para la de Cabezón de Valderaduey; y los del 
grupo G, don Toribio Terejina Esoanciano, núme-
ro 475, para la de BnBtiUo de ChaTea, y don Tn-
nitario CaHe Abarran, número 463, para l-i ih 
BiistiUo de Cliaves (segundo y tercer nombra­
miento) , 

ZamOf».—-ídem ídem, a! 264, don Valentín Vi-
dal, para la de San Eomán de Sanabria (Cobre-
ros), 

Zaragoza.—ídem ídem a don Mariano Tricas ü-
páii, número 300, pajra la d« Clares, y don Jeió 
nTmo Camaoho, numero 301, para la de Asso-
Veral, Sigüée. 

Aímeria.—-Notificando (jue don Francisco S. Ar-
náez, del grupo G, ha perdido ei derecho a la pro­
piedad, por no popeeionarse de una interinidad. 

Avila.—Nombrando al del grupo C, numen; -.".B, 
don Leopoldo Martínez, par» la eíoueía de El Ajo. 

Cíoeres.—ídem a los deJ grupo B, don Pedro 
BraTO, número 20, par» la de Eetamoaa (Cabanas 
del Castillo); don Antonio Vicente Gascíín, núme­
ro 24, para la de Caroabĉ o, y don Esteban p,iji. 
roa, número 19, para la de Azaba-l (Casar do Pa­
lomero). 

Castellfin—ídem al del C, número 118, dou Bi. 
cardo Llobregat, para Fuentes de Ayodar, y a la 
doi B, número 5, dofla Pilar Marín Bou, para la 
do Fuentes de A'yodar. 

OiuSSia Real—ídem a la del grupo A, núme­
ro 1.999, dofia Josefa Muñoz Vecina, para la d» 
I.a Poblachuela. 

Burgos. — ídem para Vallejera ai! interino del 
grupo C, número 618, don Diego Gómez López. 

—ídem a la dal B, número 35, dofia Pilar Lo-
e,ida, para la de Imiruri (Oondado de Treviño), y 
a loa dei C, don Floreneio Pérez, número 622, pan 
Cubillo da Butrón (Pesquera de Ebro), y a doa 
Jerónimo Palacios, número 63,?, para Vallejera. 

Gran Canaria—ídem a la del C, número Ei, ii,,;,a 
Caridíiri Da.vó, para la de O.ero (Teror). 

Huesea.—ídem a las del C, doña Eiísario Garcin, 
número 8, para Lierta; doña Gabriela Jlartfncz. 
número 9, para Aisa; y a los del O, don Flor."n-
c.io Ortas, número 232, para Móiiflorite; den Jes» 
María Bouoompte, nútñero 260, para Escartin, y 
don Juan Antonio Ijópez, numero 201, para Las 
Vilag. 

Lugo,—Idenj ídem, don José Abril, numeró £tí, 
para Maya,!da (Fonsagrada); don Jéi'emla-s Eodri­
guez, número 249, para Mazaeda (IFonsagrada); 
don Jerónimo Csraacho Martín, número 248, para 
Mazeeda (Fonsagr8da)«,»tercer nombramiento—, y 
don Fernando d*l Bio González, número 21-5, psra, 
Suarna, priineni, (Fóniafrada). 

Cuenca.—ídem ídem para la de Honteciltas oí 
númíro 2.14, don Mariano Tricas Sipán. 

sentido y beu visto; «Adelfas», muy va-
liení:e de luz, lo mismo gue el «Castillo de 
Kanta Catalina», de Figueita; un apunta 
(lu la Catedral de Burgos y una vista d«l 
¡«icrto ds BibadeseJla. 

HANS 
i , — . — ™ 1 • » • * • » - ' 

Reunión de gremios 
o—•— 

PAKA MASANA 
La Cámara de Comercio pone en conocimiento 

do sus electores y demás contribuyentes, a loa cua­
les directamente pudiera interesar el nombramiento 
de síndicos y clasificadores de sus respectivos gre­
mios, que en los locales del Palacio de la Bo!sa, 
Juan de Mena, número 2, cedidos a,I oí'ecto por 
esta entidad, tendrá )u;̂ ar oi día 12 de enero la 
elección de dichos cargos en la forma siguiente; 

Primera mesa,.-Tarifa primera. A las nueve de 
ta mañana, oíase décima, epígrafe 12, ropas para 
niños. A laa nuevo y inedia de la mañana, clase 
undécima, epígrafe 1, alquiler de pianos. A las 
diez de la mañana, ídem, ídem 2, chocc«latéría,s. 
A las diez y med̂ a dé la mañana, ídem, ídem 5, 
paradores. A laa once de la mañana, ídem, ídem 
13, co|,".liones. A las once y media do la mañana, 
ídem, ídem 6, abacerías (radio). A las tres de la 
tardo, ídem, ídem 6, abacerías (extrarradio), A 
las tres y media de la tarde, ídem, ídem S, gorras, 
A las cuatro de la tarde, ídem, idean 9, lefias y 
carbones, A las cuatro y media de la, tarde, ídem, 
ídem 10, aguas minerales, A las cinco de la tarde, 
ídem, ídem 6, abacerías (oasco), A laí cinco y 
media de 1» tarde, ídem, ídem 14, huéspedes, A 
las seis de la tai'de, ídem, ídem 11, quincall» cu 
portal, 

Segunda mesa.—A las nuove de la mañana, clase 
duodécima, epígrafe 7; llmpiabotae. A las nueve y 
media do la mañana, clase undécima bis/ epígra­
fe 1, pan y bollos (radio). A ka diez do la ma­
ñana, ídem, ídem 1, pan y bollos (extrarradio). A 
las diez y media de la mañana, clase duodécima, 
opígrato 1, bodegones. A los once de la mafiaña, 
ídem, ídem 1, bodegones (extrarradio). A las once 
y inedia de la mañana, ídem, ídem 2, cafés econó­
micos. A las tres de la, tardo, ídem, ídem 3, car­
bones. A las tres y media de )a tarde, ídem, ídem 
3, carbones (radio). A las cuatro de la tardo, ídem, 
ídem 3, carbones (extrarradio). A las cuatro y 
media do la tarde, ídem, ídem huéspedes. ' A las 
oiuco cíe la tarde, ídem, ídem -5, tablajeros (casco). 
A las cinco y media de la tarde, ídem, ídem 26, 
aVea y caza., A las seis de la tarde, clase undécima 
bis, epígrafe 1, pan y bollos (casco). 

La Cámara pone a disposición de loa oom6rc¡a,n-
tes en general, los seríioios de secréíaria (Atocha, 
número 33) para resolver cuantas dudas puedan 
Euseitársoles sobro la aigremiacdón, todos los días 
laborables, de cuatro a eiete de la tarde, 

«'»», 

NOTAS MÍLITARES 
«DIARIO OFICML» DEL DÍA l i 

Destinos.—Dispónese quo ol ooma,ndant-9 
de Infantería don Tomás Gal, continúe, no 
obtíRíTite su reciente ascenso, en el Cuerpo 
de Miquoletes de Guipúzcoa, y el teniente 
de Infantería (E, K,) del Cuerpo de Seguri­
dad, quede afecto paa-a haberes en la zona 
de Eoolutamiento de Madrid. 

Líoencia.—Se conceden dos meses de li-
c&noia para el extranjero al alférez do In­
fantería do» .Joaquín Kodrígucz Clemente. 

SituUoiones.—Queda de reemplazo por he­
rido el CSipitán de Infantería don Eduardo 
Malagón, y se les concede la vuelta al ser­
vicio acti\-o al ca,pitán de Infantería don 
José Camillo y ai tenieuto de la misma 
arma (E. B.) don Enrique Medina. 

POR SALVAR A UNA NIÑA 

Un hombre atropellado 

En la calle del Marqués do Viana (Te-
tuán de las Victorias) un carro estuvo a 
punto de arrollar a una niña que jugaba en 
medio de la calle. 

Félix Fernández Diego, de veinticuatro 
años, vidriero, se lanzó a salvar a la cria­
tura, y fué alcanzado por el vehículo, pa­
sándole una de Iss ruedas por encima, que 
le produjo graves lesiones. 

El comportamiento del muchacho es ob­
jeto de muchos elogios. 

LA "GACETA" 
SUMAHIO DEL DÍA 10 

Prasitlentí'ia.—Dií[|iüiep«o que e,! estampillado 
de los valores austrúhúngírcs que estuvieran depo­
sitados en Hungría se llave a efecto con sujeoión i 
las reglas que se publican. 

,~Dispon;eiido s© publique eii ssttí periódico oj. 
ciai y cu el «Boletín Oficial» dO la provinoia ia 
Pontevedift la petición de préstamo que del Baaco 
de Crédito Industrial ha solicitado don Wenceslao 
Gon2iil«2 Garra, vecino de VillagarcK. 

Estado I)ÍE¡xmiendQ quede constituida en la for­
ma que se icáiea la plantilla del personal subaltet, 
no dependiente d» este ministerio. 

Gracia y Jusfi'».—Jubilando a íoñ Daniel B«r-
janu Beeobar, registrador de la "Propiedad de! dis-
trito de Oceídcnto, de Barcelona. 

Gobernacidn.—Disponiendo se publiquen en esta 
j>criódieo oficial las «Instrucciones técnico-sanita­
rias para los pequeños Municipios». 

: X'^ÑUESTROS'ÍÍCTORÉS 
¡TODA r.A COBBESPONDENCIA AUMI-
i NISTBATIVA DEBE DIRIGIESE AL SE. 

s o n ADMINISTBADOB DE «EL »EBA« 
TE», APAETADft á 6 6 
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NICA DE SOCIEDAD 
Aliiaibíaai ientü 

La beliíí^inia con¡sorte do don Juan de La-
ric£ y de íiavala ( nac i c i Mcrcc í a j Gil DoL-
r;3dc' y AgTOia) h-' dado a luz con íel ici-
aad una herniu;;!) niñ:!, que es el p r imsro ' 
de &UE iiijos, 

Fte_;ban ios padres, abuolos, marquesa d& 
San Lcri;ri?jo de V^alie Hunibroso y d'on Luis 
Gil Deigado y Olazabrd y doñ'i Soledad 
Agreia y Herreros de Tejada, y ios bisp,-
buslos, marqueses de Berna, nues t ra cari-
Sosa enhorabuena. 

EnfeFiacis 

Es tá enferma de algún cuidad'o u n s de 
üas hijas del marqués da Alella. 

Dí' ieamos el res tabUcimiento de la en­
ferma, 

-—El eminente bar í tono Mat t i a Ba t i s t in i , 
barón de Pcgflio Casarino, suf re una pulmo­
nía, < 

Hace poco t iempo vino de I t a l i a a es ta 
Corto con ob,jeto de a r reg la r la t e s t amen­
t a r í a de sxi esposa,, la señora doña Dolores 
Figueroa, p r ima de los duques de 'Tovar y 
condes de Romanones y de Almodóvar. 

Des8a.mos al célebre bar í tono un p ron to y 
compJeto res tablecimiento . • 

El reTereurlo padre geiieríU 
del Corazón de Itfaíía 

Después de haber pasado una t emporada 
en esta Corte, h a marchado a R a m a el re­
verendo padre Nicolás García.; del Corazón 
,de MariS', r ec i en t emen te elegido general de 
dicha Orden. 

Le acompañan loe reverendos padres Juan 
Post ius y Ripa. Es t e ú l t imo desempeñó el 
cargo de superior ers: Madrid, y marcha aho­
r a a Roma p a r a segui r desempefíando el 
mismo cargo en aquel la capi ta l . 

Tlajeros 

Han salido -para Suiza y Saint-Mori tz los 
duques de Alba, marqueses de San Vicente 
del Barco, y p a r a Cerro Muriaaio, la señora 
viuda de Rubio Arguelles. 

Boda 
En breve se un i rán en lazos e ternos la 

preciosa seiiorita Tr in idad González Es t ra ­
d a y el b izarro cap i t án de Ar t i l l e r í a don 
Enr ique Valenzuela y dé Urzáiz. 

Funera l 

Hoy, a las once, se celebrarán solemnes 
exequias en la pa r roqu ia de San Ildefonso 
por e! alma de la señora doña Isabel Gon­
zález, asposa de nues t ro querido amigo don 
Luis Talayera y Pardo. 

Las misas • que se digan el 3 de febrero 
desde Jas cinco a las doce en la iglesia del 
Sagrado Corazón y San Francisco de Borja 
y los funerales y m.isas del propio día en 
Casas de Ves, Nuño-Gómez y El Esp inar se­
rán con idént ico fin. 

Anirersar ios 

Mañana si--- cumpl i r á él t e rce ro de la 
m u e r t e de la malograda señor i ta Sofía Ar-
teaga y Falguera-. 

En di ferentes tempJos de Madrid, Zaraúz, 
Lazcano, Villaf ranea, Estepa, Córdoba, 
Cuenca, Manzanares, El Goloso, Arubal y 
<rU8;dalajara se dirán misas por su alma. 

—También mañana hace cinco años que 
dejó de exis t i r don Antonio Garín y Var­
gas, y el 4 hizo quince que falleció su es­
posa, doña Carm.en Teña, ambos de gra ta 
memoria. ' ', • , . '• 

Todas las misas que hoy ss .c.elebi'én en 
la ¡Silesia del Corpus Chris t i y el 12' en 
los Servi tas y Sacramento serán aplicad'ss 
por los finados. 

Rei teramos la expresión de nues t ro ssn-
t imien to a las respect ivas famil ias de los 
difuntos. 

Fal lecimientos 
En la ú l t ima noche de Navidad pasó a 

mejor vida, después de recibir fervorosa­
men te los Santos Sacramentos y lá bendi­
ción apostólica, en la c iudad de Badalona, 
el i lus t re doctor don Balütomero Sola y Se-
riol, modelo de caballeros cr is t ianos, que 
supo un i r a u n a sólida cul tura—demost ra­
da en largos años de profesorado de segun­
da easañanza y en el ejercicio de la noblo 
profesión médica^—una piedad profunda y 
ejemplar. 

Yml^arm&cién científica 

3 3 — r • 
Asistió ai en t i e r ro una enorme niultjiíud, 

figurando en la preaidencia del duelo las 
autor idades locales y eminen tes personali­
dades de l a capi ta l ca ta lana . 

Damos nues t ro sentido pésame a la fa­
mil ia dol finado. 

—Ha fallecido don Federico García La-
madriz. ¡5 

Fué persona j u s t amen te ef t imada por sus 
prendas personales. 

El 19 de marzo tie 1890 contrajo mat r i ­
monio en Madrid con la señor i l - doña Isa­
bel Pas tor y Wil l iams, «ec iendo un hijo, 
que lleva el mismo nombre de su padre . 

La expresada boda se hizo con g ran pom­
pa y solemnidad en casa de los t íos ds la 
novia, los ya difuntos don Pedro Pas tor y 
Landero y de su esposa, doña Adela Eetor -
til lo y Pareja , hija ésta de los y a finados 
condes de Torres, vizcondes de Retor t i l lo , 
Esistiendo lo más selecto de la sociedad 
ar is tocrá t ica . 

EriVi-amos sentido pésame a los deudos 
de don Federico García Lamadr iz . 

—El día 9 del p re sen te mes falleció en 
esta Corte la señora doña Carmen Gómez Se­
deño, viuda de Queral t , respetable dama que 
en vida gozó de t an unánimes como me­
recidas s imps t í sa por las excelentes cuali­
dades de que es taba a.dornada. 

Enviamos nues t ro pésame a sus hi|ios, don 
Evar is to y don Manuel Zaragoza v doña 
Consuelo, don Manuel y don Eduardo Que­
ra l t ; a su he rmana , doña Dolores, y al res­
to de su famil ia . 

El abate FAHIA, 

Un teatro mejicano para 
7.000 espectadores 

NOTICIAS 
nohEnn MeiEOBOLoeico. - E S T A D O 

CrEJÍBEAI<,->-üna aueva bcrrasca pasi por el 
Korta de las itlas britáriicas, que produce mai 
tiempo en estas comarcas. En España, ©1 tiempo 
es bueno, pero ra per4iendú estabilidad. 

EXTBAífJERO.-«iélo Úeapejíao én Hender". 
Slii' loü, (jíeeüw.di, Caiskol, (jénóri y Lisboa, 
Brumaso «a hyaíi, oabo Sidíé y F.orécoij,. Hn* 
bijsc. en Copenhague, Haraburgo, Cresde, Aijuia-
gran, BruselaE, Áberdeen, G.^sgcv, Solyhead. 
Pembioke, Y.ena, Gris Ne¿, Pulís, Dijon, Saint 
Mathieu, Tolosi, Biarritz, Perpiüáu, K za, Horta, 
Oraa \ Argí».. íiíueYe en Haucthalm, Jiarlsrubc 
ilamcb T Xoiirs. iTguacerJs en tt'.j-no»3y, Cissx-
•n-eil, Sciliy e ida de Ais. Tempa'atura; O grades 
en Génora; 1 en cabo Sioé; 2 en Ha,nstholm; 3* 
en Copenhague, Cranwell, Greenwieh, Lyon y Flo­
rencia; i en Hamburgo, Sluríich, Aqu sgrán. Bru­
j ías . OlüSg.DT. CSelflí-, CaJ&koi, Uijon ^ Niza, 
o en 'DieJie. Karkruhe, He.der, Viena j Gils 
Kez. 6 en S'brnD'rta,' Áberdeen, iioJyheau, Pem-
brote, Paris, Tours, it^a de Aix y Tolo^a; 7 en 
Scíilj y Lisboí,; & en Oran; 10 en Biarritz y Per-
piflán, y 11 eo Arga!. 

PEOVIKriAS. *-CiSta asS{»jaxlo ea ííaragoza, 
Alieante, Bsnlli, Almeíia, fian Feraandrt, Zamord. 
SoriE-, Arílí, Các«tae, Gerona., Xaiiagofia, Tortoí», 
Teiuel, Castellón, Valencia, JIuicTa, >_úrdobj, Ü'aéii, 
Easza. Granada, Huelva, Taiifa, Aigeciras, Málaga 
\ Palma. Eramoao en A'alla/loUd, Barcelona, Bada­
joz, Tetuáa, Leéa, Burgcs, Sailütnanca y Ciudod 
B'-i'. Nuboso en Bübao, Mahófi, baat, agu, Lugo, 
Gfjón, Or¡edo, San Seoasuás, bégovia, Tolsáo, 
Guadalaiara, Cuenca, A'itona, Logroño, Palnp'ona 
j Huesca, LlUCTe ea I.a, Coiuña Teoiperaturi 
media — J grados ea ValladoUd, Zattiora, tíoria, 
balamaur?, Cuenca y Teruel í —1 en BadajOl. 
Baig^», Al lia, SegoTia, T»iloJj, Gua-da a,,ara y 
Ciudad BeJ , 1 «u Loóu; J eu Se-"Ui, Cnrdol̂ a 
y Granada; 3 en en Vitona, IjOgrofio, Huesca y 
Gerona; 4 en Lugo y Euelva; •? ea Alicante, T e 
tuán, Gáceres,, Tai-ragona y PaJica , O en Zarag^zi, 
San Fernaindo, Santiago, Castellón, A'alenoa j 
Jaén, 7 en Onedo, Pamplona, Marcia. tíapza v 
Algeciras, 8 en Bi'bao y Barcelona, 1 en Alnle 
ría, Gijón v Málaga; 10 en La Córuaa, San Se­
bastian, Tortosa y Tarifa, y 16 en ííahón. Tem-
pepatara mixíma, 21 grados en Málaga, y mínima, 
— 5 grados en T«rii€í. 

MADBID.—A las siete de la maíaaa, cíele nu-
i)o»; barómetro, 713,1 milímotrO;.. A la una. do 
ia tarde, cieSo cuBterto; barimetro, 711," SUJIÍ-
metros. 

DATOS DEL OBSEE.A'ATOK.10 DEL E B E O . 
Barómetro, 7-57. Humedad, .57. 'Velocidad del vien­
to en kilómetros por íiora. Si. Eeéorr-dó en las 
rejntiouatro', horas, 6&S. Tenapeíatura: máxima, 
16,2 grados; mínima, i,S; nlcdia, 8,8. Suma, de 
las desriadones diarias ea la temperatura media 
desde prirtjoro del año, 17.4. Precipitación acuo­
sa, 0,0. 

EL PETRÓLEO MEJIOIINO.—Según las esta-
diaticas, ía república meüoana ha 65:pcitado du­
rante el pasado mes de dióieinbre, a distintos paí­
ses, 12.085.000 barriles de petróleo. 

DEPORTES 

Parece decidida la selección 
contra Francia 

/ 
- B S -

Los raquetistas daneses y franceses que concurrirán en 
ef campeonato mundial que se celebrará en Barcelona. 

Pronto e¡ Nurernberg contra el Rea! íViadrid - Q Q -

FOOTBALL 
Páre te que el equipo nacional e.-pañol que 

lachará contra Fi-ancia en San Sebastián el 
día 28 del Jres&nte mes sé formará como 
s igue: 

tZAMüBA, fVALLANA — fGAREAGA, 
fSAMITIEE—+MEANA—COESINO, +PIE . 
HA — fBESÜJlAGA — +MOKJAEDLK — 
f ALCÁNTARA—tACEDO. 

Teniendo en cuenta el sistema actual de 
selección, estamos casi seguros de que este 
«on_c6> ha de sufrir t ídavía Su variación. 

Nuestro^ dos buedos amigog fíuete y Aa-
gOéo, qus poí ciíírto &B estas cuestiones son 
aficioaadoÉ de ¿aramia , tienen la palabra. 

21 puntos 

Los próximos diag 19 y 14 del actual con­
t inuarán en el antiguo campo del «BeaJ Ma-
d r l j \ a las t .es ue la tarde, la serie de par­
tidos rntEinacioaaie^ que t,u DTiscfiva lia or­
ganizado para la prcfeento lempoiada. 

(El club que en dichas fechas nos visitará ¡ 
es el F . C. Nuremberg, cuyo equipo, des-1 
pue6 de los profesionales ingleses, eS uno d e ! 
b s mejores de Europa, y el tínico que ha I 

Olimp'ic Hnrjb'j Club -... 
Centro Autonor/iifcta D. C. y I 

POGIL&TO 
H e aquí el programa de la intere«aat>6 ve­

lada que se celebrará en el Ideal Polistilo 
bajo la organización del Boxing CftstiUa ú 
próximo sábado día 13 : 

fcaiilOi, contia Hernández. 
Aruger íalemánj contra Hileras. 
B L I S D contra SEVEKSON. 
MARIO B E LAS K E E A S contra CANO. 
I G L E S I A S contra QUINTANA. 

L I S K T E M H I S ' 
E l cquip>i tícnés. qua tomará parte en ios 

próximcs campeonatos muadialeg que ee ce-
k b i a r á a en Barcelona, ga ha formado como 
Sigue : 

I N D I V I D U A L E S ícaballeros)—Ereck Teg-
ncr, L. Larfen v L. Eoring« 

I X n V I D U A L E S liefiorss) 
j M. Koaler. 
I DOBLES.—Koring-Tegner. 

MIXTO.—Bcring-Brchov y 

VfDA REUQJOSA 

- E . Brchov y 

Tesner-Kohler. 

lenccr al Sparta. de Pra en su 

Alimento poderoso p a m peísonas delicadas 

Actualmente se conEtruye on Méjico. :? 
6erá uno dé log mejores del mundo, un tea­
tro ••lUe será capaz para 7.Ó00 eispectado-
res. 

Se llamara -íNircissus», y entre sus prin­
cipales atracciones figuran un «roól-garden:) 
de acceso público, un café estilo «Boule-
vard», un «natatorium» de recreo én su 
6áae,nario, que, mide 1.200 metoce cnadíados 
de extensión, y dog millones ds litros d-o 
agua, a la temperatura de Bl", que sera fl 
mayor del mundo, y otras varias diversib-
reg. 

El escenario î s de convertibilidad rapidí-
£ima Sí toda clase de espeoíáoulos. 

L a construcción del soberbio^ coliseo sé 
está terminando en el paseo de la Belorma. 
y su inauguración tendrá lugar en los pri-
merog meses del año entrante . 

Para la elaboración del proyecto í e han 
empleado años enteros, habiendo estudiado 
los más modernos teatros del mundo j c!, 
gido de silos lo mejor y más práctico. 

E N LA CASA D E SOCORRO 

Muerte de una niña y una 
anciana 

— - o 

L a madrugada í i l t ima se presentó en la 
Gaisa de Socorro sucursal de La La t i na Pi­
llar López, de t r e i n t a y dos años, que vive 
en u n a de las ba r r acas cons t ru idas debajo 
del p u e n t e de Toledo, la cual l levaba en 
brazos para que l a 8sistíeis,en a u n a h i j i ta extraordinaria perfección. És inofensivo: no 
suya, efe íittsye meses, l l amada MáríEt de los eofueia. E n perfuiperías, 
Dolores. 

•Los médicos de guard ia reconocieron a 'a 
c r i ' i tu r i ta , viendo que ya e r a cadáver . El 
fa l lec imiento fué a consesuencia áe una 
bronqui t i s aguda. 

Ayer ms^ñana en el mismo cen t ro bené­
fico se recibió un aviso p a r a que los médi­
cos fueran a auxlliiar a una anciana de 
ochenta y un años, l l amada J a c i n t a López 
MíngTiez, abuela de la nlfii ta fal lecids, y 
h a b i t a n t e t ambién en las mencionadas ba­
rracas. 

Se envió de la Casia de Socorro u n a ca­
mi l l a p a r a el traslad© de la enferma, y j ;na 
vez cumpl ida l a orden, y y a en aquel cen­
tro , expiró la pac iente , de m u e r t e na tu ra l , 
según certificación facul ta t iva . 

De ambos casos se dio c u e n t a al Juzgado 
de guardia . 

logrado 
l;ropjr) I ampo, por trog ''goaksi ¿ o«ro, en 
cctubre de 1922. H a sido varia« veces c sm. 
peón de Alemania. 

Anto ta l advereai-To, el Eeal Madrid opon­
dré sus mejores elem^ntí» en ambas tardes, 
lo que ha^^o suponer presenciaremos dos bue­
nos a interesantes partidos. 

¡It * ÍS 

IJe aquí el resultado de las prirñeras eli­
minatorias por la Copa de Francia, un cou-
c.ur.=o calcado de la célebre Oopa de Ingla­
terra : 

í ' . A. P.Qalüa v&ació sH. 0¡ Calais... 2—1 
Olympique -—Lyon O. ü . . . . . 10—0 
t . C. kouen— Ü. S. Dunkerque 2—1 
Racíng C, France—' U. S. Servan 5̂ —2 
S. C. Kimes — V. G. A. Médoc 2—1 
Red Star Club — A. S. Brestoise 2—0 
U. S. Tourcoing -^ 0 . A. Vitry..-. 2 ^ 0 
Olympique de Mafseille — A S. Valen-

ti^ney , 6—1 
Racing C. Roubaix — Ü. S. Quevilly.. 5—I 
A. S. Fran-faise — S. O. S&lestnt 6—2 
Bavre A- C—XJ. S. Bóulógne-stír-Mer. 2—1 
Stade Henfmis U. <?.—Club Prancais . . 4—2 
R. S. Strasbourg—¥. E . C. Levallois... 1—1 
V.'S. Stdsse—F. C. Cette 1—1 

» íí- » 
I R U N , 10. 

0 E L A T I N A D E CARlíE Y D B GALLINA Casusls F . C 2 taatos, 
E . <!Saítinánole, BsondiUeís, 10, Baiioslona. Beal ü n l d n 2 -^ 

I De^-entB en principales Ultramarinos. j ROGBY 

^ —'̂ — j He aquí el resultado de los partidos corres-
I LOS LINCHAMIENTOS EN SMEBICS.—Se- pendientes al primer campeonato de España 
gún el diaj-io «La Prensa»,, de Nuera Tork, du-[ de < ruf;by» celebrados en Barcelona: 
rante el año 1922 se eíectuaron siete casos mencs Cataluña Athl&tSo Club O puntos 
de ündlamientos que ee ©I transcurso d*l aíJo an 
torior, o sea que iuBo 57 víctimaie. 

De los EiBtadoa de la Unión, el que arroja ma­
yor cifra (de Unchamieatos veruficaáos es el de 
Téxas, ítía el d* 83 por 100 de la «tadísiica total, 
y snoesi-s-amient», Ita demés Estados del Sur. 

—o— 
R H Ü M B E L L E Z A qui ta las cana&, de­

volviendo al cabello su color primitivo con 

EXPOSIOION-MÜESTRARIO.—SI Consejo pro-
rinoíal de Fomento de La Corufia ha aíórdado re­
petir 9u EspoSición-Míuestfario eo «1 próximo mes 
de agosto del ano actual, para lo cual F^ ha 'em­
pezado la jaropagaoiJa, a fin de que los interesados 
en la riquexa. y eáltura dei país esíén dispaestes 
a concurrir a este acto. 

^ i«i » • — _ 

SUCESOS 
Denuncias.-—Don Garlos García Salazar 

denunció M¡¡ Antonio Her re ra , acusándole de 
haber le es tafado 2.150 pesetas , i m p o r t e de 
c u a t r o vagones cargados de carbón que le I 
reimitió. ! 

—Vicente Madera Mar t ínez denunció a I 

Club Xataeión Athletic O 

He aquí la ícrmación francesa: 
IXDIVinUALíES.—Cochet y Couitéas. 
I N D I V I D U A L E S (señoraa). — Golding 

Vsussard. 
DOBLES Cochet-Gouitéas. 
T'-IIXTO.—Cnuitóafe-Golding. 

PEDBSTBÍSMO 
El re.5ultad< de '.a importante prueba bar­

celonesa 'TV Premio Jesn Bouin», qua por 
esoosí de originr-il no ¡pudimos publicaji'lo 
anteayer, fué el siguiente : 

1. •'rATME PALAÜ. del Real Club D t p o c 
t.ivó Etpañr.l , 

2. -Juan R-b.3;, (ijidependi&nte). 
a, Luis Planell (Club Deportí%'o Europa}, 
4. .Togrrain Miquel : 6, José M. Mani ; 6, 

Nicolás Marco; 7. José Vives; 8, José Pine­
d a : O, Conrado Viaadé, y 10, Agustín Costa. 

La clasificación por socisdadós fué este, 
bleeida como s igue: 

1, CLUB DEPORTIVO ESPAÑOL (85 pun­
tos! ; 2, Club Deportivo Europa (41 puntos), 
y 3 . F . C. Barcelona (90 puntos). 

La gran prueba francééa «XVII Lemon-
nier-^ ha arrojado el siguiente resultado: 

1, J E A N V E E ' M E U L E N ; 2 , E d . Bros-
sa rd : -T, M. Denis ; 4, J . Schnei lman: ñ, 
Ch. Den i s : T, Ducber : ^, Maahés ; 9, Phi-
linps, -̂ 10, Thoves. 

OTEO «BECORB» DE AVIACIÓN 
PAELS, 10.—Telegrafían de Biskra al 

«Matia» dando cuenta ds qua el teniente 
aviador francés Thoret ha realizado un vue-
¡o con pasajero, a motor parado.' de sosenta 
V nue.ve minutos, alcanzando .ftl «•<record'.> 
mundial , que pertenecía Ins ta ahora ai avia­
dor y constructor holand .- Follser. eón trein­
ta y siete minutos de vuelo gin motor con 
pasajero. 

Boletín de EL DEBATE ESPAÑA CONTRA FRANCIA 
(28 de enero de 1923) 

.)cn = 

Dirección ; • 

participa en el concurso áe E L DEBATE para optar al premio .FOBD (Q. Fal tón Taj lor) , 
de acuerdo con las condiciones indicadas, contéstaüdo las dos preguntas en !a forma «i, 
guíenle: 

Primera. ESPASA tantos. FRANCIA tantos. 

Segunda. Jugadores que marcan los tantos españoléis: 

Santoral y cultos 
DÍA 11. — Jueves. — Saatos iBgjaio, P&pa y 

mártir; Alejandro, márSr, y Anastasio, axajé. 
La tni«a y oficio dinno son de la infcauXstova 

de la Epifanía, ccii rito aamiííobie y ooior blanco. 
ACtófactón Hocturna.—San .Juan Ba.utí«ta. 
Aie Maria.-'-A hs onos, lajaa, Eíwa<tio y oaSida. 

a 40 mujeres pobres, coeteada por la seSoca vitida 
de Castro e hijos. 

Cuarenta Horas—En el Asjlo de Jesiis (La-
chana, 25). 

Corte áe María.—Del Müa^o, en las Desoáízas 
Beaiee (P.) ; de Belén, ©a 6an Juan de Dios; 
d« la Fuencisla, en Santiago; de Lourdes, ea Sin 
Msftía y San Fennla de los Na,varí08; áei Am­
paro, en San José. 

P^wquia áé Santiago Viata a Ntíesir» Seño­
ra de la Fuencisia. Al aooohecea-, rosario. 

Sallo de Jesds.—(Cuarenta Horas.)—A las ocho, 
expoaciéo de Su Divina Majestad; a las diez, ipisa 
solemne; por la tarde, a las cuatro y media, eete-
ción, rosario, sermón por «} sefior Ja.én, y reeearra. 

Cristo fle la Saíud.—Continúa la novena al Niño 
Jesús del Eemeán». A las once. Su Divina Majes­
tad manifiesto, tritagio, masa, solemne y adoracióíi 
dei Nifio; por la tarde, a las tsinco y taecU», ex­
posición de Su Divina Majestad, sermón poí el 
sefior Vázquez Gamarasa, y reserva. 

San Manuel y San Benito.—Continúa el octeva-
rio que la Adoración Separadora de las nacíAes 
eat41iea!j dedica, a Jesiig Sacramentado. A Ia« áiez, 
misa íolemno con manifiesto; por la tMrde, a las 
cuatro y tres cuartos, estación mayor, rosario, *er-
mÓD por el paiir© Ordufia, ex píoviacásl' de los 
agustinos, y reserva. 

ssgraflo Corasen y Sau Francisco ae Borja.^A 
las oclio y láedia. mira de comunión par» !a Con-
gfegsccón de Nuettra Seflorai da Iiourdes. 

H08ñ BSNTA 
ParroqulaB.—Bl Salvador y San Nioelás: A las 

cnce de la mañana, con exposición..—Porígimo Ce 
râ Au ¿ñ María.: Á )m cinco y media de la tatde. 
Can tjrrenzo- A !ns siefp. 

Igiossas—Éuena Dicha; A las cinco y media de la 
tarde.—Capuchinas (Conde de Toreno); A las einoo 
do Ir, tarde, con oxpüs.ción y sermón.—Comeoda^ 
dcraa de Santiago: A las ocho y media de 1» ma-
Dana, con expos.ción de Su Divioa Majestad.— 
HoípitaS d« San Fr?r'Í8co de I'aula: & las daoo 
do la tardt, prediCaiiJa el teüot Clrsoia.--Jesús: 
A las dicü, misa cantada; por la tarr)e, adoíacióá 
de la imagen.—Nuestra Señora dé Lourdes; A I ii» 
cinto df> la tarde, predicando el reverendo padre 
Pranftisfl López, ;?. J. — Perpetuo Socorro; A laá 
cinco y media de la tarde. — Pentifioia; a la"s 
cinco y media d>i la. tarde, predicando el p.a-
«rc García Alonso. — Reparadoras: A las cinOÓ de 
la tarde, predicand.) el reverendu padre José Ci-
¡aíaaz.—S-.m Manueí i H'in Benito: A las cinco 
de la tarde.—Sagrado Corazón y San Frafloisco de 
tiorja- .K hs seis ñt .h tardíi, predicando el padre 
Rubio, S. J.—Servitií. A las seía y media 4? !a 

\ tarde, prediíandc el sefior Arribs.. 
¡ CULTOS DE LOS VlEKlíES 

Pairoqnlas—San Ildefonso; A 1M «»ho y me-
día, comunióB general para la Congí^aeiÁi de 
Nuestra Señora del Pilar; al anochecer, rosa­
rio y víaerucis.—San José; IJE Coíra3Ia ae 1* San-
t» Faz cslébtari él ejercicio áe" uesagravio, con 
plát'ca, a ias cinco do ia tarde, en'¡a capilla de 
Santa Teresa.—El Salvador y Ban í-nbblás; Al to-
<|üa de oraciones, vis.'t.'i de ciuces y explicación de 
üa punto de Doctrina Cristiana.—íinestra Señora 
áe los Dolores: Por ia tarde, cultos en hoaflí de 
eu Titular. 

Iglesias—Cristo de la Salud; Por la mafians, da 
once a, una, j por la tarde, de cinco a siete, e::-
posldón de Hu Divina Müjestad. -Cnsiio ái Bnn '••. 
néé: Al toque de ciadoucS: ejciricics fifrñ ísrwinón 
per el ^flor Benedicta.—v,5reri.fc¡a Orüea JVa-cera 
(San Buenaventura, 1) : A "as SOIB de la iaJíáe, ex-
posicióB, víacrucis y sí-rmón por don Lcefiiío do 
Santiago. 

U a DE RETIRO 
La Arehicoíradla de la Guardia, de Honor, e.'Ti-

Keoida en la iglesi* de !.i Visitación (Santa En­
gracia. 10) celebraré, su dia de reí'ro mañana 12, 
dirigiéndolo el padre Hnb¡o, S. .T. Por la maj,i.ri, 
» las dcez, y a las ci;atro y m-Mia, por latanje. 

:*.- * * 
(Este psriáaioo se pntfir» con censara eoleslístici.) 

ESPECTÁCULO 
PABA HOY 

La tos ferina o coqiieliiclie 
La coqueluche es tma enfermedad 

neoibeaxienta contagiosa, de lalrga 'duración 
y de síntomas tan fatigosos, que causa hon­
da pena/ ver a los enfermitos atacados de 
eUa en pleno acoe.so de tos. V 

¡Cuántas voces he,mos interrumpido el pa­
so al ver ur; niño que, presintiendo la tos, 
suBpemde sus infantiles juegos y busca apo^ 
yo en la pavied con anhelanita cara y pro­
funda inspiración, que se traduce eni gol­
pes de tos corridos y quinfcosos, con. el ca-
ractaristioo ruido del silbato al coger al niüo 
nuevos aliantes, y qus da por resultado el 
arrojar un esputo rojo, sanguinolento, y es­
peso, quedando el niño aíbatódo, Uoroso y 
tiristel 

Este es ©1 cuadro asusfíante do la tos fe­
rina, que tantas reliquias puede dojar Í.U 
los a-ganemos infantiles, y que debe \n.a-
reíer toda la ateaoión de las (madres oui-

5 y de medióos tímoiutos y 
Tiene este estado patológico la propiedad 
(csomo ei eaorampióni) de ptopagaiso y oonta-
j^.anae cuando comienza su desarrollo en .el 
niño y cuando apenas ni la familia ni el 
médioo S6 han pedido advíirtir d e su pJJesen 
ola en, la casa; da ahí el qua cuando iT 
niño tose con au toa convulsiva, corrida y 
caraoterístioa, ya ha podido oaatagiai a sue 
hermanos, a sus oamaradas d e colegio, a 
sus amiguitosi. Conviene qu-s esto sepan las 
fanilias para que cuaíndo noten a sus pitu~ 
sos con tos nervic«a o rebelde, fiebre, oa-
tarrülo, estonaudoe y coriza, llamen al mé . 
dioo, el que, con su sana práctica, C'.mprc-
bará el diagnóstico fijo de la tos y .el oata-
itro, aislando al enfermo coqufiluohoide y 
evitando el contagio al resto de los de la 
casa 

emi-I una rnezcla a partes iguales de «aguarrás» 
(esencia de trenienina) v «salioilato de me­
tilo», que embalsaimai'án el ambiente. Has­
ta quo la tos deja da ser intensa no debe 
acudirso al remedio abusivo de cambio ds 
aires, eoütiraproduoente en el primer perío 
do para el enfermo, y nefasto paira la región 
donde va, si ostá indífeane de coqueluche. 

Eespeoio al alivio y curación de ésta hay 
que advertir antes a las famiUas I te oOm-
plicacJoneo graves que pueden sobe^rvenir si 
no se observan meticulosamente las indica­
ciones del médico. Loé esfue-ros de tos pue­
dan producir hernias, h,emorragias y miccio­
nes involuntar ias; y si no ss t i m a cuidado 
de qua cuando el niño tosa no le dé el 
aite de frente, o se barre alrededor de él 
en ese momento, sobrevendrá una «pulino-
nía», a la que ostá níiedispuesto, «bronconéu-
monía» muy gravie *y casi mórtaU de n©c;-
sidad. 

Por es.to y porque hay pooos niños que 
tengan la suerte de librarse de las garras 
de esta dolencia inJanticida, es por lo que 
eon muchísimos los eemedios recomendados 
hasta el día c o W curativos de la eoqusl i-
oho; «Sueros, vacunas, auto-vaounas» o 
princi'pioe elaborados con las mismas secre ' 
oiones del onfermito. «Ja'rabss, gotas, in-
halaoiones, pulverizaciones», e tcétera; pero 
tanto remedio hace so!?peohair en la eficacia 
de todos; no obstante esto, ya se afina la 
puntería y se da en el quid . " 

Los proeonizadog, medioamentos, y tan 
usadosi por todos, la «belladona», el «bromo, 
formo», la «fenócola», el «agua fluorofor-
ínada», etcétera, fioii fátrüacos peligrosoÉi por-
que pueden producür eô  un descuido nar 

KEftIi.—9, La. alíicaaa, pi» Hipólito LáíSío y 
Ófeüa Nieto. 

T „ ^ Tír ^,^ r .™ XI , , 1 -j-.» ¡ FKlííGEaA.—S,30, La divioa comedia.—10,30, 
José Mar t ínez González, el oual l e P<idió g, ¿^,^i romintico. 
100 peisetaB p a r a en t r ega r l a s como fianza E S P A U O L . - O , LOS polvos de la maáre;Celes-
p a r a desempefiar u n deistijio imaginar io . tina.—10,18, Bl zapatero y el rey. 

Un e n í e r m o . ^ L o s guard ias de S e g u r i - ¡ COMEDÍS.—«y 10,30," El niño de oro. 
dad recogieron en la escalera de la casa ( ESLSVa 6,30, La tragedia de Marichu.— 
numero 10 d'el paseo de Atocha a A r t u r o 110,30, El pavo real. 
Andrés García, que padec ía una.grave en fe r - í CENTRO.—6,30 y 10,30, La pluma verde. 
jjjg¿a,(3 i L&K&.—6,15, Mi compañero el ladrón y LoHta 

• Astólfi.—10,30, Las de üUoa y Lolita Astolfi. 
INF-Í^KTA ISABEL—6 y 10,30, La púmpiinéla 

AtrOipelIo.—^El «auto» 5.711 M. atropel lo j jjoMEÁ' 
en l a ca l le de Alcalá a J u a n Francisco j 
Amores, de t r e i n t a y dos' años, domicil iado 

Fué llevado 
t r i t o . 

al cen t ro benéfico del dis-

¿Que el médico necesitara presanciar un joos i s , contracciones pupilarcs, «upcíona? , 
ataque de tos para oeroiorarse de la clase «^^^étera, y el «bfomoformo», pop lo pesa-
de que se t ra ta? Pues él provooa-ré un ao- ™ ' t>*ja al fondo d._e los frascos qus^lo óon-
ceaj, oosqu illeando la garganta en su par te ! ^'isaen, y si por olvido no se agitan éstos en 
aatero-posta-ior o introduciendo en la boca 1''* últ imas tomas irá- todo y oeasiocará t ras . 

niño y tocándole la campanilla con un 
pincel o una cucharilla; el niño toserá, des-
vaneoienido dudas. 

Cerciorados do que es tos ferina de lo 
qtio f?e Irata, mereoo poner toda la atención 
para o\i'tar el contagio primeram&Ktpi y pa­
ra tratar y curac la enfermedad déspuó«. 

to-.'nos graves. 
Bien manejadas la «dros&ra», «lobelia» y 

«grindelia», pueden curar con facilidad la 
coqueluche; pero bien manejadas, como 
ocurre con el llamado y conocidísimo «JA-
BABB B E B E » , coa cuyo jarabe lia obte: 
r ido curac.io£tó.s iiimediatas el «mínente ca-

porque .es una dolencia traidora por si v por! *f<Í^á.tioo catalán doctor_ Übver, y que tan 
las complicaciones funestas que acarrea. í ^'^^'^ rofloja sus maravillosos escritos cien-

Para evitar la propagac-ión debe aislaoree' Wfiocs da la Prensa profesional. E l doe|or 
al enfermito y no peemitirle salir a la calle '• Croveitto cita otra poffción de casos curados 
por diez o quince días, que permanecerá re- < t"*'" '^^^ 'racional fórmula, y nosotroe lo em 
cluido en habitaoiór.. bien soleada y en l a ' Pleetaos con ÓJílto en la práctica diaria, 
ouo - desuarramarán Tx»r el suelo sotáis de Doctor AMALAG 

en Francisco Abril , 4, causándble lesiones 
d® pronóst ico reservado. 

E l Coche, que es propiedad de Jul io Ca­
ni l la , iba gn iado po r Antonio Antón . 

Las qne r i ñen .—Pe t r a Fernández Castell , 
de ve in t ic inco años, domicil iada en Villa-
mil, 4; María Sanz Sant iago y Aurel ia Ro­
jas, que viven e¡i. Bravo Murillo, 119, r i ­
ñeron por asuntos de vecindad, y l a p r i ­
mera resul tó con lesiones de pronóst ico re-
sen-vado. 

Accidentes.—Al pagar junto a un ca r ro 
en la cal le de Morat ines , la mu ía que t i ­
r aba del vehículo di<5 u n a coz a Cecilia 
García Moreno, de ocho años, que vive en 
Trifón Pedrero , 10, causándole la f r a c tu r a 
de l a p i e rna derecha. Pronóst ico grave. 

—Al apearse dé un t r a n v í a en marcha 
en la cal le de S a n t a Engrac ia se cayó José 
Pérez Paga, de diez y seis años, domiciliado 
en el colegio Inífanta María Teresa, produ­
ciéndole lesiones de pronóst ico reservado. 

—Fel ipe EHzagaray El izagaray, de s ^ e n -
t a y tre,g años, doniiciHado en Caravaca, 
número 3, sufr ió lesiones de r e l a t iva impor­
tancia , que le causó al dar le un golpe con 
el c ie r re metá l ico un dependien te de la 
tieaida establecida en León, 38. 

Valores sustraídas.—-Al apearse de un 
t r anv ía ¡en el "^áseo de ia Caste l lana le sus­
t ra je ron un pliego de valores por 475 pe­
se tas a Miguel Alfonso B a r r e * * 

adVersBirib. — 10,30, 

1 Ave, César i 
Lo que no te es. 

-10,30, í)on Alvairíio 

) y 10,80, La casa de Salud. 
REY ALFONSO 0,30 y 10,30, El hombre 4« 

las diez mujeícs. 
CERVANTES. — 3,30, Et 

Dora. 
APOLO.—-6, Arco iris.—10, 
IMPERIAL.—6,30 y 10,30. 

peras. 
LATIKS.—6,30, Malianela.-

la fuerza del sino. •' 
ZAKZUELA.—6,15 y ÍO.l-S, Ei caballero Castillo 

y Bl profesor ISnriod:' Incendio real de un teatro. 
FOENCAREALi—6, La reina mora y Gigantes 

y cabezudos (reestreno) .—10,30, Los madgyares. 
PRICB 6 y 10,15, Concha, la lanaparillera., y 

Hoy. , . 
PALACIO DE HIELO.—Mañana, tarde y noene, 

sesiones de patinaje, con otqtMetas. 
* * * 

(El aniínoio ele las obras en esta cartelera no 
supone sa apr£*acl6n al recomeinaaoíto.) 

Los oficiales expecta^^'^es 
de Telégrafos 

Los oficiales do Telégrafos, en número do 
300, que so encuentran en situación de ex­
pectación d e destino Se dirigen a la opinión 
y al Gobierno preguntaiúdo la razón de esta 
anormalidad, cuando repetidamente ge ha di­
cho por el Gobierno que se precisaba un mi-
mero grande de funcionarios d e Telégrafos 
para atender a las necesidades del eervieio. 

Así lo prueba el decreto de convccaíoria 
da las oposiciones al Cuerpo de Telégrafos 
de 13 de octubre de 1920 para proveer 600 
plazas; E n dicha disposición se estima la 
urgencia y necesidad de esta numerosa con-
vocatoria por el incremerato de servicio, para 
atendeí a las estaciones montadas que per 
falta dé personal no pueden funcionar, y a lae 
qua tienen servicio reducido y por ctras ra­
zones que menciona de tanta entidad como 
las anteriores. 

Herido grave de un disparo 
o 

(En su domicilio, Melquíades Bienciato, 40 
(Puente de VaUeoas) examinaba un r ev ' .'cr 
el zapatero J u a n Poveda, de diez y nueve 
años, y al que ee le disparó el a':ma, yenda 
el. proyectil a herirle gravemente «n la' boca. 

I ^ a i 

SD23ÍFEE SERA KL ÜÍIi.TOK CALZADO 

Nicoíás María Rivero, 11 

Iiiir©iito m a r a v i l l o s o 
Para devolver los cabellos blanco» a su 

color primitivo a los veints días d« darse 
una loción diaria eon ei agua de colonia 
LA CABMELA; no mancha ni la piel ni la 
*opa, aplicándose con la mano. Su acción es 
debida al oxígeno del aii-e, por lo que cons­
tituye una novedad. Venta on perfumerías, 
drogiierías, farmacias, bazares y mercerías 
Melilía, Alfonso XIIX, 23, y autoí , N. Ló­
pez Caro.—SANTIAGO 

Plantas y flores artificiales 
PRECIADOS, 24, Y CARMEN, 

mmm ^ iieres artiüoÉés 
ciifieiSGián Mmmñ. l enípio 

B i c a r b o n a t o 
SAN MARCOS, 11.—MADRID 

UNA D E N t í i í C I A 

TÍTULOS DE LA DEUDA 
DESAPAREGIDOS 

Ha dado c u e n t a al Juzgado de gua rd ia 
la Dirección genera l del Tesoro públ ico de 
!a desaparición de cinco t í t u los da l a Deu­
da p e r p e t u a del 4 por lOO, t r e s áe la se­
rie A y dos de la B. que es taban deposita­
dos en la Caja genera l de Depiósltos. 

Los oficiales de Notarías 

El sétcretario del Comité ejecutivo de la 
Asoéiaiiíón Nacional de Oficiales y Auxilia­
res de Notarías déi España, don Severíao 
Guastavino Bobba, nos ruega hagamos cons­
t a r : 

Primero. Que la sesión dé clatisura dé 
la Asamblea Nacional de Oáéiales y Auxi­
liares de Notarías de ÍEspaña sei celebró el 
domingo, dia 7 del actual, a las once de 
la mañana, en el local del Montepío Gomer-
oial e Industr ial Madrileño (Barco, 15) . 

Ségtindí^ Que la presidió, no el señor 
Diez fítf^íjÁ Scé, Revenga, qtié a o tenia por 
qué presidirla, sino don Manuel Martínez 
Roca, iiidlviduo de la .Comisión orgaaií;adoi 
fa dé Miifcia, juntameíi5e con diferentes re-
presentantes ds poblacioneis hombradas por 
aclamaéjón. 

Tercero, (jua, aprobadas lag bases, se 
aoDibró un Comité ejéeiitíve, formado por 
los Soñares Medrana, Carbalío y ei que Sus 
cribé, y ia plresídencia de la J t o t a Nacio­
nal fué adjudicada ,a OaMufía. 

Cuarto. Que las bases aprobadas &ún ao 
han sido presentadas al ministro de Gracia 
y Just icia ni a ninguna otra antoridsui; y 

Quinto. Que no celebró ningiin banqueto. 
Seísreitoo QVASTAVINO BOBBA 

P á R A S A T I S F A C E 
A NUESTROS FAVOKECEDOEES DURANTE ESTA ÉPOCA DE C \ R E S T L \ , HEMOS 
FABRICADO ÜN NUEVO ESTUCHE CON 50 CARTAS (180 POR 140 rrlíLISEETBOS) 
EN PAPEL TELA 1 50 SOBRES FORRADOS D E E X C E l E I í T E CALIDA», A t P E E -

• CIO EXCEPCIONAL DE 1,90 PESETAS 
PARA ENVIÓ CERTIFICADO AGREGAD 0,60 

L. A S Í N PALACiOS.-Preciados, 23.-MADRÍD 



«EABBID^Afio Xlll^JSfm. 4.209 (6) ^lá^pEB^S^TEI •yueyes H áo. issiero de JDSS 

torro a 
EUFEEHIIS 0£L ESTO 

GRMÍ PREMIO Y MEDALLA DE ORO EN LA PJSXPOSIGION DE HIGIENE DE LONDRES 

MUEBLE ̂  Y E C O N O M Í A 
EXPOSICIÓN: ü O Y A, 2 1 (ES-
ÜVmR A LSGASCA). T A I / L B B B S : 
A Y A L f t , Í S . — CONSTBXi CTOB: 

I ^ ^ 'i%ea(¿a mal ¡jotto áe boca sj fies-
a fm 'ij^ (jertar? ¿Os o&usaB legvgmnéi :%»-

noe alimentos? ¿Sentís somnolencia o pesadez de cabeza, eraotos, acidex n sofocaciés daspfté» de ¡¡w oomíds?? jSofría 
dolares en la. espalda ? ¿ O3 hace olor el aliento si se os pone la boca seca ? Si l«aé\» zigana os oeiiw áoi««S«ó es 
porque vuestro estómago est i enfermo, no funciona bien y las digestiones n.-) pnedea ser nórmale» y neoiSsWK tomar 
en seguida la D I G E S T O N A « C h o r r O » , antigastríigioo eficaz, tónico v desinfootante da las T J » (ügastíris, que, 
descongestionando la mucosa gaetro-intestinal, normaliza las funciones digestivas y cura p r c a » tiWs 6iif«xmeQade8, 

por antiguas que sean. PÍDASE EN FARMACIAS, 3 pesetas caja. 

de fabricación 
S U E C A 

Para toda ciarcaí de autocamiones do caalqníicr tonelaje, de 
acero espedal garantizado. 

CKOMO-NIQüEL. Pelayo, IS, entresnel», Barcalona. 

t 
BOGAD A DIOS EN CAEIDÁD 

POB LAS ALMAS DE LOS SEÑOEES 

lio eiríi V iiPiii 
y DE s u ESPOSA 

- 0018 o i r i e i Tina 
Que fallecieron, s>espeotlTramente, el 12 da 

enero da 1918 y el 3 de enero de 1808 
Habiendo recibido log Santos S<íc\fcíinentos 

y la bendición de Su Santidad 

R. I. P, 
Su hija, doña Carmen Garín; sus nietos, 

sobrinos y demás familia, 

BUEGAN una oración por las al­
mas da los finados. 

Todas las misas que se celebren, hoy 11 
en la iglesia del Corpus Christi (vulgo Car­
boneras) y mañana 12 ea Tas iglesias de los 
Servitas (caJle da San- Nicolás) y en la igle^ 
sia del Sacramecito serán aplicadas por su 
eterno desoainso. 

Varios señores Prelados tienen concedidas 
indulgencias eii: la forma acostumbrada. 

LOTERÍA NUMERO 16 
De todos los sorteos remite billetes a provincias y esaanier% 
temitíeodo fondos a su administradora, doña Felisa Ortega, 

J ÍSDEID.—PLfiZfi D E SANTA CRDZ, 2. 

®tii§«fia 1̂  C®fB«afiia l ie 

^11 

Para muebles do lujo l ^ a S a l - * a O i e d e S 

Para muebles económicos C a S ^ C a f e l e i l e S 

Para oamas doradas, boHi-A|#^ á^.^l^S^JS^^ 
tas, elegantes, sól ida. b a - ( l * a S a C a O i e C l e S 
ratas y mejor terminadas.) C a r a c a s , 9 y 9 d u p l i c a d o 

Apela lii fñm Umm, 

lasieüüo T&mu ¡oües ios SaiiK iiorainetts y i fieinüoiOü de su santisafi 

Su director espiritual, don Santiago Granizo; su esposo, don Luis Talavera P a r d o ; su hijo, don 
Luis; hermanos, don Sebastián, doña Dionisia y don Epiíanio; padre político, don Tomás García; 
lermanos políticos, don Enrique Rodríguez, doña Sabina Sánchez, doña Dolores Zaragoza y ' doña 
.íernabea Mayo; tíos, sobrinos, primos y demás parientes , 

RUEGAN se sirvan encoviendarla a Dios. 

El funeral que se celebre el día 11 de los corrientes, a las once de la mañana , en la iglesia de San 

Ildefonso, será aplicado por el eterno descanso de su alma. 

Asimismo lo serán todas las misas que se celebren el 3 de febrero, desde las cinco a las doce de 

•a mañana, en la igle;ia del Sagrado Corazón y San Francisco de Bprja, y los funerales y misag del 

mismo día en Casas de Ves,- Ñuño Gómez y El Espinar. 

Las misas gregorianas se celebrarán en el convento de religiosas capuchinas (plaza del Conde de 

Foreno), todos los días has ta el 5 de febrero, a las diez de la a-.aSana, salvo los jueves, que serán a 

las ocho. 

T 
T E S C E S ANÍVERSABIO 

LA MUY I L U S T R E SSSOE.A 

FALLECIÓ EN MADEIB EL DÍA 12 DE ENÉEO DE 192Ü 
A LOS QDIKCE fifíCS DE EDAD 

Despnds do reciliir los Santos Síicrainontos y la fcenüioidn de Su SaEtiaafl. 

Su director aspiritual, el reverendo padre José María Va-lera (S. J . ) ; sus 
padres, los excelentísimos señores duques del Infantado, marqueses de Saítil lana; 
BUS hermanos, tíos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos ae sirvan encomendarla a Dioa. 

Se aplicarán por el alma de ia, finada todas las misas que se celebren en 
Madrid el dia 12 de enero en, las iglesias d« las Comendadoras de Santiago, novi-
oaado de las. l i j a s de la Caridad, Beiígiosas do Alaría Eeparadcrai, 0-oiegio de 
las Bsolavas, iglesia d-al Sagrado Cora.zón y San Francisüo de Eorja, y las del 
día 15 en la parroquia de San Jerónimo el B.eal. También se aplicarán todaa 
las misas qne el mismo día 12 se celebren en la parroquia y en las iglsscaa do 
Padres Francigeanos, de Zaraúz; en la parroquia y en k s iglesias de Padí«» 
Benedictinos y de Manjas Fernandas, en Lazoano; en la- parroquia do Villafraaca, 
de Guipúzcoa; en todas las iglesias de Estepa; en la capilla del Colegio de 
Santa Victoria, de Oirdoba; ftn el ocnvento de Car-oflelitas y en la capilla de *oa 
Cabí'lleroB de ¡a Catodral de Cuenca; en las iglesias de Manzanares, E l QoVao, 
Arrabal y parroquia de Santiago, en Cuadalajara. 

Los exijelentísimos; ecñoros Cardenales-Arzobispos da Toledo y Sevilla y l-̂ s 
excelentísimos señores ' Nunolo d'-> Su Santidad y Obispos de Madrid-Alcalá, Vito­
ria, Pamplona, Segoria, Ciud'd Boa!, Burgo de Oama y Cd«aLa han concedido 
mduigenoa en la foima aí-ostiunbrada (6) 

Fiepara^ión por funcionarios. 
Hay internado. Acadefflia Za­
pata. —- BASCO, 8.—Ma^-íd. 

Ayer, ventrud-í; hoy, enjuto; 
es <jue uso ¡a Faja áa Justo. 
CARMEN, 10. corseterti. 

GSl i l l i i l i PLilSS M I I,Sil rElEIiS 
incluidas dietas. Admisión de documentos hasta el 1-5. BriUante y práptica preparación. 
?Jagnifiío internado. CONTESTACIONES completísimas al programa con multitud da 
POCOMBNTOS CATASTEALES, 25 PBSBTAS.— De venta en las principales librarlas.' 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE, ARENAL, 25, P R I N C I P A L . MADRID 

Ei. KIEJBB R5MEDÍ0 

i í E L G A O O S ^ 

w 
No porjndi-
ca a la sa­
lud. Sin yo­
do ni de­
rivados del, 
yodo ni 

thjrosdi' 
na. Con» 
posición 
n u e v a . 
Desapaiíi-

oión de Iz 
dnro. superñua. 

f 

i Venta en todas las far- j 
macias, al precio de 8 pe-1 

' setas frasco, y en el la^ | 
íboratorlo P E S Q Ü I ; p o t | 
¡correo, 8,50. Alameda, 17 , ' 
I San Stóastián (Gnipúz-

cca), Espafia. 

MMiñ 
y demás aparatos para la in-
dostria del café, cacao, etc. 
Pedid catálogo a Mattlis. Gru-
ber. Ajartaao 185. Bilbao. 

MOLIMO'S 
para mano o foerz» motriz. 
Pora todos los esos. Pedid ca­
tálogo. Maíths. Grubw. iBÜbao. 

ALIMENTO PARA R ¥ E 5 D E C O R R A t 

En saqnitos de cmco RUograaíos, para SOO gallinas, pe­
setas 6,60 (franco de portes íerrooairil). 

Pedidos a "Granja Paraíso' 
A E E N Í S DE MAS .(BARCELONA) 

R a d i o t e l e f o n í a :|Lii8rM.El8ii!ili, I fM ¡ « « o j 
(T . S. H. ) 

L-a Sociedad V I I J L A E , MARTÍNEZ Y CA, domibilTada en 
lai callo de Fuencerral, núm. 18. jMADEID, haoe saber a! 
púbbco que ella es la Única en España que tiene el derecho 
de explotar, cc¿i carácter e-^clusivo, la fabricación, eecución, 
produccdón y utihzaeión de las estaciones de emisión, y recep­
ción de Eíídiotelefonía (Telefonía sm. hilos) para su aplica­
ción en España a todas las manifestaciones del pensamiento 
humano, tales como conciertos, ópera, discursos, sermones, 
noticias, cotizaciones de Bolsa, e tc . , conforme a la patente 
núm. 82.491, concedida cen fecha 2-5 de agosto del afio pasado. 
Ped'd deWJes, eatálcgcs, «(«supuestos, y visiligd la casa, 

f O f N C a p S l ; íf." K 4 B S I O - - T E L E F O N O 45-90 M. 

LOS CALZADOS QUE DDEAN MAS. CASA MUY ANTT 
G U A Y QJJB V E N D E A PRECIOS MUY REDUCIDO: 

{ilioea, Opresiones 
Catarros bronquiales 

Para curar estas enfermedades, el mejor tratamiento 
63 el jarabe Medina de Qntíjraoho. Loa médicos lo 
recetan con éxito extraordinario haoe diez y ocho años. 
Lo atestiguan asi los principales penódjcos profesionales 
de Madrid: «El Siglo Médico»,_ «-La. Ber-sta de Me­
dicina y Cirugía prácticas», «El* Jurado Médico»,. «La 
Correspondencia Médcea» y otros de provincias,, en 
largos artículos, en los que se, demuestra la eficacia 
del Jarabe Ma&na Se Qnebracho. Depósito: MEDINA, 
Serrano, S6, Madrid, y por «menor», en farmacias. 

Precios sin cctnpeteaoia, en 
igualdad de peso y tamaño. 
Pedid catálogo a MaítBS. Gm-
ber. Apartado 183. Bilbao. 

SI 
LINEA DE CUBA-MEJICO 

Una isaeva profesión cosa caiap© virgen para Ud. 

Sea usted MU periodista diplomado 
La técnica periodísiáoá moderna no se enseña en ninguna escuela de habla 

española. E l Curso de estas Escuelas es el primero en este idioma. 

Nuestro Cm-so dejará a usted preparado para ser un periodista DISTINGUIDO 
en cualquiera de l^s actiTÍdades seguientes: repórter, corresponsal, redactor en jefe, 
director de diario, periodista independiente. 

Cincuenta años atrás en los Estados Unidos los periodistas ganaban poco y 
los escritores eran mal pagados. Hoy hay periodistas que reciben hasta lOO.OOO 
dólares de sueldo anual. E s difícil fijar el límite a que puede Uegar un escritor 
de fama. Hay quienes están recibiendo cuatro dólares por palabra. 

La Prensa i hispanoamericana y española está en la víspera de una transforma­
ción gigantesca. Los, periodistas competentes van a estar en continua demanda 
durante los próximos veinte años. Varias Universidades h'spanoamencanas impor­
tantes están hablando de abrir Cursos de Periodismo; pero no hay profesores 
preparados para enseñar. Esta es una oi-ortunidad sin precedentes para usted. 

Aunque no tenga usted toda la preparación que desearía para seguir nuestro 
Curso, escríbanos pidiendo más detaUes. Le daremos lecciones supletSentarias da 
ortografía y redacción, si las necesita. Puedo aprender en su propo hocar sin 
abandonar su ocupación, aprovecha-rido sus ratos desocupados. El periodlsm'o se 
puede aprender mejor por correspondencia que en clases orales. El precio del 
Curso es módico y se paga con facilidades, al alcance de todos los bolsillos. 

Llene el- cupón aajoBto y mSndslo hoy raissio: 

ESCUELAS INTESAMERICANAS DE NÜEYA YORK, 
MaiaarojiccK (D'M), Naw York, E . 13. A. 

Sírvanse darme precios y detaUt-s y explicarme en qué consiste la 
técnica periodística que enseñan esas Escuelas, s.n oomprom-to de mi parte. 

Nombre Apartado postal 
Ciudad País Calle Y uúm 

SE NECESITAN AGENTES PAEA ESTAS ESCUELAS 

Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Güón 
el 20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 
y de Habana el 20 de cada mes, para Coruiia, Gijón y Santander. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Servicio mensual, saliendo de: Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz 

el 7, para Santa Cruz ds Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 
.e l viaie ds regreso desde Buenos Aires el día 2, y de Montevideo el 3. 

LINEA DE NEW-YORK,''CUBA-MÉJíCO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de Má­

laga el 28 y de Cádiz el. 30, para .New-York, Habana y Veracruz. ílegreso da 
\Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes, con escala en New-York. 

LINEA SE VENEZUELA-COLOMBIA 
Sei-vicio mensual, saliendo de Barceloie ci i-O, el 11 de Valencia, el 13 

de Málaga y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Pelmas, Santa Cruz de 
Tenerife, Santa Cruz de La Palma, Puerto Rico y Hab.^ina. Salida ds Co­
lón el 12 para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, 
Canarias, Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO 
Servicio meaisual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante y de 

Cádiz para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma 
y puertos ds la costa occidental de África. 

Regresos de Fernando Póo, haciendo las escalas de Canarias y de la Pea-
ínsula indicadas en el viaje de ida. 

Además de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene 
establecidos, los especiales de los puertos de! MediíeiTáneo a New-York, 
puertos del Cantábrico a New-York y la línea de Barcelona a Filipinas, cu­
yas salidas no son fijas, y se anunciarán oportunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje­
ros, a quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, co­
mo ha acreditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegrafía 
sin hilos. 

¥ 1 0 1 
Lojsso calzado dé 

seBora desd& «tres daros». 
Espoz y Mina, 20, piso I.', 

y Romanones, H. VJCI, 
Ver quiosco frente Apolo. 

de gran potencia y duración para timbres, teléfonos, etcitera. 
Se c-.rgan con agua sola. Eemitimos muestra contra envío 

do cinco passtas en sellos de correo o giro postal. 
ISLA Y VILLANUE VA. — APARTADO 15. — BURGOS. 

i i i fSiSEfmisi i i 
eii foííis, m i i 

i* 

Calidad garantizada por su pureza y adop­
tada por los prinr.ipales sanatorios, cole­
gios. Comunidades y C'ompfiñlas de ferro-

C£trríl8s> 

j . !î !LLíii."Sgnta muí t%.-mMím. 
mimmt Y CÜIM » . 

Veinte por ciento de descuento sobre tarifa 11 de noviembre. 
-Dos por ciento suplementario por pago al contado. 

Enorme existencia. Género fresquísimo. Puede comprobarse 
por el numero de fabricación. Expedimos a cualquier esta­
ción de la Península, porte ferrocarril. por nuestra cuenta. 
GRAN GARAGE. Eloy Gonzalo, 13. Tel.o J. 19-5S. Madrid. 

CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALATIUVAS) 

Espei 
I magenes y al 

No dejar de consultar esta cas». T » 
Para adijoirirloB recomendamoB loa j O S C 
ianreadoa y acreditados talleres da %T A t E T M í ^ I A 
BAJADA P U E N T E D E L MAR, 1. V Í A L I L I Í N V . ^ i / \ 

' Tena 
Compra, venia y administración de fincae. F . MRDDRELL. 

PBIM, 13, MADRID (ANTES BAHQUILLO, 3) . 

lATENCIOM! 
TOS FEEIHA, ' tronquitij crónicas, asma, tuberculosis y 
todas las afecciones del apar ato reepiiratorio, se curan to. 
ma-ndO CONTRAFERINO VICTORIA. Venta en lag,; íar 

maclas y centros de específicos. Folletos gratis a 

i. iiiÉ."P. iiesce. 1i. ImkM [UM] 
LA CASA YUSTAS 

E s la que más barato vende ; 
GOBEAS, SOMBRÉEOS Y BOINAS D E TODAS CLASES 

Exportaoiín a proviueias, 
30, PLAZA MAYOR, 30 (EN LA R I N C O N A D A ) . , , 

De 
•Giros rápidos Pascuas. África y Península, 
^-enta: Administraciones de Correos y estancos. 

Esa !a Página Agrícola qtóe 
písMiea EL DEBATE, todos 
l o s sábados , encoEtraréis 
interesaEstes trabajos cii^a 
lectiiraL- .beneficiará .grande-

mente v&iestros intereséis 

Anuncios breves y económicos 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. Muchos mué-
bles, objetos. Hortaleza, 132, 
bajo izquierda. ; 

ALMONEDA, 
un título, tap¡< 
salón Imperio. 

procedente de 
es, alfombras, 

Genova, 17. 

AUTOMOYILBS 

HISPANO SUIZA, conduc-
ci6n ¡nteriof preciosa, Geor-
ges Roy, 14 H . P . . nuevo, 
ultimo móflelo. Salmson, tres 
plazas; varios más baratísi­
mos. Exposición, San Ma-
teo, 26. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago Jos 
más altos precios, con pre­
ferencia de 183a a 1870. 
Cnií, 1. Madrid. 

DEMANDAS 
J E R E Z y CSONACS. Antigua 
y acreditada casa exportado­
ra, desea nombrar represen­
tantes en todas .la« plazas. 
Escribid con referencias, que 
son indispensables: V. Guz-
mán. .Jerez. 

SEÑORITAS de mucha pa­
ciencia y esmerada educación, 
admit.ría f a m i l i a pudiente 
para cuidar aves de lujo e 
incubadoras. Sueldo, s e g ú n 
méritos; de quince a veinte 
años;- referencias inmejora­
bles, pretensiones,' etcétera, 
por • escrito a doñ.a . Josefa 
Montoto. Apartado -538. 

TRASPASOS 
TRASPASO piso amueblado, 
todo JiueTo. Razón: Paseo 
de Areneros, 

mmm 
GRIPCIOMESPBRfl TODOS 

iliKiflill 

COMPRO papeletas Monte; 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te­
léfono 772. 

CONYOCATORIAS 
SINDICATURA gremio de 
blondas, tarifa primera, clase 

j tercera, convoca juicio agra-
I -i»iosdía 15, a las cuatro tar­

de, en domicilio síndico, Es­
poz y Mina, 2, donde efitán 
expuestas listas. Cuota fija. 

ENSEÑANZAS 
SACERDOTE, licenciado Le­
tras, bachillerato a domicilio. 
Las Pozas, 7, primero. 

O F E R T A S 
OFRÉCESE oontable-mecanó-
graíó, mucha práctica, bue­
nas re-fe.'-encias, poseyendo 
máquina escribir. Dirigirse 
por carta; Alfonso Lusa. 
Feijóo, 2. 

V E N T A S 

NEUMÁTICOS antideslizan­
tes: Garantía, 3.000 kilóme­
tros'; .815 X 105:" 820 x 120; 
S80 X 120; a cien losetas. 
Casa Ardid, Gélíova, 4. E.-s-
portaoión provincias. 

U A H I O S 

PARA IMÁGENES Y AL-
TARES, reoomendaa,^3 a Vi. 
cente Tena, esc-ultcr. Valeii. 
cia^Teléfono interurbano 6i2t 

FñCíLÍ'rAMbsT^~«eMd¿¿ibre 
para dentro, fuera y amas 
secas. Palma, 7, 

P A R R O Q O I;'A de ascen-
so permútase por otra de 
•igual oategoría,, • Informará 
pán-oco de Covajeda (Soria). 

OEL 
S a S T S ñ a domidlio, de oa-
baJleros, nifios. Espíritu San­
to, 31, portería. 

ENSEÑO confección sombre­
ros señora, a domicilio. In­
fantas, 7, entresuelo derecha. 

H U E S P E D E S 

GABINETES con, sin. Guz-
xn.ín el Bueno, 9 primero 
derecha. 

GABINETE, dos am go.í. Ca-
i iTera San FranoMo, S, en-
» tresuelo centro. 

SE VENDEN bonitos hote­
les, recién construidos, en 
p e s e t a s 12.800,. 17.000, 
21.500 y 23.000. Dirigirse: j 
García jParedes, 40; de tres I 
a seis. Compañía Gasas Ba- I 
ratas. ¡ 

¿DESKA USTED los mejo­
res dulces y jMstrcs? Visito 
las casas "V.e.na Rcposteríi 
Capellanes; 'J'Iartin do los Be-
ro?, o'3 y :35; .arenal, ;-K>; 
Góno'-a, Co] Preciados, 10; 
Alarcóii, 11; Marqués de U¡-- j 
quijo, 19; Toledo, 66. v San / 
Bernardn, 88. " . ' 

pnn-

SEÑOKA, inmejorables refe-
renci.as, regentaría casa se­
ñora sola o cosa análoga-. 
Bazón: Ilustración, 
cipa I. 

H U E R F S N i l jefe Ejército, 
mediana edad, acompañaría, 
Pri.Tiera 'enseñanza, francés, 
en familias rel.'giosas. Ópti­
mas referencias. Bazón : Ma-
drazo, 25, prinaipal. 

VIUDA jefe Ejércite7"^cn 
hija postrada en cama ci.ire 
rne^cí^, agotados los recir^os, 
?..uplic:i un a-axiiio dr .i;,s 
personas piado-sas. Referen. 
o:aa: seíiora viuda de Eos^ ,„ ' 
Bola, 12, principal, pensióii^ 


